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�",�'.�":Z-:Y<," O H Prêmio .Jerônimo' .Coel bo" de jornattsrno , para t ra-
.e

balfioe que divulguem atividades -do "P'oder Legislativo, foi
atribuído, este ano, aos jornalistas.- Antônio Kowaíski So-
13r:inho e Bonifácio Bertoldi ( 1° luga'r),:Elaine Borges, por+ar­
tigos publicados em "Bom Dia,. Domingo" (. 2° lugar) e

MbacirPereira,do Correio.oo Povo .(3° lugar).·A comissãojul-
4f

". gagofa foi presidida pelo deputado Antonio Píchettí e corn­

posta por Theobaldo .Jarrr uncíá, José Nazareno,Coelho.Carlos
Sahtos e Dolores Quintillian. Além de prêmios em dinheiro,
os vencedores receperão miniaturas .:do.busto de .Jerônimo
Coelho,. das mãos de Carlos Castelo Branco, que aqui estam
para- as cerimônias' de -entrega, quando prnferirá palestra.

� moça pobre, que não chega a receber noveCentos
cruzeiroe mensais como caixa de supermercado, mostrou ao
repórter o cheque que aceitou de um cI iente e qu e ela deve

� '-;. pa.géU _,porque o talão era roubado e aassinatura. falsa.
Sã o quase setecentos cruzei ros e sua cu lpa foi nã C> ter

r exi9do é]- cartei ra de, dentidade' do em iterrte cí o G hequé.
--,;-'-'S'e a gente-,pede cíocu rrrentos e o freguês se irrita, es­

braVe'a e o gerente reçram a que não se tem ta to p ara di­
fer.errciar as pessoas. Se aceita o cheque e 'ele é falso, -ou não
tem fúndos, o p-ej uízo é sem pre da gente"'.· �-:-

,.. Será�que, a exern pio de outros supermErcados locais, essa
�.,., Õrganização riã o pode designar alguém pra ser o respon-

- "'_'jf.�.
-

sav�l pela a;�itação ou não de ch�ques, livrando as rlloças
'1 .I - de salêrio-mínimo da .ve(.datlerra tortura que vivem ,dia a dia?
�� "-;k
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,3) O am·or eml Bossoroca
A_ cidç:lde de Bossoroca, ro Rio Graride do Sul,.. átê há

pouco �uma simples uparada", de trens- e agora pOlJCO� màs
desenvol vida com 'O 'boom" da saj a, parte groriosam ente -

Para tornar-se conhecida,em todo o Brasif.lnfelizmente'
"

pelo caminho negativo. A Camara de Vereador�' bossoro­
Q.Jense, através pe proposiçã o do arenista Luis Olivio Spin­
doia, formou CPI para investigar o namoro.:'> da vereàdora
emedebista,j rnquela casa, com influente t procer are nista da
ddade.

Ela, soltei ra, ele, casado. A proposta foi aceita por
unanirnidade' das duas bancadas e já na noite de quarta­
feira o assunto foi am piamente. debatido, no plenário . O
nome da vereadora foi galantemente omitido no noticiário e

rus debates e o'grande -quebra-cabeça é descobrir quem é
ela no meio da bancada oposicionista,' composta de (rês
hOrTu3'ls e apenas uma mulher.

4) Itiberdade�. 'Iibe,rdade
Nestes tempos"nebulosos para CE pr-ofissionais da impr-eri- ,�

-

$a ·quando diariam ente se notici an prisões, interrogatórios e
'

ameaças, reda melhor do qJe um exemplo,para ilustrar o ffi­

prito de união da dasse: Os diçs Eram d� "Legalidade" ,C011
Brizola anpenhadg; que se desse posse ao vice-presidente
.João Goulart.Flavio Tavares, agora preso no Uruguai e re­

cebendo enOfíme 'manifestacã'o de' solidariedade desenten­
deu-s� cnm Zê· Nlaria, que fazia dJberturà doso!' acontecirrú:n-

.. tos para "'O Globo"., "

". Ju nt-am ente
-

com Tarso de Castro, po r.
vingança� FI�vio -açu Inu a -multidão contra o nordestino ZB

.Maria, taxando-o de entreguista, reacionário e 'outros epí--
tetos, não conseguindo' que a multidão enfurecida. lin-
-Chasse '�u co lega- pela providencial chegada da equi� de
�'O C f.]Jzeiro",. eomposta de Antônio ·Ronek, Luiz carlos
Barreto (Iprooutor de Dona Flor e seus Dois Mariçios)-e deste
repórter. Retirado numa car}1 ioneta, Zê--Maria salvou a pele e

hoje vive tranquilo no seu Nordeste,'no m,eio de jangadeiros
com os qu�is orga -'izou os memoráveis _raides até Porto

Alegre e, Bu�nos Aires.,
renho certeza que todos a:; J'i)rofissiónais aqui citados estão

torcendor:ela Iberração de Flavio Tavares ,para qu.e ele p09iia
retornar as suas. at;ividades e tenha opções de· usar se u ar- .

titrio, até para .cometer equívocos como esse qu e teste­

m�nhél e hoje oontô. Sem ódio, apenas--por:am a à libe rdade.
(Tabaral'a Taies).",

.

-

�.�
�.-.,...

5) LPO
.,...' ,"ti ...

Concurso de Vendas

Com a presença do Sr.
Rubens José Pereira OI ivei ra,
Diretor da LPO 8ióma- Bar­

th, r�resentante. da Phi lco
RádiO e Tel,evisão, realizou-se
no ultjmo sábado um Cock­
Tai'l de lançamfflto de mais
Ufn concurso de vendas, nas ..

Lojas Pereira Oliveira.,
Fazêndo usos da palavra,

o. Diretor dª LPO ma-üfes'tou
nteresse éq\ realizações des-'
te aê'oero, t: "pois além de'
rfi)t(��r' tf�ui�, de vendas,' .

possrb�I��Gl & clientela a aqyisição de produtos de 1 a linha,
pelos mEnQres preços, já que �. em pna�a �tr-al"'l�fere todas as
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R'EG1S�RO'
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vantagens derecidas pelas indústrias para seus c.lien tes .

Nesta oportunidade, Rubens Perei ra O livei ra a nu ncfôu
qUe breverri e-rte a LPO estará com urna riov.a Loja na Rua'
.Jer

ô

nirno Coelfio 5", cont·ribuindo sem pr-e e' cada vez melhor,
par.a propor_çionar be rn estar � fam ilia Cat-arine nse.

6) Pró-l\I úsica 'atuan.do--

TRIO BRASILEIRO - Este trio na sc euí em
_ janeiro�de.;_

1975, quando Lehninger., Clis e Tinetti reu rtirarri-sse no F�s­
ti vai de MJsica de Curitiba pa ra executar o Trio de Ravel."'_�;"
aTI apenas oito recitais públicos, e ntre rneacío s de mE*}e�.. de���

.

Ensaios., torrjou-se a mais importante estréia da terrrporad aeíe
1976 e, para muitosJum dos. fJ1ais importantes CXJnjuntosde ,""

ffi�mél'a do atual panaram a musical brasileiro.
�

O Trio Brasilei ro estará se apresentand o rio Teat ro Alvaro
de Carvalho, dia 12 de 'aJtubro, às 21 hs, eS1ando Erich

L�h!linger, no �oIino, Watson Clis, no cello e G itberto Tinetti,

� ... ao piano.
•

· ... Banéo7)
O sr. .Jorg� Fontoura, gerente do Banco Auxiliar d� São

Pau lo S/A, nesta cidade, recebeu, esta sem a'1a, a visita do
'Dr. Oswaido Tassini, Gerente Regional das I.nstituições Fi­

,rancei ras Auxi liar. O Dr. Tassini veio promover o incremento
das atividades do Grupo Financeiro Auxi liar em nosso Es-:
tado.

8), Correspondência
Senhor I Redator

a Conseiho
Agronom_B uma

seção ded'cad'a
-Ao

Regional de Engenharia, Arquitetura e

vez mais vem a plaudir: a àção do Bdd na

à "Defesa ao Consumo or".
queremos agradecer e nos colocar à

•
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_d-gposi çáo do Bdâ na rn ér it ória e árdúa campanfia que vem se

desenvolvendo � prol da comunidàde catarinense.
COrTl tais açõ es , o Bom Dia ,Domingo,

.

está grangeando,
além da p-eferência -popular. ,pois -já se -tórnou hábito de
leitura dominical, um elevado sentido so cja.l e -de elevação
cultural .

Sendo só, eproverrarnos para reiterar' nosso respeito -e

consideração (Asss, Prof. Carlos Calliari _ presidente do
CREA). ,�_..

:#
��'....:

__

J...
""'�

...

-4 "Obrigado pelo Bom'- Dia, Domingo, forrnjd ávet
, jorria+. que aquela ãssiduidade nos aparece na porta

todo dotningo.Ou-anto ao art'90 da semana pas.sa efa , dia 1�r.
ra segunda página, "Comedores de sabias" .. meu irrestrito

éÇoio ...É bem' isto, enfastiados de filés e. vitam ina s optararn"
por sabias e tiés�.QuE} mau. exempfo aos demais'.Já não
basta tererri diZl'mado óUtrôs tantos animaizinhos, que'õé,en-
chian nossãs florestas de gorjeios, e os úttirn c.s quê restam

t entam acabar. O rcíe estã 0- às, fiscais que devem zela r peJo
-

meio ambtente? Cadeia aos depr_edadores!

(Ass. Clem Ente Schm kít - Est rei.to l ".

"A "preaerrte tem a finalidade exclusiva de agradecer pe"-
nboradamentea esse sern eriár+o "Bom Dia, Domingo", tão
ESperado por tocíoave de tantã-divulgação e reperc s!:ã·o
pôr ter incluído o ncesso Escrit6rio de serviços de Despachan-
1E de· trânsito, 'em seu Indi€ad6r Profissional,·� diga-se qúe
-. � �

-

"gr'âtUltamente"--'. .. _

Ternos certeza que _essa direcão já-'podé côn$iderar-se
realizadé!_ �ste cbJetivo,-lndiê'ãdor.'Profiss;onal, pois' O nosso

escritóriô pode corrrprovar a receptividade que tevê. Vários
. novos dientes vindb de outros Estados-informaram que oori­
--.seguirâm o endereçá através ciasse verculo "Bdd", inclusive b
méÍor númerO' foi de ftJncionários da Eletrosul.

Renovamos aqui o nosso "Muito O.brigado". .

Sendo o (JJe- Se nos apresenta'para ornamento, f irmamo­
nos de V. Sa., �com, �Ievada estima e distinta c9nsideração.

. (Ass. Waldir .Julio Anzanello - Nesta) .

",,'� ,

9) .Fotog�afia-

..,

.li
.-

."

....

Com o objetivo de congregar ,fotógrafos prqfi�ioría iS e

aTI adores, �puJarizar e desenvQ!ver a arte fot<?Qráflca, be.m
como promover exposições, cursos, palestras, debates, e a ln.,.

da, aquisiçã·o de materiais a pr-eço de custo.e utilização._de
.

laboratório enl com um, estão sendo realizadas reunloes

periódicas, às quintas-feiras (20:00 horas) e sábados (17:00h).
.

provisoriamente, no Diretório Central dos Estudantes - DCE:*. "'..­

à Rua Alvaro de C-arvalhb, Centro.
.

As pessoas -interessadas �tã o .90nvidqd as a c om'p�rece.r
às reuniões, uma vez que e de I rneresse dos partlclpa_ntes,
conscientiZar) .a. todos da importllncia da fotografia na 50-

·ciedade.
.

..
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.

TER R EN O na .Errseacía de' Brito, com
80 rn. de frente para o m ér por 63 m de

fundos, com área de 5.040 m2.

PREÇO: Cr$ 300.000,00.

. -

.TERRENO em Itapema, no Jardim
Guarani, com 258,75 m2 de área (11,50
x 22,50m).
PRECO: Cr$ 40.000,00.r

_

.

CONJU NTO - comercial, ideaJ para
consultório ou escritório, bem no cen­

tro, na Rua João Pinto, com 2 salas,
kitinete e banheiro.
Area de 64,81 m2.
PR EÇO: Cr$ 380.000,00.

1m2. -

Totalmente cercado, plano e com A-PARTAM ENTO- EDIFICIO PETER área de serviço. Área de 205,80 m2 .

�genho de farínha. PAN:: tocal izacíoi ria Rua Abei Capeta, PREÇO:'Cr$ 980.000 00.
. PR ECO: Cr$ 500·.000,.()(Y. em Coque+ros ; bairro sofisticado, con-

tendo 3 ouar tos , carpetados , sendo APARTAMENTO ·NO Edifício_Vi_scon­
dois com armários ern bu tidos. liviriq ,' de de Ouro Preto, na �raça Perei.ra
banheiro social, cozinha 'com balcão Oliveira, em Jugar aprazível, pr óxirrió
de for rn ica e ·'armários de' fórmica, ao centro, com living, 2 quartos,
d8pendêncfas de empregada, ãrea de banheiro e coz iriha , área de serviço, e
serviço e garagem. Área de 138,45 m2. depu de em rregada. Todo acarpetado. _

.CASA '-' no. Parque São Jorge,:em PREÇO: Cr$ 570.000,00. PREÇO :' Cr$ 520.000,00.
·ltacorobi, com 2 quartos, escritor io,"]'
sala de jantar, bartbeiro r

soctal , living,: AP"ÂRTAMENTO" "- "nó' SOLAR"
GOpa�ozint:a, qu�arto de er:'�ega?_a" .�S ACACIAS, _a>m' 3 quartos,
C?m banheiro, ?Ispensa, dep ósito. prs- Nng, sacada, banheiro, co2inha e
cma , sala de J.Og05, sal:_Jn�,. sala de deptJnd6nci.. OOf1lpletas"" de em­
repousc;>, c+urvei roo Ar condicionado e prt1gada. Área construfda:' 14235
aparei hagem .

de som em toda a casa. rn2.' "

"." -

"

Area -- 340 m2.
'"

" ..
"" PREÇO: Cr$890.CX)O,OO A COM"-

,

PR EÇO: Cr$ 2.380.000,00 a combinar. StNAR
"

T,ER R B\I O em ltapern a, lotes 3:-5-7'e 9

n� Guadra "G" do Loteam ento Jardim
Brasil.

"
"

"

PREÇO: Cr$ -70.000,00 cada Io te .

TERRENO na Rua _Deputado Edú
Vieira - -Saco dos Limões, com área de
6.930 m2.
PRECO: c-s 2.500.()(X),00 A "VISTA._. • *

...

Tl=R R EN O na F3ua São' Judas Tadeu,
no Saco dos Limões, Lote 45, com

"área de 270 m2· (10m x 27m l.
PR�ÇO: c-e 60.000,00."

.

APARTA�ENTO no Edifício Dona"
Izabel, apr t

? 212, com 2" saias, vestí­
bulo, kitinete, banhei ro e área de s.er-

f

. r

"ViÇO.
Area- de 69,33 ,m2.
PR Eça f· c-e- 300.000,00.

-TER"RB\lO na Rua Cândido de Oliveira,
no Estreito, com' área' de 362,50 m2"
(25m x 14,50m)".

_

P�"EÇC?: Cr $ 60.00,0,007 <,
A PARTAM EN TO no Edifício Bougain­

- villea, recém -corietrulcío-a pto. 406,
- Apar- com 1- quarto, hall" social, living:�
4

dor-j oozirtba. e área de servi"ço e banheiro .

coziriha Area de 57,83 m2. " '_
"

"PR ECO: Cr$ 337.964,65. _.
. .

�

�__.a�__ � � � _

,
-

TER REN O no Balne-ário do Pontal da
.

,
Patho ca. Lote 25, com área de 300-

m2 (12 x 25m).
PREÇO: C-r$ 40.000,00.

CASAde alvenaria,-na Travessa Nossa SOLAR DE KASTELLORIZON
.

Senhora das Graças, no Estreito, com tamento com l ivirrq , amplo,
área de 415,20 m2, oorn sala, 3 quar- rn itór ios., sendo uma suite,

. �...
'

-'

.'.

TER R E3\J O no Pântano do Sul, Costa
de Dentro, q 30 m da praía com 390 m2
de área- (12m x.30m). _

PR Eça: Cr;$ 35.000,00.
___

"

Jardim Santa Mônica,
."'

..

em" ·área de� 1.350.' M2 APARTAMENTO ,no SOLAR DAS
ALAMAN DAS - apto. 904, em zona

noBre, na Av� Osmar Cunha', bem

próximo ao cerrtro. com 1 quarto, sala,
hall soei-ai, cozinha e barrbefr-o, Area de'

62,38 m2.

PREÇO:' Cr$ 38�.400,OO.

TER R B\J O',S �m Cànasvieiras, lotes 175
e 298, com 405 m2 e � 1 ,25 m2 de

área, respect ivam_ent e.
PREÇO: Lote 175 - Cr$ 100.000,00 -

-Lote 298 - Cr$ 60.000,00. "Pre�o: Cr$ 100.000,00
•

cada' lote·
CHACARA - Belissima chácara com

1.950,�t m2 de área-, situad-a no Lo­
teamento Fab i ana , em Biguaçú.
PR Eça: Cr$ :.200.000,00.

APARTAM ENTO
__

- no SO�AR DAS
ALAMA NDAS .: apto. 001, com 2
quartos, living, cozinha, banheiro e

área de servíço. Area de 88J36 m2.
PR EÇO: Cr$ 535�980,OO.

..

TE;R RENO na localidade de Rocado ,

em São .José, com 3)0 m2 de área.

PREÇO: Cr$ 60.000,00.

,

tos, coz irih a , banheiro social, garage e àn pa, dependências de empregada,
chácara com árvore frutíferas. garagem, armários" etnbutidos em

PREÇO: Cr$ 550.000,00.,. todas as peças. Ef11 edifício Com play--
ground' e salão de festas, na Avenida

TER R EN O no Rachão; ria Lagoa da CASA no .Jardim Santa Mônica, na Othon Gam a D'Eça - a poucos passos,
Conceicão com área de 750 m2 antes Trindade com sala de es tar , sala cíe l da Avenida Beira Mar Norte.

daúl1:im�cu'rva de" acesso ao Lag'oa late jantar, 4 qJartos (1 suite), 2" ba- PREÇO: c-e 930.000,00.
Clube (LIC).' .

' nheiros, dependências de empregada, _

PREÇO: "Cr$ 100.000,00. gara��m, alpen?re, chua:-ras9�eira� 51 APARTAMENTOS- ED-IFIC-IO Da
-a_rrnanos embutidos, bo� acr ilico , jar- MARGARIDA,-na Rua Felipe Schmidt,

localidade .di rn , varanda. Construçao recente. bem no centro da
-

cidade, aprt°s 00 e

de 17.100' PR EÇO: Cr$ 980.000,00. '

002, com
-

4 quartos, sendo 2 com car -

pet e errrrár ioa e rn bu ticíos , living, sala
CONJU NTO- EDI FI CIO ·PRAÇA XV -

de. jantar com carpet, cozinha com 'a��
: em pleno centro da cidade, contendo 1 .rnár ioe tipo americano e azulejos até o

quarto, sala, kitinéte e banheiro.
teto, dependências" de erri preq ací a e

Área de LJ.8 m2.

PREÇO: Cr$ alO.OOO,OO.

-

TERREN-G na Palhoça, na

de Passa Vinte, com área
"m2.

PREÇO: Cr$ 400.000,00."

--
.

APARTAIV'IENTO" - no SOLAR DAS
ALAMAN DAS, apto. 403, oorri 84,36
rn2 de área," _

com living; 2 quartos,
banj1ei ro social-" com .azutejos -deco­
rados, cozinha e área de serviço. Es-

.qtracír ias de ai uminio.
PR ECO: Cr$ 520.000,00 ..

TER RENO na Praia de Armação, Pân-'
tano do Sul, oorri área de 32 .240,00

IMóVEL,-· '

. oMELHOR.
�==�NEGOciO . -=

II .. '

_" _.
_ <.,

_. "".:;-_.;" _'"
_

_ ,

A.G. I OJA- DE IMOVEIS 1- RUAVIDAL RAMOS,63 ESQ . .JERONIMOCOELHO.
•

•

• - -

<00
• -

".
•

_
•

TEL.22·3490 223245
, .

- - -

- AV. OTHON GAMA D�EÇA, 139. TEL. 22 3734

,

A·�G. LOJA DE. IMOVEIS 2

..

_. .......

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



•.�.:�

-.

..
.........

-.., .

c,

.

�." .. ,� �.

_" $, ......... :.

o('"4",'f:"'''4'�_
--

4

" o consum idor brasileiro é tão .ajienacío com

relação a preços e argumentos de venda, que nem

coma-ciantes nem agências de ,

'

propaganda
,

"

preocupam-se em analisar seriamente as mensa-

gel).S publ icttár ias , em muitos cásos .

Atualmente, circula em Santa ,Catarina ,e Paraná
uma cam panha que é um primor deloasavlsoje desin­

formação,' que só' analisamos para -q ue o mundo
_consamidor vejaia quanto chega o descuido, e a

gente· publicitária tome precaução nos argume�t�s
apresentados ao pÚ,bl ico r Trata-se das peças con­

gregadas, ,&>b o. slogan '�Preços de Minhoca", qU,e
'pr.etendem venderleletrodomésticosq artigos 'para .o

lar.
Com a palavra o professor George Theil:
-;-' "De 'fato, é bem tem po de alguém- lembra

das minhocas do valioso trabalho- qúe pr.estam a
. /'

agricultura. Somerlte técnicos e 'engenheiros-a-
grônomos, parece, conhecem a importância, da
minhoca, e corno seu trabalho vale como agente
adubador: evitando o uso', proibindo ria Europa e

Arnérfcá da-Norte, de·adubos químicos, que poluem
as águas .do subsqlo. Até o caboclo cíomorcíes'te , no

1M08I IÁRIA MALAGOlll'
Vende-COIllpra-AIuga

CASAS: Perto"da, DVA. B R .: c/3 quartos, 1 suite,' 2�8V\IC e

d.d. c/garagem.' S/habite-se, por c.. $,420.000,.00 .

- C/2 quartos, cx>zinha, copa, I1ving, e garagem, fundos p/ o'
mar, rue 15 de Nov. 254 -� Estreito - Cr$ 330.000,00 à com-

I

binar.
"

-Ponta de baixo ,' BOá localização à -30 m. da praia, par Cr$
:23J. 000,00. ,

. ",' '

-C/4 quartos, 2ff3Wcte d"d. - Rua Alm. Carneiro. Par te fin.'
APTOS: Praia do lVIeio - Luxo c/2 quartos, 1 BWC, sala,
cozinha, garagem, área de serviço, gás e aquecedor central..
Fi rC:ln'ci ado . ,"

Para alugar - Apto na Av. Mauro Ramos, 210 - c/3, quar tos,
saJa, cozinha, área de. serviço;Bwc:e vaga para carro.

TERRENOS: Coqueiros - Ótimo para construção de. Prédio;"
"oorn 630 r02r Cr$ 500.-000,00. �,

BARBADA: TerrenQ - Ponta(Catira - ao lado do-RestÇluran­
te, de esquina c/frente para o mar � Cr$ 60.000,00' à com,

-binar. '

-

.

,

-

Rua Des. 'Pedro ·Silva,134 -,

Coqueiros Fope: 44�1�81' (REei
551 Imóveis à venda.

Ir

PO DE PEDRA
E PEDRISCO PARA
.JARDINS.E ',PÃTIOS

----

FONE 3;i-1302 ,FLORIANÓPOLIS
PEDREIRA RIO TAVARES. S. A.

�ntrega domiciliar na grande Florianópolis
Peça pelo tone--22-7033

" .I. r

,,1-- _

-

-.::;. ...

�- "

.... .

\

Bomdiadom� Florianópolis, 25' de setembrô de 19'17

Pre�o" dei mi_n'hoca
<

quer dizer
pre�o barato?·

,

.

.

tentam reduzir a poj ui ção , E assim des tacou-se a

atividade das, minhocas, de forma que, nas escolas
de formação de técnicos e engenheiros agrônomos,
foi incluído no currículum a criacão _de minhocas, a

teorioloqie de usá-Ias no aumento da fertilidade do
solo.

,

Per isso, na Europa e USA, se,desenvolveram
novos empreendimentos que cuidam de reproduzir
bilhões e bilhões de minhocas. Estas são p.os terio r­

mente fornecidas à agricultura, para serem coto­
cadas no solo.

Agora, aparece ri preço da minhoca: uma lata de

1,kg�contém, com em lE,lagem e-terra Como n utrie n­

te, nproxi rn adarri errte 400 g de minhocàs. Estas não

�1ío-baratas, aparerrt ern ente, por regular o preço de
1 kg" entre US$ '12 a 15, tornando-se porém bem
mais barata em sua aplicação qu e os ,fertilizantes

químicos, atém de não contribuirem na poluição da
-

ág,ua do sübsolo.
A luz das pesquiSas c ierrt ifica s das. últimas

décadas se descobriu qüe as minhocas'operam em

diver�s profun�ida��s do sol'> ou sej.a: .faz�� suas

galerias de verrt llação do solo e de infiltraçã o das

águas pl uvi ai s , e ...=..tam bém /adaptam-se na cons-
,

trução de galerias,,' e estas garantem às culturas f'on­
"leso de solo umido, para o érescimento das plantas e"

-

exame de uma terra, cava uma área de um metro manutenção do metabolismo do solo.
,quadrado, com profUndidade de 15 a 20 ce,ntíme- NQ abertura de galerias, as minhocas levam
tros. Depois peneira a terra e oorrreoa corrt.ar as materiais para a superfície. As minhocas se a lirn en-
minhocas encontradas. Método famiiar na Europa, tam de matéria orgânica e seu 'dejetos constituem
oncíe existem até normas que classificam o solo pelo um ferttl ízaritecía melhor qualidade para a agricul-­
núrn ero de minhocas encontradas por rn etr'o qua- tura,provocando,aomesmotempo,umarejamento
drado. Considera-se um solo de ótima qualidade o no solo.

,

qu.e tem 13 minhocas no teste de avaliação cío solo; _ As minhocas, devido suas funções, -hoje em dia
lO minhocas um solo bom; corn 7 rn inhocas passa a ! são criadas por em presas particu lares na Afemarrha,
se r um solo regular e, abaixo deSSE_:} número, o solo é Fran-ca USA e Japão, que suprem mensalmente
considerado' fraco. .' cem,'milhões de mdnhpcas à agricultura, onde elas

Hoje' vivemos urn a era em que se, exige maior são usadas a fim de substituir os fertilizantes não or-

produtividade .cío solo., e mais e' mais �produtos gânLcos.,·Essas rnjrihocas são comercializadas ainda
químicos são utilizados como adubo, inseticidas e para 00 jardins zoológicos, para allrnerrtação de cer-

herbicidas, para obt.er rneiores colheitas . .c Porém, tos pássaros especiais, seja .corn vida,' ou mortas �
com o uso meciç o de produtos quím icos, e como na secas. Laboratórios, institutos de pesquisa e os

adubacão com fertilizantes 70 por cento-destes são pescadores de fins de semana utilizam minhocas
Ievados pelas chuvas a bacia subterrânea, poluindo dessa procíu ção. .

assim. o Iençol � água críam próblemas no su-- 'Prossegoe� "'f'Jo Brasil, há' anos 'atrás a im pre.nsa
primento da água pcrtável . Elªzão pe la qual, na notificava ter. 11'0 R lo Grande do S ui exportado

'"

Europa e USA, o uso de fertilizantes químicos no -minhocas". No momento não podemos citar para
soto é proibido por lei. -� onde, nem as quantidades, tampouco se tratava de

E aqui, agora, entram as minhocas com seu minho_cas criadas ou caçadas, por ter desap,arecido
vai ioso trabal ho. o recorte do jornal.

Os _ japoneses. são exportadores de minhocas
AcreScenta o professor .Georqe Theil:

seca� para a alimentação de peixes de aquário, con:_
.'

Desde adécadade30,afimdecombateressa stuindo-se as mesmas, também, deliciosos pratos
poluição nos lençóis subterr-ârreos , leis adequadas de diversos povos da .Afr ica e Asia.

PREFEITURA MUNICIPAL DE FLORIANÚPOLlS
SEC:::;RETARIA DE FINANÇ,AS
GABINETE DO SECRETÁtRIO

.,1$'
,_-

J(

O SEGREDINHO:: '

- HIDREL DE,STA,

'.

SEMANA É:
EDITAL N° SF 04/77
A', Prefeitura Municipal de Florianópolis faz

saber' que' se encontra abersa, na Secretaria �e
Financas ücitação para concessão de uso de uma

área' íocalizada no segundo piso do .Mercado

Murrlcipat , à ruá Francisco ,ToIentino, cíes tiria d.a ao
fim específico de instalação de um RES�A�RA�,­
TE .TIPICO de iguarias da Região ele Floriari ópotis ..

As propostas deverão ser entregues Ra Se­

cretar ia de Finanças, à rua Felipe Schll1idt, n° 89,
Edifício SantaCatarina,até o dia 17/10/77" às 17:00

horas. ,-

O Edital e cíerrrai s inform ações poderão ser fo r-

necidos aos ,interessados no endereço ac im a, nos,

horários de 00:00 às 12:00 e das 14:00 às 18:00

boras �
.

Florianópolis, 15 de setembro de 1977.

Lauro Luiz de Andrade '
_

SECRETARIO 'MUN1ClPAL'iDE FINANÇAS.,

o pr�ço-,

do material
elétrico

- ,

COMERCIAL HIDREL LTDA.
Rua jerónlmo Coelho. 325· Fo'ne, 22-0988
Rua Gal, Gaspar Outra. 673, Fone, 44·2479
Rua CeI. Pedro Demoro. s/n ' Fone' 44- 1589

TAPE_TES E FORRACOES - Para 'melhor ,atende_r sua distinta
cJ ientel a dis põe das famosas " ma rcas de. forrações em ca rpet.
Atendemos pelo fone ,-' 22-4190 22-4075' A�ora em F'lpo l ia

........ .....
". ...
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Florianópolis, 25 de setembro de 1977

PREÇOS 181110.. DE
QUIlQUER PECHINCHI!

CONJUNTO EM fÓRMICA R. GOMES
A pa.rti.r de 1.690,00
para .pagamento ate 30 dias.

CONJUNTO ESTOFADO SESQUI
�

- Composto de 1 sofá, 2 poltronas,
2 banquetas, 2 mesas laterais
e 1 mesa de centro.

Apenas 6.900,00
para pagamento até 30 dias.

COLCHÃO PIRASPUMA'
Solteiro: 219,00
Casal: �9S,OO

"5 CENTAVOS .;

com", DE ENTRADA!, ::

DORMITÓRIO PARA CASAL
Em caviuna.

Apenas 1° X 319,00
. "5 CENTAVOS

,com", DE ENTRADA!

.1If·
FORRACÕES
A maior variedade de cores

e padrões para você escolher
ao seu gosto e de acordo
com o ambiente a decorar.
O menor preço' a vista.
A prazo com

45 CI!NTAVOS
apenas OE ENTRADA!

-GRATIS: Orçamento e colocação.

\

CONJUNTO DE SOM
ESTÉREO KENWOOD/CCE
Amplificador, toca-discos BSR '

e 2 caixas acústicas Collaro.

Ape';'as 5 X 1 ;.'029,00
,.45 CENTAVOS

com 'lo DE ENTRADAl

fONES DE OUVIDO
Estéreo simples ou com
controle de volume.
A partir' de 249,00

a vista.

fITA K-7 113 Mil
Apena-s 17rOO

- RADIOFONES PHILlPS COM FM,
Vários modelos a sua escolha.
A parti-r de 10 X 749,00 --=-

"5 CENTAVOS
- �

com", DE ENTRADA! GRAVADOR SANYO
Com rádio 2 faixas (OM/FM)
a pilha e luz.

A_penas 10 X 479,00
45CENTAVOSc�m 'DE ENTRADAIRÁDIO PORTÁTil NI5SEI

6 faixas. Pilha e luz.

Apenas 495,00 a vista
ou 45 CENTAVOS
conw DE· ENTRADAl 'GRÁTls'r

Cupons para ovsortero de

.o4CORCEL
, e 4 hs; II CORES TELEfUNKfN

BARBEADORES PHILlSHAVE
90 Super 12, simples ou com

regulagem de eorte (Exclusive).
Ap-enas 599,00 a vista
ou -

45 CENTAVOS
com _ DE ENTRADA!

(

TEVfs PORTATEIS
/' Phil_co, Philips, Colorado,

, Semp 8 Telefunken,
A

.

pa rti r de 1.990,00
- ---; para pagamento até 30 dias .

. :l
BARRACA MASCOTE
Pal'a 3 pessoas,
com 1 dormitório.

Ap�nas 139,00
mensais iguais

Al5 CENTAVOS
com � DE ENTRADA!

CtU:iRRASQUEIRA MINUANO
Tipo grande, com ãpara-vento,
3 espetos, inox, grelha
e mesinha.'

,

Apenas 438,00 a vista.

CHURRASQUEIRA BOM APETITE

-Apenas 14:9�OO a vistª_

,
!,

"

...

"

.» I,�J. -.. :.

,

�

",' .
;

:� &t

...... '_
. '

.
'

CARABINA "H . GAMO"
.

Mod. Gamo 68.

Apenas 10 X 176,00
mensais iguais

.

'45 CENTAVOS
;5om· DE ENTRADA!'

TEVÊS DE M�SA 24'" (6� cm)
Philips, Philco,

'

Colorado e Telefunken.
A partir de 2.990.,00
para pagamento até 30 dias.

MÁQUlNÁ DE ESCREVER
OllVETTl lETTERA 32

TV A CORES PHILCO PORTÁTIL Portátil.
_

Apenas 10 X 1 160 00' Apenas 5 X 560,00
, .. . ., , -

� "5 CENTAVOS
mensais Iguais z: �"'"' ; • j'� com � DE ENTRADA'

45 CENTAVOS •. �.�..- . .

,� corn DE' ENTRADA! -". - �..,;:.;
• •

,

....
I.:.
• �

� '�",---MÁQUINA DE COSTURA VIGORELlI '"'_

.
Modelo Programatic, com móvel
gabinete Ipanema.
Apenas 418,00 mensais

45 CENTAVOS
com DE ENTRADA!

CÂMARAS fOTOGRÁFICAS KODAK
Xereta, 155-X, Tira-Teima e 54-X.
Diversos modelos a sua escolha.
·A partir de 149,00 a, vista

SECADORAS DE ROUPA COMPACTAS
Brastemp e Electrolux.
A partir de 2.390,,00
para pagamento até 30 dias.

AR CONDICIONADO SPRINGER ADMIRAL
Para automóveis. 1 ano de ·garantia.
Desde 683,00 mensais
com 45 CENTAVOS
apenQs ÓE ENTRADA!

AUTO CAPAS PROCAR :
A decoração requintada
para o seu carro.

Desde 760,,00 a vista
ou 45 CENTAVOS
com DE E.NTRADA'!

,

.

BANDEJA BARROCO
Aço Meridional.
Apenas 169,00 a vist.a.

RE.FRIGERADOR FRIGIDA IRE
290 litros. 1Q: pés;'
Apenas 10 X 495 00

'" ,
mensais Iguais '

,

"5 CENTA._VOS -

com '" DE ENTRADA!

FOGÃO BRASTEMP IISPEQAL�LlN-E'i
Acendimento automático total.

.

Apenas 2.990,00
pal'"a pagamento �té 30 dias.

ASPIRADOR DE PÓ ARNO
Apenas 7x 149,00
mensais iguais
ou -45 CENTAVOS
com

. DE ENTRADA!

ESPREMEDOR DE' LARANJAS \VALITA
Apenas 369,00 a vista
ou 45 'CENTAVOS
com DE ENTRADA!

MOTOCA KA-TrA GARELlI
, Apenas 867,00
mensais iguais

,

45 CENTAVOS
com DE ENTRADA!

CESTA PARA PÃO BLUMENAU
_ Apena� 1-49,00 a vista

IPROVEITE: I'festa' é nossa, o presente é seu!-

LOJAS.

MM·

.....

8ATED'EIRA DE BOLO ARNO
A-penas 5 X 139,00
Inensais iguais

'

'45-CENTAVOScom
, DE ENTRADA!

LIQUIDIFICADOR ARNO
3 velocidades.
Base-reta.

Apenas 369,00 a vista
ou "'5 CENTAVOS -

.com. DE ENTRADA!

/ CONTE COM O ATENDIMENTO HM EM 5 ESTADOS
PARANÁ: Curitiba _ Paranaguó:- União da Vitória - Ponta Grossa - Londrino - Cornélio Procópio - Maringó

,

U�uarama - Paranoval - Campo ,Mourão. - Goioerê _ Ap-ucorana. "_ 'Arapongas ...:- Ivaiporã _ Cascavei
Matelândia,. Medianeira - Mal.Cândido Rondon - Gua,rapuava __ SANTA CATARINA: Florianópclis - Blumenau
Brúsque - Joinville - Jaraguá do Sul - Itaia' - Lages - .Rio do Sul - Tubarão - Criciuma - Joaçaba
.RIO GRANDE DO -SUL: Port_o Alegre - Novo Hamburgo - Passo Fund9 - Caxias dó Sul - Bento Gonçalves
SÃO PAULO: São Paulo -Santos-'$anto André - São José dos Campos - RIO DE JANEIRO: Rio de Janeii"o - Niterói

BREVE: Tol,edo (PR) - Xanxerê (SC) - Chapecó (SC)
,

.'

,
'

.

.,..� -

'

.... _,. ..
(' ..

"

...
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ICASA DE R_EPPU$O SANTA RITA DECASSIA
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,

.

(PARA- PESSOAS ilDOSAS).'-

,

' ,-..ADEIVII REPRESENTt;AÇOES�� " .

:FUNCIONÁRIOS PARA, SERVIÇO �
.:

"

RECEM _INAUGURADA __ COM TODO CON'FOR-
'.c·'_,_: �:'�, .Ó», •• _. ''' :;.� _,' , ",:'

,

• �
,,:t 'f

"

.' .��-.. "tt. .
._,

_ .<'té'ft�:� ..;:�T:q�,E.IMUITO. CARINHO _ SERViÇO DE EN·FER-

Revi�ões�e' c:.i conllicionoJo, ";roco de liltro:"-:, .... ': ;,.,'DE bIMPEZA·· EM" GEl{AL :<) .; "." ����OEc'6���1'��I�b��g�C�A·MIL?2���
pintura do opaTelho,pulver;zoçõo ti'; aparelho Rua: Major Livr'anento,'1414 Fone: 43261 _

Precisam,o�" d07-t.se�() masculino, com . DDD 0482.. � ,

, :ma�_·de·20 an�, � ap�ênci� ;�. �-�.�.-.---����-------��-�.
,

" SERViÇOS DE TORNO - PLA"NA -
"

FREZA __;,'

\para 'tr-aba'llfar- ri.o FLOPH. T'r-atar , PRENSA-'SOLDAS EMBU-CHAMENTOS-'ETC ...
,

�

.D'r, Wurrrer à Rua .doa-Ll hé ris nº,26 /____

-

SERvlçoSDE.P.Ec,s�o :
'Florianópolis.

I I
/

.MECANICAMERITI
Rua_Terez.Ç1Cristino, 139 (Ao Iodo

,

do'Expedicion-ário)-
-

,

Estreito'

, o.ta' '::""-."'"'" :' .

'�:'��,5,"
.

�o��. :.�, ·,,:-'.,�I:J;�;(���/���f���
#

f'!te' 35& .': : .... ,

�
;' ,:�

Cartão I.· , :
.

':

.: .'time' -l-.CLl 2 . c,A-,(�c!2. s' - ,.1>-1 VI ,
. '_

� .

.

'_ .�. \ .
.

.-:-
.

-"

'.' '.

.�.
-_

- . � ..

"

.

-" : -::-:"_".
"

"En(tereço �. "tto A ,º'lti�::� "�,II(.�Eitt.v
��. -_

�s-s: _;, '?APó t', ',f....;4.<; "-"�, -:',' ,�
..

I,· de apostas
. � () g �

X 2,50 = cri.2lo F"Q.
,! cAnc�

.

.. '.

; . '. :.�.' .

l.cõMO_CA­
JlOf"Al .

.I!,·i'd�·�.·�'·,��·t���.!1.��l�7ii�;���1=ii�lii��:��:�ci�t��i:�.�:· -

.'.

1
'

,

X
11

S8I$JS/SPI

2 }'

GuaranilSP
3 '

.

CorintianslSP
"4 . Ponte Preta/SP

-: 5
. InIIr Lin!eira/SP

"

6 Araçafuba/SP
7 ltaboraílRJ
8

. Remo/PA ComerciatIPA
9 ...../AII -FastC...." AlI

10_ ferroviário/CE
11 Ce:ri/Ce'
12 Nac.U.....'1IG .

13 .

'-

_.

GRANDE -BOLÃO
-

.

Esses clubes anônimos ..

-

,,-em -b�usca
-

de, .acertador
•

I I

.- -

;_;
.

�

i J

-- -

;.
- -.�;;_

�

/

.
Luiz Cartos Diniz, da rua �oaquim Carrielro 55, ;'

-ern Capoeires é 0- sorteado desta semana para
,defender as cores do .Bdd nessa empreitada e_mo

,que. teoternos , há mas de um ano, faze-r- um mi-
. tioriárto errtre nossos- leitores. Analisar seu palpite,
'dizer se, jogou mal_ ê coisa que não vamos. fazer,
'pois- tudo indica que, o hornem �cónS'ul,tou los di­

.

,ferentes oráculos, que ensinam a completar treze
.porrtos em diversos- jornais e revistas especlaji­
.zadas do país. Do contrário, n"inguém' podaria
arriscar palpites secos como Fortaleza contra o

Ceará, ou de em pare entre o N.acfonat de Uberaba ,

'e o Fluminense MG., times que só aparecem na'

Loterla Esportiva quando algum dos' que
-

sel�­
cioriarrt os jogos briga com sogra e ctlega'''no s�r�
viço disposto a transferir' seu mau .hurn or Ipara
todos os aposradores . brasileiros.

-

Para o teste t375 pareceque. o mesmo cldadão

corrtirusa a faze-f das suas; inãependente de cinco

'jogos -oorrr esquadras conhecidas acrescenta .. oito

'partidas com a I�m iu'çalha", a-iando problemas de
cuca para quem se dedica a jogar COI"D seriedade,
.rnes civertindo bastante aos' que costumam alinhar
.três �pedaços de salsicha no ,chão e ,marcam a ..

- coluna do pedaco Que o cacborro come prjm�i!o;

de- ar cpndicionado , etc...
'"' -L

• ,,:F

.Ruo";Nleni,,o ''',t;Jeu� /SN �'
�,',

.

-_�(Funtlos Hospital de Carjclade) FONE: 22:.9317
�

<II ',," "-

'j' .,

-_

_.

superfície de attopottrnerrto , capacitada para
evitar mudanças' bruscas de rerrrper-arura.
q-ue podem irritar a sua delicada pele.
Ao .praze"r dos barrbos de imersão propor-

',cionados pe1a banheira "LUXURA", você
deve acrescentar a vantagem tecnológica da,
hltiromassagem, controlada por trê s disposi­
tivos direcionais e a constante vazão de água
como requinte de higiene.
A posição dos játos -d'água foi localizada

cientificamente.
'

o refrigério, o conforto e a segurança que
a banheira ··LUXURA" oferece, é algo inédito
na saudável e higiênica' prática de banhos­
domésticos. As, suas -alças internas (crorna­
das) garantem a firn,eza, nos atos de Ievaritar
ou sentar, depois ou antes do barrho r.. E uma

, banheira decorativa, útil' e funcional, conce­
,

_ bida dentro de I,inhas que recebem, carinho­
samente, as curvas anatômicas de seu corpo.
O material da sua corretruç âo (Fiber-Glass),
com pigmentação colorida, apresenta uma

A':"
. .:'_,'Rt:. fTlAYKOT s, elA. LTOA.

:Rua Ot� Fulvio Aducci� 1157 :: Fone 44-1"?S8 - ..Estreito - Fpolis S.C.
, ........ '

-

Data 'o 1 • 02/10/77

357-,-:- Cartão N.·
----------------

Teste
...

-

Nome __����------��-------------- ___

E ndereço _.
----,.---,��--------,------------- _

H,O de apostas
'

_X 2,50 _:_, Cr$ _

CAIXA
ECONÔMICA
FEDERAL

,. • _... ,f
r_

__ ...... ç_,
I

4
>
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-

'-6
.
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'8
9
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12
13

:MÓVEIS ... USADOS"
COMPRA�IOS E VENDEMOS"

,OFertas -d.a Semàna:
Y. L' "".- I

�-

..

-

Fl?_gões a-
Ipartir de Ç�$ 300, 00

Copa FÓrmica a partir de Cr$ . 800� 00

Jogos, Eetofculoe a' pcirt.ir de,Cr$500,OO
IR. Dr. Fulvio Ad_ucci, 748 Estreito ,n

, ,
- _

'Fone 44-0092. F. H1Jf
�

PREFEI-TURA �UNICIPAL DE FLORIANÓPOLIS
, SECRE'lARIA DE,FINANÇAS

Gil. B I N E r � o o S E C R É T_ Â�R I o
.'

, I
. LICITAÇAO PARA CONCESSAO DE .aox
DO MERCAD'O PUBLICe'MUNICIPAL

'>

) ,

.

A Prefeitura Muni-cipal de Floria nópolis, faz
saber que encontra-se aberta, na Sec re ta ria de

.

Finanças, Licitação para a· concessão de uso dos

'!compartimentos (Boxes) 'nOs 31 e 32, sitos à Rua

.
Francisco ToIentino, no .Mercacío .

Público Mu-

nicipal, As propostas deverão. ser entregues na

Secretaria de Finàncas, à I I rua Felipe Schmidt,
89 Edifíclo Santa - Catarina,

.

térreo, até as 17:00
horas do dia ,26/09/77. O Ec;fital e demais infor-

,mações poderão ser \fornecidos, aos -lntereesacíos
,

no endereço acima, nos horários das 08:00 às 12:ÕO
e das 14: ao' às

. 18:00 horas. ...--

-Florianópolis, 14 de sererrrbro d e 1977.

Lauro Ltriz de Andrade
SECRETARIO. MUNICIPAL - DE FINANÇAS.

.. '

> "
-

_ t

,.
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Fio ianópolis, 25 de setembro -de 1977
,

/ -

V isto de .longe, eie nã o r
deixa de - ter um certo fas-,Ic iru o , Talvez pelas suas luzes,­
piscando constantem Ente
ruma das áreas do aterro,
ras proximdades do esta­

belecimento de automóveis.
Mas, como quase nada que
reluz é ouro, chega-se perto e

_ per cebe-sse. com certa decep­
ção que' ele r]lio é tão" fas-
ci nante assim.

.

As coisas, olhadas super­
fi ci at rn en t e ou à

-

distância,
. com pouca prof urrdj dacte en-:

ganam bastante. Coisas e

pessoas, 92ralmente, sã o as-

9 m. Antes de can h_ecê-Ias é

preciso malar relacionam err

1.0. -.rauma cbservaç-ão mais

aplJradá .. -

Apesar das suas luzes,
que parecem tão intensas!__
cham a:ivas e prOfusas a dis­
tância, o parque não deixa de
ser uma ilL!São. Onde uma

quantidade de pe ssoas Vinha
buscar um a por çã o de coisas

que vâ o esquecendo e per­
ciendo na medi da que o_s dias

�jdssanl. Mes rno as s:m, é
r-lecessá_rio cbservar o u erri

- tendo urn. oe-r to encanto en

qUdrlt o es t a di st an te de nós,
prC)Xin10 ele rlZío deixa de ser.

I)() u iir ii rno
,

r r r r i pOllCO envol-_
ve rrte . O �dr,Ql1e tem algunla
coi sa ern co rn unl com o circo.

"Urn certo rriiste r io que temos

consciência de existir, alguma
coisa qJase palpávél, mas

.que· mo se sabe �finir
éxÇltam Ente. '.Um rnistério
parec-ido com o Papai "'Noel
que .a gente "via" na i nfâ ncia,
e qu e por tanto ver a gente
acabou acr.editando. At-é, é
cl aro, qua ndó se deixou de
ser crianca, em tora deixar de
ser ,criar;ça nã o seja nada
bom.

TODOS ESTAO NaE

A ROSA DO PAROU E

A Fi osa é prosa, no se u

vos t ido cor ce rosa. Di ria a 1-

,��lJérll cie outra gerÇJção,.: 'al­
qlJéfl1 rnei o saudoso, que hoje
<,lélse irn poes ivo l uma rnoc a

IJSdr vestidinho sin1pfes, COI

de r osa Hoje é esse neg óc ia
de j eems "a juventude toda
est a

. LI ni fo-rm�ada ". Rosa é
simp3 tica, no seu sorriso feliz,
de gente 'pobre. P cx::ieria a 1-

gu em dizer que sorri,se) de

gente pobre é ma$ éUtêntico:
P cx:ieria? "

Rosa é em p-egada do­
�stica, nLJm �artamfflto
muto gr-ande, bonito e con­

fQrtável, onde talvez, 'quando
a patroa sai para as com pras
ou para o má com as am iga s,
se im�ina a dona, ilusão

passageira qué deve assaltá­
Ia docem Ente de vez em

quando, quem sabe!
Ela tem uma patroa

"metida�a l::'esta".e um patrão
Um lÍto bonzinho". "S6 fico
lá por, causa dele".

E Rosa "m ete-se a besta",
faz charminho, sem sa ber o

que é charme, tá com jeito de
querer namorar o repó rter.

Aparentemente, Rosa se

interessa pela profisSão do
repórter, Quer sabe'r com o se

faz jornal .. Ouve algumas ex­

picações superficiais mas

não mostra muto interesse.

t
'"

. ,

Cava,l inhos ",ade-ra levar,.,
infantisn,ontadas, as." i Iu,sões

"Que coisa rri eis <x>mplicada, r

credo" .

Rosa diz que lê jornal de
vez em q.Jando, para ver seu

horóscopo. "Sou doida por
"horoscópio", o meu é Libra,
"horoscópio" de gente
namOradeira, né,�" E Rosa'
roda, sob o refi exo das luzes
cE roda ggante. - E seu cabelo
claro adquire bonitas mu­

tações de cor. E de outros
.so nho.s .

ma, següra e a!êgre. Rosa
frequenta o parquecíesde qu e

el e <:pareceu no ate rro ..

Agora, gosta muto mais por­
q.Je 18m trem tantasrn a;
aquele que 'Item cavei ra,
vam pi ro irnorto-vivo , uma

por cã o oe. coisas prá meter
medo' na gente". E Rcsa sorri:
"É bom a gente Iev.ar su sto
oo trem farrtaarn a, dá um frio
n.3 barriga ,da gente".

JOSÉ, O MACHA'O

Ainda é cedo, e começam
a aparecer mais- pessoa s no

parque, que na maioria . das
vezes, ficam circulando para
lá e para cá, observa-ndo as

_' que se cíiver tern na' rod a

gi'gante, nas' diversas mo­

cíal kfacfes 00 tiro ao alvo, no

R osa gosta muito do par­
que. Porque tem uns 'caras­
bonitos. Deles, ela prefere os

rner inrieiros . Eles falam
gozado, rriei o arrastado. E a

farda é muito borri ta, el a 'afi r-

Tex to: Carlos Alberto FELDMANN
Fotos: Carlos A7bertô SIt.. VA

trem fantasm a . gozando
cEqueles que saem do tu reI

gritando, apavorados, e das

pesssoas que dã o muitas ga r­

ga I hadas d ante dos "es­

pel hos mág icos ",
E Entre um grupo de

"rapazes, está José. Rosa
chama Jesé, um rapaz que do
alto das plataforméS exa�

geradas dos seus sapatões
grossei.ros, dá idéia do
ma:hão

.

suburbano, sub-
desenvolvido e subnutrido. E

Q-le 01 ha
'

para o r'epórter
com· certa' desconfiança.

Os sapatões enormES, um

pouco sujos de barro, ca �a_
<x>r ore rosa de tecido tra ns- .

p3rente, 'boca larga, cam iseta
az-ul estam p:td9-,um a frase em

irglês �ifé ele não soube_
tr�du_p.r _-

- rnbt::los que
p_éxreriam estar mEnOS sujos e

rnãos- mostrando que o seu I

trabalho não' é dos màs
suaves.

- Vai ver, esse daí tra­

baha em. construção; pensei.
E nã o deu outro bich o. O

rosso José o JOsé da R o sa é
servente � const ruçã o de
um edifício. "Vai ficar muito

bonito, muito g-ande, depois
de pronto", diz José, um

poucó orgulhoso, depois de

perder a �sconfiança co m o

repórter,
E J osé com eca a falar do

!=E rque: "'É bom porque. tern .

um a porção de. rn eni nas para
rei rrior ar . A gente se diverte
testante e gasta pouco ,

E ficamos -ali. conversan­
do, enquanto em torno de
nós passeiam outros josés e

também joã 03, antonios,
çar los,' "ai fredos, ;;lI exa nd res .

Mentira!? Será que Alexan:'
dre, um· nome tão bonito,
frequ enta parque?

Perto 00 ms, outras
Rosas tam bém . E ma; as,
franciscas, gi Idas, dolores,
tantas. I;)e vestido de boli­
nhas, de vesüdos amarelos;
vermelhos; azuis. E até bran-­
<x>s. E de jeans tam bém. E a

muatinha dz:- "01 ha, o rneu é

i9-lalzinho· aquele que
aparece na propaga nda da
televisão, viu?!

dentro, só olhando. E muito
polícia, porqu e de repente
poo e da r umà _t:c-- iga e a potic ia
tem qu e estar aI i � pa ra mante r

a ordem.
.

Parque 00 roda gi gan te
"eu nã o \,QU por que fico to ri­

ta", diz Rosa . Trem fantasma,
"ql:1e '

éEsusta tan 1.0 que
parece que a �nte tá so­

nhando coisa ruim", diz um

garoto:
Parque de diversão. De

carrossel -oe cavalinhos. Mas
-

que além deles, tem tam bém

girafas, elefantes e até c a­

rn eí os . E antigos discos de.
velhos e ul trapass.a d os !Xl­
lhaços, para motivar as c ria n
caso E rn atdar os bichin hos
de madeüa sem ore em frente,
a gu r iza da

. ng
.

10m bo
E, inevi tável : num

equipamento de s o rn sofríve I,
as p-imsr3s rrcis i ca s --do
Roberto Carla3, parque de
t:.i1.o e rol ha, de ai VO, de c hu rri­
bo . Onde toda sorte de "des­
rrierrt idos carn pe

ô

es
"

va i te s­

tar as suas habi lidades e rn

troco ser acertado r' de
i rrn peq o e rio e Insignificante
p re rn io qJalquer.

Parque de diversões de
,ddolescentes em busc a "da
pr irn oi íd vez ou "de rn ais

unl a vez-".

/

-'

o parque,- relo menos es­

se. de que estamos falando,
foí feito para tocío mundo. Ele
e corno um estádio de fu­
tebol ou as ruas da cidade.'
Tem gerllte, de todo jeito.

�

É BOM AG 8\lTE LEVA
Bran co, preto, amarelo" SUSTO

-

bonito e feio. Par:que para
gente. Par que, de diversões,
par a todos nós,

DOTO'RRADINHO A'RODA
GIGANTE

No rosso J::El rq u e de
diyersões, a ppoca, a men­

doim torradinha _ as vezes

não tã o torradinha assim _ ·e

que coisa estranha, em volta
dele tern carrões esta cio­
nados, com moç os - bonitos

O PA ROUE É DAS CR1-AN-
ÇAS' _�

Distante, a velhinha .olha
para os brinquedos. E chega a

acarici ar um dos ca vaiinhos
do carrossel. E responde a

pergunta: "Criança precisa
ter em todo lugar, e muito,
mas num parque, porque en-

iãonãoseria um parque, en­

tende?". E a velhinha explica
que vai ali todo o fim de
sem éI'la rEra· recordar 0$

tempos de. infânci a, "lá no

Rio Grande do -Sul, onde eu

não saia de lugar�s como es-
.

se".
-A vel hinha atrave ss a as

duas pistas diante do parque
e perdoe-se entre o povo, na

Praça XV de Novembro.

o L}-fA Ô ONIB US

-

Olha o ônibus, -que já é

quase meia noite, hora. da
"revoada" de 92nte multi­
colorida feito pássaro, ru mo

ao terminal, que -fica alí per­
tinha, rn as é preciso correr

porque "tá em cima do laço".
Pegar o último ônibus, es­

qüecer da roda gigante, da

-pipoca, . do tiro, o maço de
O::>ntinental quase acabando,
Eficohdido dentro da mela,

Sair correndo. "PÔ! se o

carro já saiu, atravessar, Q.

ponte a pé".
Bem que dava para tomar

.

mas uma CErvejinha, não
fosse a Isabel ci sm ar com­

pipoca, torradínho - que não
estava torrado coisa ne­

nhuma -, bala e até maçã do
amor. Casa mas besta, esse
negócio de -maçã do amor!

Amanhã, �gunda-feira,
dá-lhe pedrà, cimento, cal.' E
a marcacão c1aquele mestre

de- obr:as� E no outro domin­

go, mais umvale, graninha no

bolso", falaram que o parque
vai ficar sempre no aterro, va i

prá encontrar uma porção _de
mt_jheres, vai dar p.rá ganhar
mas Continental, andar na

roda gigante, aquela gurizada
toda fazendo festa, eu bem

abraçadinho com ela, pro­
tegendo".

Domngo tem majs. Quem
sabe dá rara <x>m eçar no

s�ado, pedir um vale maior?

-

I·

...._

\ r"

__ ..._.,..... _ ..- .. "'"'"__
. ""' ...... .,..;... -r--..1W._...- ..-.,.".t;:r-y-.,.;r_..,...zrJ�:I-I-I.;,'"
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A água tratada com aparelhos geradores de ozônio, -atém de se tornar .rrrais para para
beber, elimina os germes de fr'u tas. verdur-as e 'outros alimentos, ,

transformando-se rurrna garantia de saúde para você e suà fam ília. Contteça as vantagens
desta novidade, que você pode encontrar aqui na cidade mesmo.

Os cuidados com a saúde' em geral e à higiene em

particular, são motivos de preocupação,
, principalmente por parte de quem tem filhos. E

justamente para defender a saúde e a higiene da

farnflía, foram desenvolvidos os aparelhos geradores
,

de ózônio, que'purificando ,a água, deixa-a livre,de
bactérias emicrorganismos. Estes aparelhos estão
se tornando comuns e rep reserrtam o que há de rnais
moderno em técnicas de purificação -de água.

c

Uma das múltiplas propriedades do ozônio é a

sua ação altamente germicida, tanto qu_e logo se

pensou em aplicá-lo para purificar a água. Ele destrói
os germes e bactérias existentes na água, além de

,

remover gostos e odores, mesmo de águas poluídas
-

por detritos industriais.
_

P.... utilização de aparelhos de ozônio para
purificar a água é uma segurança a mais, pois embora
os órgaos responsáveis pelo tratamento das águas
empenhem-se em oferecer uma água própria para
consumo, sabemos que a distribuição é feita através
de encanamentos, ficando a água armazenada em

'

,

caixas. Com o tempo, forma-se urna camada-de lodo
favorável ao desenvolvimento de micróbios. O ozônio
tem poder exterminador sobre eles.

Os filtros .de água, por mais modernos que _

sejam, somente filtrarn as nnpurézas grosseiras, como
terra e outras partículas, por exemplo. Eles não
têm poder bactericida, nao sendo portanto antitóxico
e muito menos, antivírus. Assim, mesmo depois da
água filtrada ainda existe o risco da contarninaçao por
microrganismos. A águaozoriizada, por suas
propriedades, está imune a tudo isso.

Hoje em dia, os aparelhos ozonizadores servem
tanto para residências, .corno para escri.tórtos e

escolas, em substituiçao aos filtros de água comuns.
-

Estes aparelhos sao elétricos, têm tamanho
ideal para ,uso doméstico e são muito fáceis de
instalar, pão havendo necessidade de quebrar
paredes ou azulejos.

Geralmente são fixados na parede, logo acima
"

da pia da cozinha e precisam apenas de água encanada
e uma tomada para funcionar. Os aparelhos
vêrn acompanhados por filtros ou decloradores,
cuja capácidade princ.ipal é filtrar a

----

.'

água e tirar o gosto do
cloro. .Mas eles têm.
outras utilidades,
veja só:
Para lavar frutas
e verduras - Estes .. �

alimentos
-

ozônio?
o ozônio é um 'gás azulado com odor

caracter(st ico e. agradável, absotu tarnerrte
sem .corrtra-fncílcações. Em química, .seu

'símbolo é 03, sendo, portanto, oxiqêrrio
triva Iente.

.'

fazem parte do nosso
cardápio diário e,- por isso, devem ser lavados com
muito_cuidado. Lavarrdo-os de forma comum

nao se elimina as bactérias. Com o-aparelho de
ozônio teremos as verduras puríssimas,

com clorofila, mais
verdes. As -fru tas, por
.sua vez, ficam livres
do sulfato de cobre

que recebem contra

pragas,
principalmente as

uvas, figos e ameixas.
Além disso, conservam-se por mais tempo.

. Pára lavar carnes e frutos do }!;:lr - O ozônio

prolonga a conse.rvação das carnes e peixes,' destruindo
as toxinas sem alterar o valor nutritivo desses
alimentàs. E elimina o odor forte característico dos
frutos do mar.

Para lávar utensílios -- A água ozonizada
contribui para urna higiene maior na hora de lavar
utensilios de uso pessoal, como copos, pratos e

mamadeiras, pois limpa profundamente.
,

Para eliminar odores -. É muito bom lavar as
mãos com água ozonizaâa após- lidar com certos
alimentos: peixes, cebola e alho, por exemplo. Ela tem.

poder desodorizante e elimina totalmente o cheiro
que estes produtos deixaJ11-impregnado.

Em Florianópolis, estes aparelhos estão à venda
na Dekor (Edifício Dom Pedro I, riaErancísco

-

-

Tolentino, no. 60), onde você encontra o Megazon,
que é verrdldo por 3.200,00, nas cores vermelho, azul,
amarelo, verde, branco e castanho. Cada aparelho pesa
cerca de cinco quilos e tem garantia por um ano. Para
limpar, a única providência 'é chamar a cada seis
rrreses a assistência técnica que fará uma limpeza
completa dos filtros. Fora isso, limpa-se os aparelhos

'- externamente como se faz com geladeiras ou armários.

Dr

. �-.-
.

;. �@tA\%O�

O aparelho é assim:
_

Marca: Megazon
Vendas: Dekor - Rua Francisco Tolentino, 60

-

Edifício Dom Pedro I
Preço: Cr$ 3.200,00
"Cores: Vermelho, azul , amarelo, verde, branco e

castanho
Peso: 5,kg
Garantia: 1 ano

Assistência técnica permanente
Características: A caixa deste aparelho é "tratada

espec If'icarrren te contra a cor.rosão.
O modelo oferece uma opção,

-

quando for necessário: filtro de
celulose pura e carvão ativado. É um

aparelho prático, de fácil instalação,
e o acabamento e pintura são em

esmalte poliuretano. Os compQnentes
htdr áu.licos são esmaltados.

• Rua Francisco Tolen tino, 60

Ed. Dom Pedro I - Fone: 22-9211

A tendimen to domiciliar

Vendas à vista e a prazo, inchrsive Credi-IPESÇ

/"

'_

•
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Um'a feminista-

Não. Naó estão lendo urpa nova Betty Fríed-
.. .

mana

�CM,J, na verdade, uma feminista moderada. En­
tretanto, a cof"!_versa cnam ada i 'cri-<:ri"," qüe tanto!
aborrece, os mais esclarecidos, �ambém a nós,
DQNAS qE CA�A EM TEMPO INTEGR-AL, ,POR,
ESCO.LHA_ �' PROFISSÃO, SEM RETORNO, E

.

SBVI ALTERNATIVA, nos enfadonha, por vezea . à
�,beira âa histeria. .�"

r

.

Ta�bém.n6S q,ueremos saber, ao mÉÍ10s de
.Ieve , o qtre vai pelo mundo, nós. que' não temos as
.

chánées' de "estar em reunião",' de calcar' os
chinelos e tranquilamente ler o jornal di ário, de. ter
assegurado o direito de ou rrrprir urn a tarefa, de'

�. trabalho lrneleotual trazida para casa,-sem' a corra­
"tarrte POLUiÇÃO'. SONORA - DOMt;S'TICA '

···("Silêncio crianças, papai, está trabalhando .c ;:

:Apaixem o som da TV, papai e�tã ao telefone ....").'

.' ,., O'uerernoe , apenas., a oportunidade de nos Ror­
mos em contato, por parcas horas eern eriale. corn'
·pessoas q_ue nos, entendam também "homo-sa-'
pieris "; queremos nos desligar, por' minutos'
preciosos, da cozinba, dos supermeFcadas, 'da,
roupa a ser lavada, do ferro de pasaar.. dos' botões,
a pregar; queremos poder ler um parágrafo irrteiro .

de um-livro de mais-peso, 'sem ter que voltar "n'"
vezes a prtmeira palavra; para; àpóS incoréveie iri- .

tertupções, ....conseguir entender, tenuamente, as'

dl:.lr�_-penas:o·pensaménto PRIMEIRO contido em:
-,

uma sim,ples cerrteria de slabas. '

Notem os leitores .quernudo , indiscriminàdqm €0-­

te, o tratamento inciadona 1a pessoa do singular:­
para' a 1 a do pi ural, "'sabendo que outras tantas,
dezenas fi) de mulheres estão aoorn panfiarrdo meu

pensamento. _.

Falta de .irrteresse t Quem não estiver
"rn etier " pode atirar a p-imeira pedra,

no nosso

Diz-se l'EQctJCAR TÁ,MBÊ3\II' �>'CONSTRUIR". -l'
Ora, muito bem, e pode alguém·, devidamente,'

,

educar se \ sente e·ml:x"utocer e .retroagir, 'em tem-"

, po e espaço" a velocidade "MATCR" hodierna?
,

Gostaríamos, mas não 'podemos ser 1'�Xperts"
- queremos, tão somente'L acompanhar o' di­

nam ismo, dos � ac�ntecimentos, sentir o evolar das
novas' cono:tações .

'-

moderada,:
I neoern, ,também, ãpostilas e -ampla b'ibliografia
, ..para quem possa melhor se aprofundar nos assun-

I
tos de sua preferência'.

, Assirp, em s�tembro/76, a ESAG-ITAG em
- . .

'

cur-so mtertstvo , trouxe a 40 (quarenta) mulheres'o
.

extraordinário Prof. Alctoes Abreu (O Modelo
'Brasilei ro de Desenvolvimento) e os não menos
brilhantes Profs. Carlos José Gevaerd ,(As-'Rela­
ç
ões econômico-internaciOnàis), Cesar Luiz'Passold
(O Sistema Administrativo),- Carlos' Passon(Junior
(O Alicerce finencetrooa-e Q'f·desenvolvimen:.....to)�
'. � i· .-

Pe. Raulino Reitz (A .preservacão do meio am Den-
te), Ner:�u do Valej Perel ra (A modernizacão de
Florianópolis) e Antenor,-Manoel Naspolini 6(A- for­
maçã"" de Recursos: H.umanos)

N�ste ano, nos
-�

correntes meses de setem­
broZoutubro , a Associacão- Cat.arirrerrse de _Me­
dlcina'� iI

•••• dando .corrttrruidacíe ao prog rama de
cursos previstos pare__este ano pelo Departamento
Fem inino dà Assoctacão Catarinense de Mediciná
.... ".� acreditando " .. .. que todo o esforco enviado;
pela rriulber no sentido .de se �tualjzar,' conscien­
tizando-se de suas pQtencialidades, e integr,ando-·

,

:
se �o" esprrito de' sua .época, somente trar á. be-.

" neftclos para, si: própria, para a f�m ílià e para a

sociedade ...

" (Circular Dep , Fem. ACM 'nO
077/75/77), inst'ituiu similar Curso, já acima men-­
cionado, oorn a comparência �de 70 (setenta") as -

skfuas frequerrtacloras .

_.,

Organizado com acurado esforço e plena
eficiência pala' Sra. DIVA CORDEIRO (Presidente
cíoD'ep . Fem. dá-ACM), conta em seu estafe com

o' conhecimento especializado do- Dr , MuriHo
Capetla (Problemas da Assistência Médica do,
Brasil) e inefável natureza hu rn erra da Dra. Yarà

'1_
. Sânches (Nocões Básicas de Econom ia P olltiea e

de Politica trrterriacl onal r, a excelente comuni­
cadora, Prof � Sara Regina Silveira de Souza, her­
deira do descomunal conhecimento do Prafo Dr.
OsVvaldo.�' R,odrigues Cabral (História e Evolucão
das Artes Ptásf icas , Arte Brasileira, Patrimôn 10
'Histórico e Artjst ico- em Santa Catarina), meu caro

colega, dinâmico transformédor de palavrás em

arcos-i ris de inreroretações inesperadas, Prof ?

Celestino Sachet (Arte e -Literatura, A proesa Atual,
a PQ�sia Atual) e o preclao conhecedor

-

cíe es­

tuante assunto, Prof o Dr., Antônio Santaella (O
Problema dos T-óxiços sob o ponto 'de viSta mé­
dico). ,

..._ .

Para fecho de ouro ·teremos.a palestra - 'IA
Mulher no Mundo Atual" a ser proferida pelo Prof ..
Pe. Evaristo De Biasi. O que dizer sobre De Biasi?'
Não me -�trevo a pronunciar quaisquer adjetivos,
por parcos, por _ .

.

'

ihdescritIveis, po·r parcimonibsos, sem a riqueza in­
teleCtual � espiritual - a' esse q�e' -é o imenso

Cw:ador de Almas .

Aconteceu, entãol que alguém que desco-'

nheço e a quem dirijo os' 'mas �Itos encômios,
descobriu o "O\(O de Colom bo": a exem po dos
centros populaGiooais maores, pensou em ajudar.
essas Pobres pârias domésticas, criando um "Cur­
so de Atualização Cultural para Mulheres'.', por
taxa minima, em horário cx>mpativel, independen­
tém�te de grau de instrução e' que prop,orci()na

. conhecimentos básicos e genéricos -e .imprescin­
.

díveis dados por professores de alta categoria, à
�uem nãlo teríamos acesso a não ser por ioter­
médio de U nive_rsidades. Ditos' pr()fessor� for-

_.

Parabéns, Florianópolis,

Te·reza L.F. Daux

Florianópolis. 25 de se1:etnbró-lIe:1"ft1
--
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PO-UPI\NÇA EM, A it; 36 MESES,'SA LOO A N�AN·
:CIAO'Q EM 1? ANOS,-,Praça Pereira, Olíverra. ·14.�
Fone: ',' - 22 -17�- Ramais 41 e 42 -

.

BVl EDA_UX .

,
'

TRIN-DADE -' -"PARQUE RESIDENCIAL 'AMOR A
ILHA .

r
•

.

Excelentes residências 'com- 3 e 4 dormitórios
-

(suite eorn�eta), banheiro social-f" granee' living':
sala de estar., Sala 'de jantar, copa, cozinha; �ràa de .

serviço, lavanderia,.dep. oorrrpíeta de errrpreqacía .

.

garagem, jardim. Pronta ent rega.
'

VARIOS LOTES

Com ótima localizacão e preços �cessivéis, em

condrçi)es- à corn o nar .

<,

....

.EDIFICIO G,OYA ,

Loja com 123 m2. Paralentrega dentro de 6 meses,
corn. condr çôes+de pagamento à 'comonar�',Lo­
calizada na � Rua Alvaro de Carvalho.

ED'iFI·C'IO PANORAMA

/'

L-. " I I'

Loja de 95-m2" com 'mezanino. Pronta entrega. Ex-

celente localização na Av. BEIRA MAR NORTE.

EDIFICIO VICTOR MEIRELLES
<,

Temos 2 excelentes lojas para entrega .imediata,
-em Edifício de gabarito e zona nobre. Loja HB"
com 580 m2 com rn ezarti no ,

frerrte para a Av.
. Othom Gama D'Eç.a! Loja lIA" com 250 m2; frerrte

p/rua Bocatuva. -Excelentes conoi cões de paga-

mento à com o nar .

'

r=D,IFlC!O CÉSANE",
Na Rua FELIPE .SCH-MIDT ESQ\JINA DE PED'RO

�VO - 2 excelentes t6jas, sendo urna de 586 m2 e

outra de 1.186. m2. Condi ções de. pagan ento à

corn bi nar , Entrega prevista para DezemtKo.

.EDIFICJO REMBRÀNT E RENOIR
.

Pronta entrega em la lOcação. Na Av. BEIRA MAR
NORTE. Rua Bocai uva e Praça' dos Namorados.
Ótimos aptos com 3 Q.Jartos sendo urrra suite­

com·pleta, . yíande living, demais dependências
com petas. Acabamento de luxo..

.

.

CONJUNTO PORTINARI
Pronta entrega, er:n 1a locação. Aptos de, 2 e. 3
quartos, 'living, bant1e.irb social, cozinha, área de
serviço,-dep. cbmpeta de empregada e garagem. "

Localizado à Ruà Fsteves Júnior, próximo aOI'NPS.
'EDIFICIO MODIGUANI'

Prédio de'6 pavimentos, localizado na esquina" das
ruas Esteves. Júnior e São Francisco. Aptos do�
tados de 3 quartos, suite --com posta por �uarto, e·

banheiro privativo, sala de jantar, banheiro social,
copa, cozinha, lavabo, sacada,. área, dê serviço,
dep. a:>mpeta de emp--egada e garagem.

A ótica Montreal quer ver você côm um- novo rosto nesta próxiIna :

. p�vera. Tanto que está aceitando seus óculos usados corno·

parte do pagàmento de novos.
.

.

E por falat em novos, vOCê vai gostarmuito das armações
modemas que a Montreal recebeu. São ócelos de grau e para o '_...,;;;;;;;;;;;:!"".�

,
sol,. que combinam perfeitamente com seu tiVO de rosto e seu gosto

\
\

-

� particular. .
.

.

'

,

.

'Venha até a Montreal e dê .urna olhadinha nas novidades. Mas traga seus
�

.óculos usados, eles ·valem dinheiro.
'.'

"

\'
.

.

,

'I

�. -

'Os óculos recebidos COIl1O parte do pagarDento serão recUperados e'oferecidos ,

pela Ótica Montreal às--inSiituições de caridade. .

.

'. ,..,
.

-I'

.. .,11

•
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*: MAU'RD JU U,O AMORIM me relatou qia
desses suas atividades (e -Problemas) durante,
os úftímos dois .arroa .e meio EJTl que é cíirero r­

Ido Te;3tro Alvaro 00 Carvalho..- -

, E'ntreluf!'a� sêrie-de ooiaas que ele abordou
rneste relnto está a sua �inião a respeito do
'teatro. amador de Ftor iarrópofis , .110' teatro

.

Iam edor . está evol uindo, em bora m uito len- <,

rarn ente, di z Amorim.
1#

l)ma su rpresa �

�

en­

tretanto: a m aturidáde do, Grupo Arrnáção.
Prirrreiro, com "Cam inho ce Volta", de Con­
sueld' Ç;fe Castro. Agora',. com "Cfi terri nestra
Vlve ", dé Marcos Car:olí Rezeriae •. Esse úl-
1irnb, um espetáculo de altissimo gabarito,
para palcos do .Rio e São Paulo, inclusive", E
Mauro vai adiante, dizendo- que "ma; isso, eu.

sei,\ foi consêguido com muto trabalho,
Aiuita pesquisa, rriuita .oisci plina, orga niz�ção
e nenhuma intenção de ganhár dinheiro com

a bilheteria. Ainda assim, há falta de ensi­
nament.os básicos para os ama:::Jores, plenos
de vo ntade e até ai gu ns talerrtos inatos. O !ltra

_
coisa boa, é o interesse por parte de moças €'
n:fpazes. Ne§Se_pontp mudou 'um pouquinho
a mentalidade. Há uns anos atrás, quem
quisesse rnarrte r a sua reputação de moça
seria e hom em -born em' (sic) jamais. ousa ....ia
pisar um pal co, ainda que a vontade doesse".

As oG,tras afinnação de Amorim farão
parte ce urn a matéria �e EStou Pfeparando
para o "S-OM DIA, DOMINGO",.sobre arte e

. cultura em Florianópolis.
*\Ãapaz 'chamadQ Jô, que é filho da mais
criativa artista plásticà de Santa Catarina, ELI (

MA'LV IN A H EtL, veio me procurar a'foita-,
mente noi.te dessas -exclusivamente para dizer

que' na loja 124 do Centro Comerciai ARS, ele
abriu a Borijô > uma graça de nome, ré? - uma

loja que acaba, segundo ele, com a irrrpre.ss.ã o
ge qu e b9utique é' s Ó "para gente que tem

muito dinheiro.
Então. _� coluna coric.tam ac todos. é:C<jeles'I

que tiverem pouco dinheiro p-ocurem _o� .ie.

i(·'CHICO· .BUARQUE ,DE HOLLANDAi;
CAETANO VELOSO, EDU LOBO, ALDIR
BLAN C e o jornalista StRGIO· CASRAL
foram reunidos por Nelson Siva e Fern ando
Pessoa Ferreira, da -Atril. Resul-tado: o en-

"'_.....
. _.; 't.;.

",�'

.,.

.�
..

I
'

-

contr:o foi transformado ruma das melhores
matérias da revisra Homan deste mês. No
debate entre os ' qUêlt'ro: grandes nomes .de
'música popular brasileira, �e durou uma

noite inteira, foram abordados com muita
seriedade todos os problern as atuais da nossa

rnús+õe ,

_

seu� -intérpretes, <x>mpositores,
-

riúsicos .e g--8vadQras Um assu nto basta nte
atual e importante que p-ecisa ser conhecido
por todos ,

"

Em' tem po: está rnegando nas bancas da,
cicíacíe mais um .rrürn ero da excelente II Nova
História da, -Müsioa Popular -·:Brasileira".
Agora, apres.errrarrdo alguns dos melhores e

mas corrbec icíos trabalhos de A ntonio Carlos
Jobim .

-

·*·ERNESTO MEYER FILHO andou dis-
tribuir::t_do aos jor rsai s é amigos, nas duas uI­
'timas semanas algumas fotoc 6pias de um

trabalho (desenhos e textos) Q.Je faz parte do
que. o artista chama de "arquivos [ irn pí aca­
vei.s", O texto é este: '�Os lrwejosos

"

"T odos <E anos, no' C em iter'io de, Itacoro bi,
em Ftorian ápolis, Ilha de Santa Catarina, uma
meia dúzia de "sub-literatos de provÍl�ia": se
reúnem' no referido CEm itér'io (local onde eles
desejari am fossem enterradas todas as pos­
sibilidades 'de Santa Catar-ina se destacar no
setor da cultura) para cumprir um solene
juram ento: Se de rnim depender,' nas paredes
de minha casa, das repartições e da Uruve r­
sidade; enquanto eu viver,' �adros do pin­
tor Meye,r Filho, ninguém irá ver l Conclusão e

moral: Caro professor Celestino [Sac.rie t , vo oé
tem toda razão: o mal, 6 grande problema Ué!

cultura,catarinenses é a pequenês. E a invej�,
acrescentaria eu".

JI/.··"Fofõoa: T'oeía pessoa qúe. m en te/I'ão'
olha direito' r:lí:\. gente/de.�confia �Qe todpsLfln-
9ndo estar corrterrte- e' qua rrto encontra at­

guém/de que fez fofoca também/m4,da de
ess.urrto na hora/nem jeito de aodar não tem
inventa sempre,,,,uma' históriJ/que não con­

vence a ningu�m' um dia cai do cavato Zpów
que não vale um' vintém/a mentira .3 pes­
sagei rale a "Verdade é de quem tem fiea nesse

"..�;

.'

..

vai e vem a verdacíe é de quem tem /a f.ofo ca
acabou/fica ui que eu já m e vou"

A letra é de HERMET,O PASCOAl.,,_ e a

rrars i ca está .corrtida no L p. "O RÓS", , de
FAGNER. um trabalho�e já se encontra .nas
lojas de discõs da cidade e que foi corrsi­
derado "o di scoldo mês'" da revjsta S_l::ATJ,.Js" .

*' Dom íngo passado" aqui nÇJ "B'orn Dia,
Gente" dois erros da revisão que merecem o

. devido reparo. Onde .se lê, ra entrevista de

HARRY �AUS. "O Addente" ê uma peça
'teatral para 25 personagens, leia-se: "O

!Acidente': é urna pe ça para 2 pers?��ge�s".
E na nota que fala sobre a agênCia de pro­
paganda que EMILiO CERRI está montando

.

em F_lorial6polis, e que diz "Duas peças bern
fei tas . objéticas. e . bonitas", leia-se "Duas

-pe ças bem feitas, objetivas e bonitas'".
� DAVINA PRATS e ITA PEREIRA contan-

,.

do-me dia' desses que, a partir de cutubro o'

jornal "Diário C'atarinerrse
"

entra em nova q.
estimulante fase, inclusive com, o lançamento
de um "Caderno de Turismo" e·a cnntratação
de' no vos e bons profissionais. Estariam em

coqí taçã o <E nom ES
.

de Rmerto Alves- e Beto

Stodieck,. inicialmente.
.

...... .

"-
.

Uma grata 'notcia que_vai ficar errtre esse

repórter e as 21 mil famnias quê lêem "Bom
Dia, Gerrte:",
)fJ"NEYDE COSTA

-

está se' em pe riharrcío
bastante para trazer a Florian ópol is o extra or­

dinário CHICO XAVIER. Eie poderá estar na

Ilha dia 5 de outubro.
'

;�:.

-No flé;ish, presenças de Neu Reirtert, .rerornrno Borges Filho, .J-.B. Telles e Roõerro
Mattar'!.. O encontro fOi paTa a céJ$sinatura�de contrato de Te/les;. QUf!- agot;_a passa a inytegrar.'
"8'" equipe de lpcutores esportivos da ::,Rádio Jor�al A Verdade. .:

'"t....

'TRAJANO, 1B.�

-" .... - - .... - � -_-
� -. .;._ ..... -. - _..

_- ..... - --.- --
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Encerrado dezembro 1976_.dia 31 de de
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155. CX31,42
.

35.3)3.406,49
10� 592.W7, 58
1.217-. 772, 19

-1.882. Zl9, 51

- 917. g}_7,48

.24. 030.490,00
963.004,96

-

29.503.810,70
: "f4�'425. õ27t 56

763.493,02
õ?2.703,õ?

587.716,ID
8.989.523,70
177.oo1,õ2
66. asa.oo

1. 568': 4f>0, 77
563.200,00

"
.

- � .

36.486.955,00
_·3. 199.�8,OO
15. 333. 666,31

Cr$

-
.

19.027,18
402.014,00 .

421.041:,18.

44.468.970,69

68.923.434,02

1.436.196,69

11,:953.545,76
126.782147,16

-992.138,29 '54.028.462,08'

16.440.000,00
2.542. 002,01

24.139'.481,49

48.920. 986,ffi 92.043.�0,35

35.958.004,00
1.045. ffi3,ffi

.

37.003.728,66
183.075.551,09

,"

6.933 282, 17
-396.848,ff7
-506.õ?2,84

.� 6.823.458,20

I 745.002,60'
7.:E9,52

1.180.490,50 1.932.892,62
8.756.350,82

83.566.352,82
426.477,08

.

83.992.829,00

403.027.920,15

50Q.448.861,13

909.476/781,28

-

-.

-

PASSIVO Cr$ Cr$ATIVO

DISPONIVEL ••
Caixa -'

Banco c/movim-ento

-,

�.

Acionistas
Empresas subsidiárias (NOTA 8)
Adiantamentos, a empregados
Adiantamentos a corretores

Contas correntes .

Ad i an tame rrtos,p/ d espesa s
. :

lIt
REALI.ZAVEL·A LONGO PRAZO.

Ou plicatas e títulos· a receber J
De incorporação de imóveis
De venda dei imóvei s 1
Corro monetária das �ndas (NOTA 2)
(-) P rov+s

â

o p/devedores duv.

(NOTA 3)
Estoques
Terrenos a comerchilizar(NOTA 4)
Imóveis em construção
Imóveis incorporados p/venda

(NOTA 6)'
Imóveis Concluídos (Hotel Arren-

dado)
Outros débitos

Empresas subsidiárias (NOTA 8)
/' Contas co rrentes'

IMOBILIZADO
Imobilizações técnicas (NOTA 9)
Custo' histórico
CQrreção monetária

_ (-;:J.Depreci'ação.:.-BCumulada
�mobi!izaç ões financeiras (NOTA 10)
Partici pação empr. StJ bsidiárias
Incentivos fiscais

Ações diversas

....

. -

RESU LTA DO PE NDENTE

Custo dif. de il1"<:o rp. de im óveis
Deb ..de financiamento a retif.

'�: �-TOTAL DO ATIVO

CON,;r"AS DE \ COMeE�SAçAO'
< ;;.;

�'.''''. :rOTAL
_ r ".

EXIGIVEL li.. CURTO PRAZO (NOTA 1)
Forneced ores

De materi ai s .

De servi ços
---- Acordos c/fornecedores
Obrigações e encargo trab.
Trib. e co rrtrfb. a 'pagar
.Crêd

í

tos de Financiamen1DS (NOTA 12)

Capital de Giro
Ativo fixo
Ori gem externa
S.F.H.
Ou tros cred. de fi nan c.

Ou tros créd rtos

.Cred. por venda de terrenos
Credo de acionistas
Credo de empr. subsidiárias
Ad ian tamenta de cI ientes
Outros créd-it.os diverso s

Provisão p/imposto de renda

.1;0.153.478,90
1.444.561,23
728.497�90 12.326.538,03

:D2.521,48
'377.556,48

4. 068� 296, 32
. 13.413,21

2.709. 786,61
58.460. 115, 73

902.486,55 66.154.098,42

2.352. 726,47
4.943,87
674,49

230:220,92
884.403,89 3.472.969,64

154.321,.00
82.788.005,05

...

"
. .

A LONGO PRAZO

C..éditos. de Financiam entos (NOTtX 12)"

Capital d e (ii ro
Origem �xterna
S.F.H� 1_

Outros credo de financiamento
Ou tros cféd itos
Créditos po rvenda de1terreno

19.898.559,58
16.834. 103,,80
173.145.661,25

1.353. 729,84 211.232.054,47

1,568.484,32
212'.800.538,79

NAO EXIGIVEL

Cap ital Realizad o (N'OjA 13) )
Reserva Legal

.

Res. p/ma n u r. cap. gi ro próp rio

.Resultad o à dispo. assembléia

22.250.000,00
26.176,60 .

·719.598,44
280.643,57

23.276.418,61

RESULTADO PENDENTE

Rec. dif. de-incorj>. de imóveis
Corro ,m:anet. Contr. incorporação...._

(NOTA2)

TOTAL/DO'PASSIVO

CONTADECOMPENSAÇAO

67 611.499,20

16.551.458,50
84 ..162.957,70
403.02 7. 920, 15

_50�448.861,1�

TOTAL 909.476.781,28
r·

I ...... __'.�.

.....
... ': j;� ,

li !"i.: �

I

'.

RECEITA OPERACIONAL BR.UTA
Receita de incor. de írrrõ ve ts
Receita de venda de imóveis (NOTA"

14) .

CUSTOS ·OPERACIONA.lS

Cr$
58.496. &38,05

Cr$

7.620.643,63 67!117.481,68
-

Custos1de inco rp. de im óveis
Custos de obras concluídas (NOTA

15)
LUCRO BRUTO,
DESPESAS GERAIS

00.280.708,56

10,025.049,83 60.305.758,.39
6.81J .723,29

Hon orários da d ire'tor+a
Despesas administrativas
Despesas' com vendas
Despesas financeiras
Despesas tribu t:árias
Despesas com pessoal
Depreciação e amortiza ção
Provisão p/devo duvidosos -,

LUCRO OPERACIONAL
RECEITAS NAO OPERACIO'NAIS
LUCRO UQUIDO' DO EXÊRCI.CIO
Apropriaçõés do Exeréicio
Reserva p/man�. Cap. G irQ.Prop.
Reserva legal . )

LUCRO LI.QUIDO ANTES DO IMPOSTO. � ',:

DER_ENDA, .;.
.. �

Provisão p/impost,o de Renda
RESULTADO' À DISPOSIÇAO DA AS­
SEMBLÉIA,

321.262,00
3.645. 778,24
1 . 8E?8. 'Z37,64
11.488.918,85

231.298,46
2. 136. ffi8, 63
243.004, 11

1.299. 636,95
(

21 .234.944,88
-\14.423.221,59) .

15.599.315 16

1.176.093,57
1

.

718.237,00
22.002,00 741.129,00 .

434.964,57
154.321,00

As notas

tegrante das
expüe-ativas da Diretoria, .anexas, fazem parte In­

demonstrações contábeis.

Florianópolis,31 de dezembro de 1976
-

(transçrito das folhas \138 a 140 do Livro Diário n° 14,. . ...

reg.istro ri" 4846/77 '- .JCESC). "

LUIS ELIAS DAUX
Diretor Superinten_dente

CPFJOO7828669

ASCANIO RICCIO
Diretor Financeiro
CPF.'029897359

�-'_. �.
"

.'

;_,.�
. �

, ""

_"
. .",

.JOSE IRINEU PETRI
Praca Pereira Oliveira, 14

Flor'ianópolis - SC - Fóne 22-1766
Tec. C'on ."CRC- SE 002rJ7-- CPF029756109-Q4 'o,'

PARECffi 'DO CONSELHO FISCAL,

O Conselho Fiscal da >BVlEDAU.X ENGENHARIA E EMPREEN­

DIMENTOS S A., reunido na forma estatutária, após e�ame e

. verjfjcacão do Balanco Geral desta Empi-esa, encerrado em 31 de

dezembro de 1976 e'da respectiva D�monstração das Contas de

Resultado, bem como cbs documentos e comprovantes con­

tábe_is respectivo�.· conclui que ditos documentos e demon�­
trativos estão exatos e em perfeita ol:"dem, e expressam cpm fI­

delidade e darezéf"'à �uál situação eÇ..on'8m ico financeira desta

Empresa,bem- cQmo suas atividade� B realizações no exercício de

1976, pel o que__� q.e PAR.EC ER que devam ser aprovados pelà As­

sembléia Geral: êk>s' Senhores Acionistas..�:
�

� � �
. .

.�
Florianópolis': 07 de AbriV', de 1977 �_"*�.J

-- _....

/

EUGENIO DÕIN VIEIRA

NaSON PER��EIRA PAVAM

NELSON ALEXANDRINO

•••

b.

BRE"E
-..

_ J W I

..

ENT
., $ S/A

. .._
.

...
0_.

_
NOTAS EXPI�ICATIVAS DA

'�DEMONSTRAÇÕES CONTÁREI� EM

-

· DIRETORIA AS .

...

31 DE DEZEMBRO
NOTA I - ,APRESENTAÇAO DAS DEMONSTRAÇÇ>ES FINANCEIRAS

A com paribi a procurou apresentar as__demonst'rações financeiras, balan­
ço petr irri oni al e respectivo demqnstrativo das contas' de -resultado e de
lucros em suspenso da forma/ recomendada pelo Banco Nacional. da
Habitacão - BNH, através da sua RD na 66 de 16 de agosto de 1973. Dessa
forma és ativos realizáveis e os passivos exigíveis, vencíveis ate 180 dias
EStão dassificados como�o prazo'. _

-
o

NOTA 2 - CORREÇAO MO NETARIA DA S VENDAS

Corresponde a atualização, para 31 de dezembrQ de 1976 das parcelas
de venda �- imóveis a receber, vinculadas ao Sistema Financeiro de Ha­
btacão -. SFH. O correspondente. crédito foi-' efetuado em conta do pen­
dente passivo e será �ropriada aos resultados quando dos repasses dos
irrióveis à Cai xa Econ ôm i:;a Federa I. '

NOTA :3 '- PROVISAO PARA DEVEDORES DUVIDOSOS�
A provisão para' devedores duvidosos foi constituída com base na es-

timativa das possíveis' perdas qJe poderão decorrer quand o da reali-

zação das duplicatas e títulcs a receber.

NOTA 4 - TERRENOS A COMERCIALIZAR

Cornpoai ção desta oorrta em 31 de dezembro de 1976� Cr$ (000)
Curto Prazo ;/

- 24 ...030

Longo Prazo
",'"

.

�!:'
- ",',

,. 16.440
,,*,," 40.470

Com p-eendem terrenos e áreas adquiridas pela Companhia d est i-
redas a ôorrst ruç ões e loteamentos.cAimportância de Cr$40.470.(X)() inclui

aproximadam ente Cr $ 11.000�OOO correspondentes a valorização de aguns
terrenos qJe foram p-eparados e destinados a loteamentos. Essa irripo r-.

tância está reg istrada .corrio receita re conta de Receitas Não Operacionais,"'"
no Dem on st rat ivo das Contas de Resultado. _

,...

NOTA 5 - ALMOXAR I·FADO" •

Os' estoques constantes do almoxarifado, representado principalmente
por rnarer iei s de acabamentos destinados às obras , estão registrados pelo
custo de aquisi ção ioerrt ifi cad o, qJe sãoinfer iore s ao de_ mercado.

REALIZA VEL A CU RTO PRAZO (NOTA. 1) ,

Ou plicatas e titulas a re'ceber,
De administração d e obras
De incorporação de im óv.eis
De vend a de im óveis
Corr. monetária das vendas (NOTA 2)
(-) T1t ul.os d es"contados
(-) Provisão p/devedores duv.

(NOTA 3)
Estoques
Te r remos a comerciatriza}' (NOTA 4)
Almoxarifado (NOTA 5)
lni 6veis incorporad os p/venda

(NOTA 6)
_

.

Outros imóVeis para \lend'a (NOTA'7),·_
Valores e aplicações mobiliárias '

..
'.

-
.

TItulas de rencta -:
.

Bancos c/, 'Vi ncu lada,
Outros débitos

NOTA 6 - IMOVEIS INCORPORADOS/PARA A VENDA
Com posi ção desta oorrta ern 31 decíezerrrbro de 1976':

Cr$ (000)
29.504

.

-24.139
_5-3.643

Curto Prazo

Lenga Prazo

Curto Prazo: refere-se a urudades completamente concluídas com-:-poS=-
si blicEde de venda e entrega imediata. _;- /

Lõngo Prazo: refere-se a unidades que já completaram 2 anos em con­

strução, porém re-cessitam de �guns retoq ues para venda e entrega.

NOTA 7 - OUTROS IMOVEIS PARA VENDA
. "

Com preenderri bens recebidos-como parte de pagamento -de unidades
habitacionais vendidas e estão reg,istradas pelo valor identificado na ne­

g:::>ciação. Atualmalte a- companhia está procedendo a conciliação desta
conta qJe

.

apresenta uma divergência a menor de aproximadamente Cr$
3.OCX:>.060 nos registr.os contáb�is em-confronto com controles analíticos
extra contábeis.

NOTA 8 - EMPRESAS SUBSIDIARIAS
Com postção -do saldo em 31 de dezembro de 1976:

Curto Prazo
Longo Prazo

Cr'$ (000)
8.990
35.958
44.948

A il'!lP-lrtância aproximada de Cr$' 44.948.000 representa o saldo
atualizado p-oveniente da incorporação dos bens e obrigações da Cons":'
trutora e Investidora Sulbrasil Ltda.
�

NOTA 9 (MOBILIZAÇÕES TtCNICAS
Cr$ (1,00 ).
Custo Coneç ão D�p,.ec i aç ão

Mo netá,.ia àc\.Jm ulad a

Valo,.

Líquidohistó,.ico

Terrenos
Ed ifi caç ões
B enfet:torias
Máquinas e E�ipa.mentos
Veícu los .

Ferramentás

Móvei s e Utensíl'ios
Irlstal ações

1.095.000 63.400 -- 1.158._400
4. 170.000 __ 106.51 1 4.063.489

15.967 14.003 7.612 22.438

440,621 3).487 63.400 407.708
379.665 ffi.184 139.466 305.383

3.863 1.919 1.171 4.611
514.660 113.121' 164.121 463.000
313.506 108.ffi4 ------24.402 397.�

_Q.933.282 _396.848 _506.003 6.823.447
As imobilizacões técnicas estão demonstradas pelos cust'os de aqui­

sicães e cu mnstrucões, acrescidas das correções monetàrias r�lizadas
�ua!ri1ehte mm base nos fndiCBs oficiais fornecidos pelo Ministério do

Planejamento' e Coordenação Geral.
.

O resultado fquido cE correção mcr1etária foi creditado a 'uma conta

de reserva espec ífica para futuro aumenta, de capital. Tem sido norma da

com p:tnhia prcx::eder a �preciaçã oS<3bre os va lores históricos e corrigidos
d<?:s bens em uso do imobilizado, pelo método linear mediante aplic�ções
de taxas baseadas em funçãoao tempo estimado de vida útildos bens.

'

• wI

'II!*" -

DE 1976.
NOTA 10 - IMOBILIZAÇÕES FINANCEIRAS

As aplicações financeiras em 31 de dezembro
demonstradas <x>nforme. segue:

,

de 1976 podem ser

.

Em em presas subsi diá rias.:
Construtora Nobile Ltda., Emedaux

: tidora Sul Brasi I L tcía
Em incentivos fiscais

Cr$ (000)

Hotelaria S.A. e Construtora e Inves-
745

7
Em outras em presas
'Telecomunicações' � Santa Catarina S.A ,

- TELESC e outras 1.180
1.932

As imobilizações financeiras estão pelo custo de aquisição mais as

bonificações' recebidas. O valor patr irnoriial dos investimentos em co rn­

panhias subsidiárias é superior ao valor' constante nos
- registros con­

ta::>e i s ,

NOTA 11 -- GARANTIAS CEDIDAS
Em g-arantias dos' financiamentos reCebidos a Companhia hipotecou

predi os , terrenos e outras propriedades nu·ma importância aproximada de

Cr$178.00o.oo0

-

.

NOTA 12 - CRÉDITOS E SINANÇJAMENTOS
Com posí ção do saldo em 31 de dezembro de 1976:

Cr$ (l.00L
66: 154.00'8
211.232.054
277.386.152

- à- --==-- ---=-
- --:=::L..

Os financiamenfos de origem externa destinam-se à aplicação no

capital de g{'o enquanto CE do Sistem'a Finan,ceirQ de Hab itaç
ã

o > SFH des­

tinam-se à construção dos' imóveis incorporados, de acordo com as nor­

mas cb Banco Nacional de Habitação - BN H.
. Sobre CE financiamentos obtidos incidem juros as taxas normais de

Mercado, bem como oorrecáo rn on et ária pela variação da Unidade Padrão

cE Capital - UPC para os ftria nc iarneritoa do Si�tema� F-inanceiro d� Ha­

btacão - SFH e de capital de giro, e pela variação_do dólar norte-americano

para C6 de origem exrerna. O prazo máximo de vencimento desses" finan­

ci ar:n 61tOS se estende até novembro de 1900.

Curto Prazo

Longo Prazo

NOTA 13 CAPITAL REALIZADO
O capital social, to ta lrnente inteoralizado. está composto por

22 250.000 ações -ordinárias nominativas ou endossáveis, 1)0 valor riornjnat
cE Cr$1 00 cada. As Assem bI éias Gerais Extrao rdiná rias realizadas em 3� de

março � Zl de dezem bro de 197t?, aprovaram o aumento do capital social de
Cr$14.000.00J,00, para Cr$22.250.000,OO, da -seguinte forma:

Incorporação cE Reserva dê Correção -

Monetária cb Ativo Imobilizado

Incorporação cE Reserva para M'anutenção do Capital de �iro

Cr$ (1,00)

6.674.007
1.575.993
8.250.ooQ
-=--��--=-

NOTA14 - RECEITA DE VENDA DE IMOVEIS
A conta, receita 00 venda de imóveis, .no d�mon-stra�ivo d�s contas de .

resultado, está apresentada peío valor lquldo, Já decíuz icío do -custo dos .

imóveis vendidos.' .

NOTA 15 - CUSTO I:>E OBRAS CONCLUIDAS
Refere-se a custos adicionais incorridas em unidades concluídas em

exercícios anteriores, j á vendidas ou' er:!1 estoque .

DOS AlJDITORES
limes, Srs,
Diretores da
ENlEDAUX - Engenharia e .Empreendimentos S,A,
Ffor-ian6polis - SC

1 - Examnames o balanço patrimonial da EMEDAUX - �genharia e Empreen7
dmaltos S.A, levantado 8fT) 31 de dezembro de 1976 e o respectivo demonstrativo de
resultados correspondentes ao exercício findo naquela data, Nossoexamefoi efetuado
de acordo com'pad,.ões de. auditoria geralmente aceitos e, conseq�entemente, incLuiu
r as prova� cbs registros cont�eis e o utros procedimentos de auditoria que julgamos
recessários nas cricunst�ncias, exceto quanto ao mencionado nos parágrafos 2 e 3

'abaixo. "

�.
2 - As demonstrações financeiras acima refe,.idas foram prepara�as consl,deran.......,

93 a a>ntinuidade das operações da com rxtnhia que, em e���� normaiS, devera a�ende!
a realização de seus ativos e os pagamehtos de sua::> eXlglblhdades, O, recesso Im_obl­
liário, variável, 'vem' sendo suportado pela companhia com a desmoblhzaç�o de, pro­
p-iedades, de· seus estoques, não atingida� por esse recesS?, També m os orus fina n­

reiros sobre ter-renos e unidades à venda, vem sendo neutralIZados pela c.or-reç�o desses

bens com a aplicação dos" mesmos t"ndices utilizados na corr�,ão dos finanCiamentos.

3 - A cx>m IEnhia vem atualmEnte procedendo a conClhaç,ão da conta .Outros
Imóveis para Venda, que apreser:'ta uma dvergência entr�/-os registros contábeiS e os

controles e<tra - cx>ntábeis por unidade no montante aproximado de Cr$ 3,000,000,

4 - E1n nossa opini'ão, sujeita aos efeitos dos fa tos comentados no parág-afo 2 e c:os
possíveis ajustes decorrentes da stuação descrita no parágraf? �,as ,rem ?,stra,çoes
flnanceir-as acima referidas ,.epresentarn adequadamente a poslÇao patrimonial e flnan­

ceir-a da BVlEDAUX - Engenharia e Em preendiment<;>s S,A.em 31 de dezembro de 19?6
e o resultado •.de suas cperações corrf�l?ondentes ao ex_erClcl-
o fi ndo naquel a data de acordo com princípios de contabilidade geralmente acertos e

as normas estabeleci�s �Ia RDn° 66/73 9� Banco .Nacional de Habitação, aplica�os de

md'leira consistente 8fT) relação �o exerCICIO anterIOr, com exceção da valorlZaçao pro­

cedida em alguns dos te,.renos p-eparados lEra loteam�ntos conform.e menCionado na

rota expl icat iva de n° 4,

Fior-ianópolis, 5 de agosto de 1977

BOUCINHAS, CAMPOS E CLARO S/C LTOA
CRC-SP-S-1296- G�EC - RAI-73/058-P..J

.José AlrnedadeOliveira
Contador CRC R..J - "S"-012,575,6/AI- PF-222

GEM EC - RAI- 73/058- 7 - F.J
Diretor

'

. ."

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Andar de sala em sala' no Det.ran, pagar tLÍraçã o e especial ização em t râriei to, con-

guias no banco, esperar em filas e perder sidera os despachantes crecíerrc iecíos muito
, tempo preenchendo papéis, eis algumas das injustiçados, e diz: -' "Em FJorianópol-is, um

r.enas que purgam os proprietários de au- fato que me deixou adm irado, e por que não
t.Qmóveisr no momento de pagar multas, dizer" até chateado, foi o descrédito dos
renovpr iieença,- tira� cer.tidão negati'fa; .E, proprietários de veículos em relação a nós,
mas, além desse castigo ainda há o corrvtv ro despà-chantes. Noto que muita �nte, ao en­

com" esse "inimigo" de todos os dias, Sua tregàr a docurnent açã o, fica de sobreaviso,
Majestace o Guarda, aquele irrrpí icarrte, que preocupada em' ser lesada. Por um amigo,
aparece 93m p-e que você .eatac iooa- o carro ctierrte indusive, eu soub.e o motivo, essas
sob o sinçJl de proi bicío; para� pagar aquel a pessoas já foram prejudicadas anteriormente
'continha no banco cu receber aquele éreque- por gente, inidônea, que Lhes tomavam a

'do seu "trabalho extra. Obrigar-se, diziamos, docurn entaoã o, faziam um péssimo serviço e
ao convívio com o homem que' discorda in-- aI�m de tudo cobravam preços exo rbita nte s.
teirarn ente

:

de suas idéias sobre éproveitar o Essa imagem negativa, for rneda por aven­
emmio <:b carro e ultrap-assar per-to da ponte, ,- turei ros ávidos de ganhar dinl"leiro, exploran­
já na faixa anarela, pois seu sétimo serrticí o do dientes cEsavisados, é QJe transformou
lhe �rante que não vem cam inhão na. ban-' o despachante em figura interesseirá e ex­

guela logo ali. Om trear-se com a au torf dací e ploradora,- quando na realidade, segu irn os
que não ,lhe permite guiar com a ry-ão sot:>�e o,' rigorosamente ·a tabela de preoos enviada
orn tro da narrioracía , beijar enquánt<:> dlnge,

\. pelo Detran, afixada inclusive e .obrigato­
usar tamancos, modernos quando vai para a, riamente em local bem �visiveL E fazemos
praia e até, valha-nos o padroeiró dos n:o-, QJestãb de um bom, atendimento

-

a'os clien­
toristas, in,pedem-no de andar se,m. c�m�a teso TarltO assim que, as pessoas que me
no seu carro, ext.errsã o de sua resf cíê n cia..; procuram uma vez, voltam, sempre, trazendo
segundo as leis. consigo outros clientes".

Oi.re lazer, então, para não. enfrentar nem
o oastiqo , rem as "feras"? t: simples: procure
"um despachante.

Há pouco m eis de 8 mffies em Floria­

nópolis, o despachante' I\nzanello, cujo es­

critório, situado na CeI. Pedro Demoro, 1910,
no Estreitai prima pela o[ganização, esnu-

Despachante ê todo aquele que, a pó's se
ter subrn etrdo � prova de sefeç

ã

o, ter sjcío
credenciado p310 dtet-or do Detran, "ter
efetivado uma caução no Tesouro do Estado
para, cobri r prej uízos causad o� a te reei ros-,
rnanté rn um esç'itório organizado, ... Bem es-

,truturado e especializado "em trânsito.

CURSO DE REDAÇÃO'
Prof. Júlio Dias de Queiroz, doSob a toordena�ão _

do

corpo
_ do�en te do:

.>

CURSO GAllOnl

Especialmente orientado em diversas turmas,
-

pa�á:

fROFISSIONAIS LIBERAIS
"<, SECRETÁRIAS EXECUTIVAS

PROFESSOR ES-

ALUNOS PR'É-VESTIBULANDOS
ALUNOS DE,' 2-0 GRAU,

SUPLÊNCIA SEC,UNDÁRIA
De acordo com

. o- padrão_, pedagógico dos CURSOS GALlOTT1"
as turmas,' h'omegoneizadas,' ,terão, no máximo 40 alunos�'
Du raftão _

: I, 30 horas/aula•
Início do (urso: 04 de Outubro
Turno--s:'

.
-

MATUTINO

VESPERT;NO

NOTURNO'
_l..A -

" ....

� '"-�;# �
,:!' . ,;;

"

.:_-� In-f;rma�ões
4'

�
• !

.J<1 no..!t-·16 - 5-0 and�rj das 8h "
"���MATRíCULAS ABERTAS.

'h

Traiano,

..

. •

,-Florian6p,oIis, 25 de se1:embro • 1877"� --

..

-

Problernàs deí ticen ce. empacamento e docurnentos, tudo
"

.

com o despachante. �

quer acréscimo, e o mesmo não perderá seu

tempo, nem necessita locomover--se de seu
.

trabalho.-,Temos 10 anos de experiência neste
ramo de preparação de, cíocu rn errt açã o de
veicu! os e si milares".

, Conforme ootermina o decreto n° Tl2 de
02/76 do Governador dó Estado, o escritório
de um despachante somente pode- funcio.na�·
a 300 metros de distância -do Detran. Tam­
bém é norma do despachante, ter seu 'fichário
em ordem rigorosa oara toda e qualquer fis-
-calização do Detran.

Segundo a tabe+a de ho riorá rios fornecida
pelo DepÇlrtam ento de Trâ resí to, o ex.pedie nte
p3ra'u-m em raacarnenro com�eto é dê- Cr é

130rOO., valor este a ser seguído pe+o des-'
pachante,- sob perta de gdvertência, repreen-
São, suspensão Ou até a cassação� da creden­
ciai.

Pacelli, do IrDespachante Sonág fio", diz
que muita gente acreditã Iidar , o despachan_,­
te, apenas com assuntos referen tee. a ver­

cu los , quando na realidade ele é credenciado
para preparar a docum errtaçã.o de fi nanei-
anattos para compra de casas" elabo�çH ates­

'tOOos de resicíê'ncia. boa conduta e outros.

- �IEm de-�oFrência da' clici�jzação da
atividade � Despachante - esclarece Pàcellí -

foi fundada a Ac;sociaçã o dos Despa chantes
Oficiais �,Trânsito de Santa Catarina, cuja
diretoria tomaá posse em 30/00/77, com a

presença do sr , Governador do Estado, "uma
-grande vitória da classe".

-=-- Nos dias atuais, - diz Pacelli - n inguém
tem tem JX> para nada. A_ vida, é uma agitaçã o
contínua, e sendo assim por qL('e rião deixar
QJe um �spachante trate da doou rnen taçã o
de seu veícu lo?

As funções do despachante são diversas,
.

e entre eí as em pacam entos, transferências",
registros de veículos, alterações de dados,
ca ncelarn ento de alienações, seg,uros diver­
sos cartei ras de motorista e identidade, além

, - -

de atestados dversos. :: -

- Ouais as facilidades e vantagens para o

dient'e? Diz Anzanello: - "Como nossa função
e representar o interesse de nossos clienfes,
mantemos um departam ento que apanha a

.docurrr errtaçã o onde o clierrte desejar, efe-,
tivarn os o serviço e..._a devolvemos sem qual-

-

Isto al-án das pitorescas, Ilrazões" com

QJe i r-i ci ernoa esta repõrtagem_� (Aida Inês
Muller ).

...:""-

� '"'

SERRALHERIA FERROGR�DE·
" R:
�.......

Dr. Fúlvio'Adllcci,
..

49T Fundos.',

..'
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'PItOPAGANDA 'J.E. Frank
�

•
> J �. _

I � _ \ ',.- -� \....
_

_.
'

,-'" »<

�� Propaganda é um

-born negócio? A contar

pelo número depgências
CJJe aão, abertàs, prin­
cipalmente nos gr�ndes_
centros, parece ser.

. Exam inando - se a coisa'
superficialrnerrte , tam-,

bém chega-se,- a idêntica

cpinião.

Pega-se uma dupla'
� criação ldiretor de ar1�

"� te e redator), um mon­

tador, �ma secretér ia

que saiba báter 'auto­

rização de média,
aiugarn-se' duas' salas, 3
mesas, urn a prancheta. e
um telefone, forma-se

,uma- firma limitada qual­
quer e já temos uma

agência funcionando.

" Existem' no Brasil
pelo menos400 agências
funcionando dessa
malei ra ou corn muito
rnerios l

"

.
,

-

e' o negócio parece.
tentador. Uma agência'
movimentai milhões de

a-uzeíros e flcacorn 20%,
de um dinheiro que não é

.seu. Se somarmos rnais
as bonificacôee. des'con­
'tos para ,pagamento- à

',vista, trabalhÕs de

criacão, foihetos etc ...

esses 20% podem subir
.
para 350/0, tornando' a

coisa rnàs apetitosa ain­
.da . Afinal, não sê está

arriscando nada.

E - pensando assim,
,muita gente jogou fora
suas economias, arras­

tando na aventura cl ieri­
tes e veículos. Na ver­

dade o negócio não é tão
sirn pí es assim. Se' o fos­

'se, nada melhor do que
fundar uma agência ou

ter um. departamento
pr óprio na firma. Acon­
tece que ninguém abre

..
_um,a, agência pára se

'" divertir. - Publicidade é

um negóoio como qual­
quer outro, só que, muito
mas arriscado. Fazer
anún�ós não

-

basta. �
necessário que a ern­

pr-esa seja- econom i­
carn ente viável.. E hoje
ern dia se exige muito de
uma agência::, Ela (se ,for
cb porte razoável e com­

petente) presta gra-

'. tuitam Ente serviços
c

de

pe�quisa, : ptanejamento_

R P, assessoria de mar'­

keting, controle de cori­
cx>rrência etc.

* João "Bertjarn im da
Cruz J r. (ex-diretor de

planejamento da A.S. c

Propague, e ainda sócio
da agência) já em Los
Angeles, onde foi fazer

-

seu doutorado em
.

Ad-
.. , -

,mlnlstraçao.

r-�-----��__;__--:----_:_------�-��-_;_ .....

Imesmo assim corre' r is­

oos: Talvez vender pl­
pocas seja 'mas lucra-'
:::tivo. Com menos t ra-

001 ho.

cartazes.1"Com�nicação
<'

citáiia") .

Publi-
* Fabricantés de au.:..
tomóveis Ian carido
noyo? modelos e corn is-�
so � uma bonita guerra de
propaganda. Observe 0-
que vem por aí.

'

,* Derrtro de 15 dias, a

prévia eh mês de setem­

bro; indicando os 'm�

.Ihores anún-cios, filmes e

....

Nãó obstante ISSO,
fica uma pergunta no .ar

.
- não foi oe&_sa ba se

qU6-r muita gente co-

-meçou?
'

Realmente,
m Li tas agências nas-

(Matéria adaptada de
Roberto Simões em

_.

.eerarn asairn. Acontece
que a época era outra. À
fiscalização dos' órgãos
governam entais era

minima, as leis não erarn

. cumpridas" imperava a

indúst r-ia das .notas frias;
as bonificacões dos
velcutos eram'- gorda�, o

prazo
.

de pagamento
CC chegava á 270 dias. O',
lucro eta -fáci-I, por maior
que fosse a desorga­
nização das· -ag,ências.·
Aliás, roda a nossa'
econom ia corria assim.

..
-

�

,
-,

Agqra a situação, é bem

c

diferente" O controle dos
clientes se 'aperfeicoou
Os veículos lim itara� as

bonificações, a IUcra­
tividacíe dirriirurlu , a fis':'

I
calizaçã o au rn entou.

t
,,�

Muita agência talen - '

tosa pode fechar o' ano
perdendo dnheiro ou

não ganhando nada.

Corrreçou-se .a entender

CJ.le propaganda é um

. assunto sér io para todos,
profissionais,' clientes e

proprietários. Aliás, tam­
, bém para incomodar
uma agência, existem os

dientes 'que custam a

. pagar e criam situacões
difíceis para eI_a�' Po�que
o retacforiarn ento cliente­

agência se desenvolve
rum clima de. tanta con­

fiança que nãq se pode
ameaçar de mandar ao

cartório. Neste caso, só
rn anclarrcío embora a

conta. Se bem que esse.

cl iente que at rasa na -

turalmente poderá ver

Q..Ja I idade do trabalho
diminui r. "

,

.'

.;
/

Bem, essas eram

apenas -_ algumas cori-

siderações. 0_ que eu

q.Jeria repetir' é que uma'

agência hoje em dia deve'
estar extremamente

,

equipacía se quiser
sobreviver � Deve' ter
-bons profissionais� pagar-'
bem,' ser '. organizada,

.

produzj r.borrs anúncios e

...

-

".,.;. �.j
,�

',,,-

-. �_.,

fi •
,A_LU_GA-SE

-Area com 350 m2, ern prédio central Própria pi Es=

critór/os. V8'" e tratar cf' Adernar na porterie; do
Edifício 'Jorge' Daux.

it(,
-,

i. .• � •
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Lideràndo o�campeonato, q,uer
-!'

ganhar -do -'Comerciárro.
, . --' , -,

.

Jogando sua melhor partida este-aflo, o dação dos últimcE. J9gos ..
Avaí deu o posso deciSivo para assumir a li-. Mas o Se,gundô t�mo do, pentagbnal
derança do'pentagonal que decidirá o t-ítulo de 4U FlOje ini'cia, deve revela r surpresas e di­
carn pe

ã

o catarinense da temporada, quarta- ficuldades que o methor campeonato cata­
feira última, ao-.golear o carn pe

ã

o de 76 ,Join:- rinense já-realizado ainda promete. Por isso,
�'­

vi Ile, por quatro a zero, Na ' .par ticía , o', time pa r a o Avaí que é líder e san ha com o título
él)resentou um futebol prático e oo je tivo jq ue a para assegurar sua' participação também no
torcida certamente espe raverv.reecri tad o hoje à campeonato brasileiro da pr óx'i rria temporada,
tarde �nb Orlando Scarpelli, quan'do o. Aval fudo deve ser orevi st o com dificu Idades e

enfrenta ao Com erciá rio na rodada de assi ln o adve rsário de hoje.. o Com erci� rió ,

.aoer tura do returoo-rfo pentagonal-- a primeira é, tratado com mLito respeito.'
cEs duas par ti das que a eqY-lpe ainda joga /'

na E ind$,pendente de sua .c rass ificaoã o dis-
'cidade pelo regional.

.

creta no at-ua! '

rnorn errto do regional, o"Comer-.

A vit6rla ,além da liderança isotacíacorn seis ciário é credenciado pelo ve to r-re cormooi do de
pontos ganhos em quatro jogos, serviu ta rn- seu el�nco - do qual muitos jogadores sairão
bem para ajudar a se resolver' o mais sério para oi.r t roe i ct ube-s durante o bra süc ir cc oes te

p-oblernâ disciplinar que se registrou. no elenco ala, O próprio Avaí que leva seus planos de
do clube na temporada"; o rn eia Lourival, que I reforc os ao nacional 'um pouco truncado pelas
ameaçou o preparedor Dacica durante o I atenções voltadas mas para o regional, por
treinamento da última segunda-feira, acabou exern pí o. se interessa abertamente pelo meia
sendo percíoacío oom o Serrano e pelo ponta Serginho, que hoje tem

d ima de festa QJe tomou conta d� ve stiá rio do' atua�o garanticE. /

Avaí após a goleada sobre o Join,ville, sendo �. entanto, rn esrn o respeitando o Comer­

corriuru cado-ria q:>ortunidade que poderia vol- -ciá r io : o Avaí na pessoa d o ité c nic o Em�l'Son
tar aos treiria rn ent oej cfo s quais estava su s.pe n- Pessanha, alimerlta muitas esp era rica s de uma'

.

- ,; . ......".

, --...........

so desde o incidente com o preparador.
'

rova vr tor ra no campeonato catarinerise neste

Portanto ,até os problemas mais sérios têm jogo ,de hoje, Ele escala a m esrn a equipe que
tido SOIUÇÕffi fáceis num clube que vive um goleou o Joinville_.para 'este jogo, e agora- os
rnorn ento de muito oti,mismo,' devido �s úí- jogadores estão mas descansados da ma­

timas conquistas c:b f u teo ol . São os p-odu1OS ratona que enfrentaram com CIS par ridas da

oe lJm el enco e:;forçado e -de urna com issã o "nle hor de três" contra 'o F igueirense e corn d

técni-ca, q,Je a'ntes de mais nada, estão pro- vot ta ao regional. E isto, certamente, já e uma

movendo o Avaí 'no mom errt o - com a dire- g-ande tranquilidade para a torcida qu�, rioj e.
ção tendo sua parcela de responsabilidade deverá proporcionar excelente arrecadacão no.

sendo' 8mErlizadas, pela mel-hora de arreca- Scaroetl i.
'

' ,

r-----------�---------------------------------------------------------

Geipo�, e o iolovias..
O -'_ exerrrpto de

-

Teresina.
·0 sistema de implantação de ctc+ovias no Brasil de­

pende muito das características topográficas das cida­
des corrr-recur-soe para estimular um tipo de transpor-

e'< '

te urbano pouco .usado pelas deficientes condições de

segurança no tráfegÓ.- ,

Isso a GEIPOT (Empresa Brasileira de Pla­
nejamento cíe-Trarrspor tê's ) Já tem como dogma a: mui- �

to mais ,tempo que"--.8 crise de combustível mundial,
Que reestimulou o uso da bicicleta como veículo urba­
no nas principais cidades do mundo.Segundo estudos
real izados por t écrucos -desse órgão , a crescente -de­
manda dos aútomóveis em nossas ctcíactes tornaram" a­

través das duas últimas décadas, rnulto precárias as

condições de tráfego_seg�ro dos biciclos, ao ponto de se
-

tornar n-e_çessário e importante a implantação de vias pa-
- raleias ou í.sotacías d9S demais veículos nos centros de
nosaaaqrancíes cidades.

Mas �s diHculdades do relevo, existentes em muitas
cidades; entre as quais Florianópolis; se inclui ,por loca­
lizar:-se numa ilha onde existem muitos morros.E em

nossas cidades tradicionais" existem támbém dificulda­
des de' imp'lantaç�a do sistema pela falta de planeja­
mento ,urbâno e pelos gra_!1des concentrados popula­
cionais' , que ebr'igariam os biciclos-a serem inscritos
dentro do sistema viário já existente-. Nessas cidadés as

'ciclovias são indicadas para as avenidas suburbanas e

através de parques existentes.

/

Em Teresin"a,entretanto , numa iniciativa pionei­
ra da prefeitura entrou em J.Jso no ano passado as pri- -

meiras ciclovias dq Brasil ,facilmente implantadas pe-
"a planície do centro urbano da capital maranhense,
Lá aproximadamente cinquenta mil bicicletas trafegam
diariame'nte ,muitas delas pelas pistas da Avenida Du­

que de Caxias, - que liga o ,centro da cidade a um bair­
ro operário onde residem dez mil famílias lo­
cai de inovação.

Mas o proJeto'ainda deve'prosseguir com a implan-
, tação de novas pistas e, inclüsive"" estacionamentos pa­
ra esse tipo de veiculo no centro da cidaCie. Lá entram
cinco bici letas em circuláção para um carro novo-,e-­
xiste atualmente uma bicicleta para seis habitantes e

delas, justamente, são as queixas mais frequentes de
roubo na delegacia de furtos 10cal.Na de trânsito, elas
são responsabi I izadas por:- envolvimenta em setenta --por'
cento �os acidentes do ano passado ,entre os quais três
mortes,dados que certamente ,motivaram a inovação a­

presentada pela prefeitura, como sequência de futuras
obras programadas.

Aqui em, Florianópolis, as ciclovias não são nem co­

gitadas publicamente por enquanto; embora o crescen­

te uso do tipo de veiculo.No Estado as cidades que mais
fazem uso e proporção ao número de habitantes pro­
vavelme'"lte são Joinvi lIe e Criciúma, onde talvez as po­
pulações até desconheçam as vantagens das bicicletas co­

mo não poluentes e, em termos de saúde, ótimas pelos
benefícios que trazern_ a circulação sanguínea e para _a

prevenção de doenças de coração.
, Apesar desse estado de coisas, no 'Estado e especial­

, mente na Capital, é bom lembrar que a GEIPOT aler-
,ta que em caso de remodelação dos sistem_as viários de
nossas cidades a I i beração do tráfego para biciclos deve
ser obrigatório, assim como a inclusão de vias exclusi­
vas para esse tipo oe transporte é visto 'como necessá­
rio em qualquer cida�e que se proj�te-em nossos diàs.

Avaí hoje
O ret urno da pentagonal que apontará o cam peao do fu tebol catar irie nse

da rem pàrada inicia hoje, com A-vai e Corn-ercíar ío fazendo a partida' que
com eça à3 15-horas no Scarpellão, enquànto Chapecoense e .Jo iriville jogam
em

�

Çhapecó, com ,Paysandu folgando. O Avai está na liderança d-epois da
goleaça -00 quarta ferra �bre o .Joirivitle , co rn seis pontos ganhos. ACha-'
pecoense -está em segundo, com cinco porrtos', enquanto o Joinville tem
quatro pontos ganhos em cam po e um ai nda 'não homologado peta Fede­
ração, pela conqu ista da, lideranç-a na seg.u nda e terceira fase do campeonato.

I
O Corri erci ár io tem três porrtos, o Paysandu dois. Abaixo apresentamos um

depoimentosobr:e ci chsrno, do campeão b rasiteiro de velocidade o catarinén-
�,-� 7f;�::: se Milton Carlos De lia Giustinà. (Text.os de Evor\/eedro Schmitt)."

,
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, Depoi rn errto de Milton C. Della Giustina, cam peão, brasileiro de

\,€1 oci dade,- fei to durante 1976, agora reat ivad o.

'.
- táculos, e �udou a formar uma noya imagem do delis'mo; o

�ue pode ser notado pelo respeito que hoje os rootor istas já
dispensam aciclistas quando um trafega por ruas e estradas

,
€fT1 treinamEntos.

O grande corredor 'catarinense,· para 'muitos "Pelé da
bicideta"" no entanto aindÇJ acha que o ciclismo deve, ser
mefhàr aproveitada na sociedade atual. E relaciona entre �
vantagens mais óbvias para o maior uso da .bicicleta o desen,
volvimÉnto físico e à economia de combustível.

Pcr isso, Delta vibra a cada vez qu!? jornais e revistas
él)resentam matérias sobre os planos do Geipot (Empresa
Brasi leira 0� Planejamento de Transportes) sob o maior-
aproveitamEnto da bicicleta' nas cidades especialmente
qJando se' menciona a a:>nstrução de ciclovias paralelas ffi'
I1Jas e estradas. E fica um póü(X) abismado qua ndo per·

cet;'>e qué agum'as cidades do p3ís tem boas' condições para
o trôfego de bicicletas, por sUa topografia menos aciden'
,tddas, rl1âS os habitantes pouco fazem uso deste tipo rie
Icx::orn oçã ().

Oelk:l, por exen1p1o, relato com frequência 'uma experien,
cio rnLi to int sr essant e cEsenvo Ivi da em c ida des hol and esdS,
"Lá o governo colocou nas 'ruas uma grande quantidade de'
bicicletas para serem usadas avontadepela-'populacão, Então
uma pessoa quer ir-de um ponto a outrD da ciuade, 'toma uma,

bicideta, faz um excelente exercício, chega onde ,quer e es­

taci ona � bici deta do governo, qu � fica a es pera de urn novo

usuário".
'

Estas bicicletas são todas pinta'�as de branco; explica
Del Ia. , E todas são bem cuidadas, porque a populaçã 6 enten­

cE a importância do projeto, e tem uma percepção aguçada
cE imp::>rtância dos bens públicos a serviÇo do povo. '�Então,
afém da topografia pl�na das cidades hola ndesas, há um poVo
.consciente qJe tem mais respeito por objetos comunitários,
resultado cE uma mEntalidade social mais aberta - o que no

Brasil,
,

pode-se"dizer, 'ainda não existe". /

No Brasil, poré'm, poderiam ser construídos ao menos

velódromos nas gral]_des cidades �o menOs, pensa Delta, "'Em
Rorianópotis os ciclistas só tem o perigo das -ruas e,dó acos·

tamento das estradas p3ra passear ou treinar - de acordo
mm os interesses de cada um. Mas-um velódromo pode ria­
cEr outra dimEnsão ao cicli,smo, e a atual explosão de iflteres­
se pelo ESporte poderia motivar maor dedicacão_e incentivo
do Governo, como sinal de interesse".

"

Isto, ao que pa'rece, é pouco al�.o do depoimento que .um'
ciclista de grande capacidade e v;vência ofer-ece em seu

deR_oimento, prestado a meses e revalorizado Pela sua mé!_s
recente conquiSta - o titulo brasileiro de velocidade nos

1.000 metros cx:>ntra rel6gio. Há que se lembrar, ainda, que
M.ilton Carlos Delta Giustina, já é um ciclista de renome

nacional a mais tem pa, a ponto 00 p ter recebido convites dft
CB O para trabalhar como instrutor de seleções nacionais
jLNe'nis ... que disputaram sul-americanos no exterior.

Das pr irrieires arrancadas para a glória no ciclismo, com

lflla simpes bicicleta de passeio cujo ú nico "veneno" era a_

dreção invertida, o catarinense Milton Carlos Delta Giustina
éÍ nda lem bra-se muito bem. O rnaior c ic lista de Santa C&,
tar ina e 'atual oarn peão brasileiro de velocidade' :_- título ob­

tido ro sábado retrasado em Flor larró.po lie - descreve com

n�Il.Ji�a,ernoção-cJe garoto andando pelas ruas da ciçtade com, a
bicicleta que gInhou dos pais; afinal" num éiesses passeios e

qJe foi descoberto a:>mo um pedalador "de volta cheia" por
um dos t-omens' que orientava o cicrisrn o em Rorianópolis.

Isto aconteceu, ênl 1976 e hoje, bem mais conhecido por
suas vitbrias cJentro e fora de Santa Catarina, em pistas de

cicEde ou cE estradas, distâncias curtas e longas, Dela ainda

mélltém os mesmos hábitos da adolescência em ret-açã ci ao
ddismo: di arj am ente ele anda muitos quilômetros pelas ruas

e estradas cJe nossa cidade, e nã o abdic� de ,ter n_a bicicleta
seu mao de locomocão'.

. .

DelI a, restes Jnos, adquiriu tarimba internacional atraves

de partici p3_ç.ães em 'gra ndes COtTl petiçôes, tai,s, como pa
ramericanos no·México, provas na Venezl:Jela, Colômbia,

Chegou a consegui r pat rocínio p3rá correr, o que nunca havia

sqnhado em obter quando com eçau n o esporte, e,o q ue­

muito lhe ajuda a fazer frente a inú,meras d�spesas neces­

sárias para ter condições de contar com os melhores ma­

terias. Be chegou -por mEios muito próprios - a uma con­

dção privi legiada, fU,m esporte pau co incentivado no país,
Tem também muitas queixas deste 'esporte, "f um espor­

te rnuco promovido pela prefen3ncia do povo brasileiro.pelo
futebol. Então nã o há quase vel ódrom CE =lue ser ia o es tímu lo,
'methor aos ciclistas. E há, apesar de tra1a.r-se dE um esporte
amador, problemas para a obtenção d o bom
material, pois existe dificuldades para a importação, devido a

fa.bricação de similar nacional .:_ m,as de qualidade bem in­
fsrt()f.ri ,

•
,� ....

;�-f.' :>_
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Mas, ainda ass'�m, .antes de crítico Miton' Carla; Delta
Glustina é muito mas um incentivador do ciclismo - e um in-
,oentivador muito otimista. Ele nota uma grande explosão do

'o,aisr:no ro Brasil .�stes últimos anos, uma melhora orga­
nzaclonal das com JE,tições em geral, uma melhora técnica
cbs ci clistas e estrutu.-aI das equ ipes, um rn aior incent ivo do
públiCXJ expectador e de p3trocinadores

Ouando �spontou ne,ste esporte, nas provas do brasileiro
e regional catarinense de 73, "as 'coisas eram bem rnais di­
fíceis'.'. Hoje o .povo já tem inclusive outr.a mentalidade para
eritender o cid isrno, "pois naquela é poca, ate gozações'
frequentes se ouvia quando se estava treinando no acos-

tamento 00 lflla estrada, por exem po_:_' - diz ae.
E Delta, ao nlenOS em San1á Catarina e es�cialmente 6m

Florianópolis, é um' dos _grandes 'responsáveis pelas mudan­

ças para melhor que <> ciclismodá a(F\qvessou e tende ainda a

passar. Ele rompeu com sua rnodê'stia e dedicação muitos obs
.'"

•

- �.,,<
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No- Clube,12
A partir do dia vi nte eoit-

. to do oor rerrte mês,' F Ior ia­

nópolis cultural será errr i -

quecid� pel o furrei onam errto

de mai"s uma galeria .de artes.

Será a Galeria de Artes Vitor
Metrelles localizada' nas

dêpendências do clube 12 de

�gosto por gentileza do
próprio' dube e éi::>erta ao

pLblioo em geral, com intuito
de difundir _a arte nas mas
diversas camadas da- so-'

ciedade. Y

Marcando a inauguração.

da galeria estarão reunidos,
em uma-coletiva, os mais ex­

pressivos nomes do desenho
e pintura de S anta Catarina,
num tota de trinta e oito ar­

tistas, real izando assim, a
maior exposi ção do ,gâ'lero
até' então experimentada.

.

A criação e orga-
. nização da- galeria estão a

cargo' da senhora Pilar Car­
_Ievaro, uru9Jai a radicada - no

Brasil há vá rios anos. Otimis-.
ta QJanto ao sUcesso de seu

trabal h6, ela di? estar re­

cebendo todo o apoi o tanto

por 'parte dos organismos­
burocrflticos como dos artis­

tas, pois a idéia de um a

galeria permanente em

Ftor ian�olis está dentro da
j,ecessidadé' da capital, que
tem- d:>servado um cresci­

;) mento cuf tural mUito grande-
,',,\ nos últimos-anos, sem porém

contar com nada real rnerrte
concreto reste gênero, tendo
.ern vista que todas as 'galerias
organizadas até hoje obje­
.tivarn atender a um núrn ero
lim irado

.

de exposi ções sem

caráter perrn enerrt e como es­

ta.
- "Eu quero que' ,a gal eria

seja Um pcmto de encontro
dos artistas e tam bém do
público interessado no as­

StJ rito. Pretendo no futuro or-

ganizar reuru oes e dobates ,

-e ntre público e artistas, para
que haja uma integração e
um maior desenvolvimento
da arte, pois asairn quando
uma· pessoa comprar u rn a­

obra estará tarn bérn co­

nhecendo o processo oe

criação e CE motivos que
levaram o artista' a p ntar
aquele quadro".

A galeria funCionará todo
,o ano, com exce çã o dos
,meses ce janeiro e' fevereiro,
por ser época nor rn eí rnerrte
voltada a outras atividades.
Para este ano o caléndário
esta oorn píeto e logo após a

cnletiva está' -program aja
uma exposrca o do pintor
baiano Jorge Bandeira; em

seguida- outra do diretor do
Museu de Artes de Cu ri'tiba ,

Fernando Vel oso e- ai nda de
duas 1apeceiras' gaúchas,
S'ônia "'1oe1le e Joana Moerra
e eh EScultor uruguaio,
�Roberto Umalsky, atualmen­
te radicado em Porto Alegre.
Pará o Natal o pi ano é fazer
um "bazar" de peças cíe
ceràm oa e outras obras mas
baratas , para serem vendidas
ao grande público.

A receptividade por parte
dos artistas e mLito 'boa, con­
forme dsse a crganizadôra e

segundo Dircéia Binder,
professor pintora e uma das
participantes da coletiva de.
inauguração lia organização'
desta galeria é muito bom
porque promoverá maior
união entre os artistas, aéin
de valorizar nosso trabal ho".
Graziela Res, conhecida no

mundo at(stico como Grei s,
outra participantes da _co­

Ie-riva, comentou ser a galeria
"muito importante na vida do
artista. pois normalmente o

artistas mo é comerciant e e é

necessário que existam pes-

,.

•

...
' ...

-- __

-

- .... -- .-.�.- -..---

...

'.

nova galeria
.... .

.

-da. 'arte- catarinenee
soas que se preocupem com

esta atividade, para Q-Je a arte

seja mesmo dfundida e

v-alorizada". Aldo Boc k.: tam­
bém çarticipante da coletiva
de inauguração cíísse-nos es­

tar Um uito satisfeito com a

criaçã o desta nova galeria e

com esperanças que tudo de-

,

arte, facilitar õ trabalho de
.verida �.. ooras , populari­
zação e união dos valores de
Santa Catarina, além tam bém
'íde trazer oor.as dos outros ar­

;tistas de fora, para que o

p úblico".conheça o QJe existe
e o quê se faz atualmente rn
mundo d3s artes.

certo conforme o previsto".
Como colaboração., Aldo

desenhou a figura de Vitor'
Meirelles e doou à galeria.
Com isto, pode-se -ver o en­

tusiasmo,
.

dos artistas em

'relação a criação' desta ga-'
leria, que sem dúvida atingi rá
seus objetivos 00 cíifu ndí.r a

.'

J :�
; : :.
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Móveis-
Cozinha
·completa Adornos

Armário
embutido

Papel de"
parede

Nas lojas Astor
você resolve os
maiores e

'

os menores
, problemas na
composição do
ambiente ideal
para asua
residência'.

"

'Venha dizer o
que, você quer e
deixe o resto com

· Cortinas Forracão
I

\

os nossos
- decoradores.

Lojas Astor.
A nossa

preocupação é a

sua "tranquilidade. Florianópolis

,-� ·4'·
. ,�.

,", .

'

,

iialst ...... MÓVEIS,
DECORAÇÕES,
PROJETOS.ARMARiaS EMBUTIDOS CATARINENSE LT,Ç)�.

Rua Jerônimo Coelho, 18 - Tel.: 22-54,31
.

Rua Lauro Linhares, s/n? - Tels-.: 33"-1361 - 33'-1388- 33-1691

t J .
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,*-JARDIM DA�INFÂNt;IA
ROBÉRllNHO-, DE c-R ECtFE

(Lançama-lto . CBS) Rober­
tinha ,tem 23 anos e .sUã'
primeira guitarrá ganhou 'do
'êNÔ aos 12. anos,c.. airrd a em

Pernam buco O "rrrerrirj o " é
um gigante das_ cordas e, no
man a-lto, um -dos mas im­
portantes guitarristas (junto
com P�eu dos Novos
,Bái'éÍ1os) 'da nova geração
"brasttei rã cE música ms-

tr',lmB1ta.' Carla;' Roberto
.

_'�v'alCé!nte de Abuq�erquer
o Rcbertinho de Recife" par-

r

-0-, '� ticipouvoe uOrés", último dis-
CO de" Fagner I com destacada
atuação. Os fre querrtadores
dos concertos, de Fagner no

M.L'-\:M (do Rio) e em outras

salas brasi lej ras, mphecem o

9-litarri'sta franzino, tm ido e

as '\.€zes dimínut9 em função,
do tar:nalho � -sua guitarra.
Produzido pelo próp-rio F�g­
ner TO 80bertinhô está na praça

. " � cQm,-- seu primei ro -trabalho-
'.,-, solo "Jardifn de Infància", no

qual dá�uma mootra do seu

talento, de sua versatilidade,
rapidez e da força que im­

prime às suas �presen1ações�
Participam da gravação do
,disco -muitos músi cos fa-­
rrnsos e com, petEiltes: A irto n
Barbosa (�gote).. Luiz A,lves
(baixo ocústico), ,W� ner

Tíso (piano),' ttibere (baixo
acustico), Ama inha (vaca 1),
Her�ai T_órres (baixo), .Jac­
ki nho (. ce"p.), Sivu ca
(sanfona), Paulinho, Braga
(bateria), Serginho Bore -(per­
UJssão), Nivaldo Omellas
(flauta e 'sax Soprano), Chico
Batera (timpanos e bateria),
IVIarcio Montarroyos (trum-
'pete), Jamil Jones (bai?,o),
Geraldo Azevedo (violão),'
fagner (vocal), é o excelente
Robertinho (guitarra, malaia,
viola, "steel ..guitar, guitarra
portuguesa, sitar, �z e com­

posição e letràs de todas as

niúsi cas) _ "F revo dos Pa-

1haços",' '-'Jardim de Infân­
cia", (com Fausto Nilo),
"Acalanto para ,um P_unhal�'
(,mm Herman Torres e Fausto,

SE-RVI�ÇO�

-

Flo,rianópolis, 25 de setembro de "1977-

Nilo) e liCor de Rosa Dor do
Arnor" (novareerrte em par­
oeria com Fausto Nilo) são as,

ma hores corn.posi ções _ deste/­
disco que tem uma capai
des.enhadá a lápis -rle- cera '\'.Iembrando o dima tropical do,
frevo -misturado corn O
elétrico som da guitarra de
Rcbertinho.

, * BARRY MANILOW LIVE
-' BARRY MANILOW (Lan­
çamento EMI/O deon). Barr_y
é atualrrtente um dos rna io res
fenôm erros da músi ca. p o­

P-Jlar nor te-arn erk;ana. Seu
suce�so- e ear rei ra atingiram

" �

um nwel clírrüsc com a""

gravaç�o deste ãbum duplo
em dezem bro de 76 no "Uris
Tbeatre" de N ova forque.
Apés �sta excursão I do ano

passado seus quatro LPs
tiveram, pques de - venda
mantidos até hoje. Este ál-
bum duplo é a' expressão
máxima deste cantor e tes­

tem unho vivo do seu suces­

so.

'C,I_NEMA

CINECÉCOMrUR - às 14--'
-

16 - 19:45 e 21:45 hs - Ed- ,

win Luisi e Nadia Lippi em "O
Mulherengo'" -' Censura 18
én_OS.

__

CINE SAO JOSt - às 13:30
'- 15:45 _ 19:45 e 21:45 hs.

-

- Michaol York, Peter Us­
ti now e Farrah Fawoett em

"Fuga do Século - Censurà
14 aROS.

_GIN E CORAL- às 14 horas -

.Jack Lem rron a. Sada Tom p­
son em "Quanto Mais Risos
I\IIelhor" - Censura TO anos.
, -;

As 16 - 20 e 22 hs. - Sy1via!
Kristall e VVtllek' Van, -

Am­
melroy em I"A Amiga de Meu
Màrido" _ Censura 18 anos.

CINE RITZ -- às 10 rrs.. -

IVIat inada "Regina e o,

Dragão de Ourq" desenho
- Cerrs.ura fivre . As 14 hs-

-

fi ccão em cores "A adi Sséia
, ( -

,

dos IV1onstroS" - Censura 5·'
,anos. Às 16 _ 19:45 �-21 :45

�

hs. -

- Rossana
-

Ghessa,
Grande Otelo e Carlos'
Kroeber em "Tem Alguém na

Minha' Cama" - Censura 18-
,anos.

CIN E ROXl - �s 14 e 20 hs.
- Programa duplo - Tony'
Viei ra e Claudet�_.J oubert em'
"T crtu radas pelo. Sexo' � -

I\/li chyco Kyo e Ta ka na H i -

glwa an "Am l:j çã o Erótica"
-' Censura- 18 anos. �

c

,CLN5JALISCa -. às 14 hs.­
__" desent}o: '''RegrnH �,' o. -

Drag'ã o ,de, Ouro" Censura
livre. Às 16 _ 19:30 e 21 :30
t-s. _ Gene Wilder e ..lill
Claybourg, em \"0 Expresso
de Chicago" -, Censura 16
atos.

CINEGLÓRIA - às 14 hs. -'

Bruce Lee em "Bruce Lee o

Adeus do Dragão -, Censura
10 anos. Às 16 e 20 hs. -

Program a dupl ó - Regi natdo
Farias e Maria aJudia em "0

Flagrante". Paulo _C�'sar
Pereio e- Christina Aché em

,"O Resgate" Censura 18
éIflOS.

CIN E RA.JA .- às 1-4 - 17 e'

20 hs. -_ John Forsvt he e Lyn
Garlim em -ílFogo na Torre".

URA TEN IS CLUBE
Domingo às. 10 bs •

- ség un­
$-felra às 20 hs '�Festival
Tom e Jerry".�,

SEGl'NDA FEiRA:
_

_ 11 �30 TV . Edu oat iva"
11:55 - Aula de Inglês
12: 10 - Sessão do Pastelão­
- 12:30 - Dialogo - 12:45
- Jornal da Tarde - 13:00
-' Bola' em Jq}-o - 13:30 -

Flash - 13:45 _, Sessão da
Tarde - 15:15 _' Rln Tin Tin
-' 15:40 -' Hercul es - 15:45
- Sawamú - 16:10 - Bat
Fino - 16:15 -_, Reino Sel­

vagem _ 16:45, - Bom Bom
e- MaU Mau - 16:50 _ Per­
didos ro Espaço - 17:45 -

John ny Quest 18: 10 _'

Jam bo e Ruivão -' ,18: 15 -

Pepe, Legal =: ,18:40 -, Fa-
rriliá 06 Ré Mí -.19:(E -_ A
Cobrinha Azul 19: 10 '­
Eramos Seis - 19:55 _. Um
Sol Maior 20:35 O
Grande 'Jornal - 21:00
Segú nda Super Especial
22:30 Universo' XXI'
Z3:00 Cam peões de AudiênciÇi
� 01 :00 Lancet::
TERÇA FEIRA:-�'

_ 11:3::> TV "Educativa
11:55 _ Aula de In9 lês
12: 10 - Os Três P,ptetÇls
12:30 _ -Diálogo _ 12:45
.J ornai da Taroo - 13:00
Bola em Jogo -' 13:30
Sessão da Tarde __ 15:15

Super-"Presidente - 15:40
Hercules 15:45

-

A
Feiticeira 16:10 Bat
Fino - '_ 16: 15 _ Batman --�,

16:45 '- Touche a Tartaru ga
-- 16:50 - Tunel do Tempo
- 17:45 - Os Jetsons -

18:10 _ .Jambo e Ruivão \--
18:15 - Dom Pixote - 18:40
-- Os Monroes - 19:CE -' O '

Inspetor - 19: 10. - tramos
"�is 19:55 - Um Sol
Maior - 20:35 O Grande-
Jornal - 21:00 A Grande

-

* THERE'S MUSIC IN THE
AlR - LETTA MBULU (Lan­
camento BVlI/Odeon). Este é­
ó prImeiro álbum da sur-a-

>

fricana Let-ta para a �A\M
Records. Neste LP de estréia

para sua nova gravadora, a

cantora mostra toda a sua

\.ersátil voz e pontecial idade.
"Ain't No Way To Treat a

lady", "You've Lost That
Lovi ng Feel ing", '#IR eu ni ão de
Triste-zas� (do - brasilei ro Si­
\fUca). e "Feelings" são al­

g.Jmas dls iTÚsicas que Letta,

interpreta # com raríssima
beleza. (GALLO):

"'Fuga do Século". no Cine São José.

. _'

Parada - 22:CXl Switch Pergunfe ao Prefeito _ 14: 15
23:� Poltrona Seis - Sessão da Tarde -- 15:45
01:00 - Judd --_;Sessã.o da Tarde Especial-
QUARTA FEIRA: - 17:40 _ Os Fotoq-ueiros _

11:30 -, TV Educativa -

-- 18:30 - Os Monroes - 19: 10
11:55 - Aula de Inglês -

- tramos Seis __ 19':55 _

12:10 - Sessão do Pastelão - Um Sol Maior _' 20:3i. - E>
- 12:30 - Diáloqo - 'Grande J-ornal _ 21 :00 ,-'
- 12:45 - Jornal da Tarde Buzinã do Chacrinha ,_. 23:00
- 13:qo - Bota em Jogo -' Quest - 00:00 _ Cirie Es-
13:30 - Sessão da -Tarde petacular 01 :30, Es-
15: 15- - Sat Maet tersori quadrãó Fantasma·
15:40 - Hercules � 15:45 DOMIN GO:
Os Astronautas -. 16: 10

-

00:3)' TV Educativa
Bar Fino'.....o..::! 16:15 - Satman 11:00 - CamÍlhos da Ver­
- 16:45 - -As Aventuras de dadé e do Amor - 1"... 15 _

Tor:.o e Parrc ho =: 16:50 - Super Bola de Ouro - 11:30
Espaço 1999 - 17:45 _ Pica - Programa Silvio Santos -

PaUl, � 18:10 - Jambo e 20:10 - Domingo é Dia�e
Ruivão -'18:15 - Festival Graca-' 21:3) - Jornal de
Harirra 'B'arbera -' 18:40, - A Dom ingo 22:00 Ci-
Família- 06 Ré Mi _ 19:05 -

oerarn a 77 - 24:00 - Triller
A Pantera Cor

�

de Rosa -

- 01:00 _ ·1\·lannix
19: 10 -'. ";ramo;s_ Seis - -19:55 Relaçao' filmes programados
+r-c- Um Sol Malar _ �O:35 -' a partir ffi 25 setem b'o.
O Grande Jornal _, 21:00 -- Domingo - às 2::2 horas,
Deu a Louca

-

no Show -. Onerama "Os rvhstérios de
22:00 -, Delvecchio -�3:00 Marrocos"
- Cí ne rn a ,Classe Especial - Segunda-feira - às 21 hs -

0-1:00 - Prem:er _ Star Time Segunda Super-- Especial
OU IN TA FEIRA: "Retorno ao Paraíso" - às 23
11:-30 ,V ' Educat-iva 'hs� -'Cam--peões de Audiência

,
11.:55' -, Aula de ,Inglês "Os Russos, Estão Chegan-
12:1-0 - Os Três Patetas do".
12:30 -.D'iálogo - 12:4-9 • "Ter çe -fei ra
J ornai da Tarde _ 13:00 -trona- Seis
Bola em jogo _' 13:30. - -Paixões".
Sessã o da Tarcíe - 15: 15 - Ouarta-fei ra às 23 hs.

.' Jennie -. 16:15 - SuperSçis Cí rierrr a Classe Especia.1 ,'_
- 16:4Ó - Sat Fino _ 1ô:50 "Punidos pelo- próprio San- ,a �.�.

.

- 'Ba trnen - 17: 15 - As gue'-',., '

-, r,.,,�
FOI'"migas � 17:25 - O Xerife CÃlinta-fei ra - às 24 hs. :- Clás­
de Hoo t : Clok 17:� sicosdo cinema -I:ISem pre no

- Goober e 'os Farrtas rnaa - Meu Coração".
18:00 _- .Larrrbo e Rui,_vão"':_' Sexta-feira -às 24 hs - Shaw
18:10 - Lupe Lebo - 18:30 00 8ang BaAg' - "Terra'
- Grum p --, -1S:40 'Os Cruel"
Monkes __:_ 19:05 - O P o- Sábado -,às 24 hs - Cine Es­
deroso Cachorrão _- 19: 10 - pet"'acular "Escrav_a Se-
tramos Seis - 19:55 - 'Um cLtora".,
Sol Maior -, -20:35 O Relação -filmes Sessão da r

Grande .J ornai _' 21 :00 Tarde, a pa rti r de 26 setem-

CâmEra Aberta _ 22:'00 - br-o:
M.A.S.H: -

- 23:00 segu nçia-feira - "Trocar de

Sw�ney-- 24:00 _- Ciás- Par.e Casar" ..

sicOs do Cinema 'Terl:p-fei ra - "Os Três ,Patetas
SEXTA ,FEIRA: - em Órbita".
11,:30 TV Educativa CÀJarta-feira - "Prelúdio" do _

11:55 -
- Au�a de Inglês Am ar".

12:10 - Sessão dó Pastelão Cuinta-feira - "Apresento--Ihe
-, 12:30 - Diálogo - 12:� 'minrn esposa". ...

- J ornai da 'Tarde _ 13:00 Sexta-feira,- "Dois Marujos e

Bóia em Jogo _ 13:30 -

um Pato".
'

-

Sessã o da Tarde - 15:(6 -

Skippyo Cangurú - 15:30-­
Hercules -' 15:35 -- Mamãe

Calhambeque - 16:00 - Bat

Fino - ,16:05 - Celso-77
17:10 - Batman - 17:35 -,

�

Wàlly o Jacaré ,- 18:00 -

Jambo e Ruivão - 18:05 -

Zorra - 18:30 - Família Dó

Ré Mi - 19:00 _. A Pa.ntera
COr de RO,sa, - 19: 1 O

tramos Seis - 19:55 - Um

Sót Maior 20:35 ,o
,Grande Jornal - 21 :00 -

Clube dos Artistas - 23:00 -

Police Woman - 24:00 -

Shaw de Bang Bang -, 01�30
- Escuna do Diabo
SABADO:
10:30 TV Educativa -

11:55 - .A Bíblia em Des­

taque - 12:05 - Ãin T-in Tin
-' 12:30 - 'Diálogo - 12:45
-:Jornal da Tarde -, 13:00
- Bola em .Jogo - 13:30

-

Zuri Machado 13:45

/

-

às 23 hs - Pai:
"0 Vale d3s

-� ...

�
..

�' �" J '

- .

:;--

�� -

), t
'-'

..

,TEATRO

-7: Sob os auspícios do Mt=C­
SN T e Fu narte, estará sendo

cpresentada no, ,L ira Tenis

Oube, dias 28, 29 e 30 dd

corrente, sempre às 21 horas,'
a pcante comédia úUma
Casa de Pouco Respeito", de

Jorge Murad, com Silva Filho

� Nick Nicolª, m?is um gran­
de 'elenco de mulheres bo=
nitas.

'

A comédia situa-se numa

alegre pensão de mulheres,
qUE:. recebe a vi sita de um

pastor ..A censura é rigo­
rosaITLen_te até 18 anos.

..
...

..
. .
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Estudantes e sócios do
Lira pagarão �enas Cr$
25,00 e intei ra Cr$ 50,00.

* De 6/a 11, de outubro, o

Teatro Alvaro . 00 Carva lho
estar

á sendo palco do 2° Fes-,
ti vai de Corais do Ensino de
1°' e2° graus, promoção da ·1 °

Unidade m' Coordenacão

Regional de Educaçã o, Orgã o
cB Secretar�a de Educação.
Maiores inform ações com a

coordenadora Zélia R onden,
'

pelo- fone 22-8824.

� ,

* O Teatro A lvaro de Ca r­
valbo �estará apresentando
çJe 22 a' 25 de setem bro, a

, pe ça ·"LA", de Sérgio Jock­

man, com Adélcio Costa,
ruma p-omoção dos forman-
lcbs da, Escola Técníca do'
Corriê rcio e da Faculdade de
Ciências Econômicas. Preço:
Cr$ 3),00. Uma comédia para

rir do começo ao fim!

. .

<

As noites alegres de um a

dscoteca: _

.No sábado. paseado , mais
de

'

quatrocentas pessoa s
lotaram a pista e o terraço da'
di scoteca Papa Nuit, a, mais
nova casa noturna da' Cidade,

Logi cam ente, o ,éI'l1b iente
descontraido, no ato do
edifício ,Atlas, na Tenente

Silvei-ra, contribuiu ,para os

�Iausos que a Pape ·Nuit tem'
recebido.

Na pista, podiam ser vis-'
'tas as mais diversas pessoas,
corno um <x>nh�cido exe­

cutivo que tem sido presença
obrigatória desde a inau-

9Jração ou fàcilmente, ideri-
1ificáveis perso oeqens qe
nosso "beautifull. peopre ".

A música da discoteca é
caracterizada pelo ritmo bem

marcado, ocentuado pela
euforia adquiricH,com a dose
re uísque qué acom pa nha a

entrada (Cr$ 00 para casa is
ou' hom ens desacompa­
mados, muheres não pa­
g:tm).

N0 terr:aço (existe um,·.
eDm palmeiras e folhagens),
ré a: possibi lidade de uma

pausa p:lra descansar e

apToveitar a noite . .; o local de
animédos I=Epos, onde jovens'
casais' namoram . e outros

eDm611;am as 'últimas no­

vidades
Para este final de semana,

Serge Goulart, proprietário da

Papa Nuit, havia anuncIado a

intenção, de dar inicio à

programação de shows es-­

'peciais para a moorugada. O

proj�o foi adiado para a

semana que começa, para
possibi litar os acertos finais
oorn o artista que virá de São
Paulo.

Em todo o caso, vale a

pena Conferir. As sextas-- '

feiras, a ·festa inicia depois·'
das 23 horas. No sábado tam­

bérn. Aos domingos, começa
às 20 horas, prosseguind o ,até
a 1 da manhã, riurna noite
dedicada ao pessoal mais
.novo. Aos domingos, a en­

trada custa 30 cruzei-ros,
,pagando som ente os rapazes.

FARMÁCIAS

Dia 24 _ Sábado (Tarde) _

Farmácia INDIANA _ Rua
Tenente Silveira 028
Dia 25 _ Dom ingo -, Far-
mácia INDIANA _ Rua-
Tenente Silveira 028 '

Dia 30 _ Sábado (Tarde) _

Farmácia TUN ISIA Rua
F a ipe - Sehm idt 043 _

°

Diariamente das 8:00 às 23:00
hs. Farmácia Ouro' - Rua'
Fel ipe Sehm dt 053
Diariamente das 8:00 às

23:00hs FarJl1ácia Noturna
Rua Felipe' Schmidt 08
PANTÁO PERMANENTE

,)Farmácia Vitória _ Pça. XV
de Novem bro: 27
ESTRBTO

,
Dia 24 _, Sábado (Tarde) -

Fer rnáóia
.

C_C1Nll t\J 8\1 TE' '.."

"Rua Gaspar Outra 275
Dia 25 _, .Domin9o _' Far-'
mácia CONTIN8\lTE _ Rua
Gaspar Outra 275;
Dia 30 _ Sábado (Tarde) _

Farmácia NACIONAL _ R·ua
Santos Saraiva 902
Diariamente das 7:00 às
22:00 hs Fa-mácia .Mecíi cal
Rua 'Pedro Demoro 2028
Dieriarrrerrte das 8:0P às

, ,24:00 hs .

Farmácia'
Perola _ Rua Santos Saraiva
sln
PLANTA0 PER-MP�NENTE _

Farmaclínica Liberato
B rtericciu rt 1999

Paróquia Nossa "'Senhora de
.Lourcíes e São- Luiz
Agronômea. Sábados às 1'9
horas edom ingos às 9 e 19:30
horas.

'
'

Hospital Nereu Ramos.
Sábados às 18:30 horas.
Capela Nossa' Senhora da
Conceição.
Sábados às 17:30 horas e

dàmingos "às' 8· e 18 horas.
Capela São-João
Sábados 'às 20 horas.

.

Paróquia Nossa Senhora da
Lapa - Ri bei rã o da Ilha
,Costeira do RibeirãC\,- ..::)0 e 3°
dom ingos do mês às 8
horas.
Pântano do Sul - 2° e 3°
sábad os do mês - às 19 horas.

Aeroporto Carianos - 1 ° e 3°
sábados do mês às 19:30
horas
Ribei rã o· da Ilha - t --n Ingos
à:; 9 horas.
Armaç'ão - 2° e 3° sábagos às
17- turas.

Cam psche - 1 ° e 3° sábados
às 17 horas.
Aí to Hibeirão - 2° e 4° do­
mingos às 8 horas.
Morro das Pedras - domingos
às 8:30 horas

'

Rio Tavares - 2° domingo
do rnê s às 15:30 horas.

Paróquia Nossa Senhora do'
Carmo - Coquei ros.
Sábados às 18:3) horas e'

domingos às 8:10- e 18:30
horas.
Capela São Judas Tadeu

domingos às 9 horas.

Paróquia Sã o Joã o Batista e,

Santa Lúzia - Capoe,iras.
Sábad os às ,19 hor as e d 0-

mingas às 7, 10, 18 e 19: 30
horas.
Capeta Bom Jesus - Abrão
- domingos às 17 horas.
Capela do" Bom Ab rigo r+

-

dom ingos às 9 hqras.,
CULTOS EVANGÉLICOS
1a Igreja Presbiteriana In­

dependente de Florianópolis.
-Cu ítos

_ 3°, '5°', sábados e

dom ingos às 20 horas - Es­

cola dominical às 9 horas.,
Igreja P resbi teriana Indepen-
dente do Estreito.

-
,

Cultos aos. domingos às 20

horas._ _

Terças e QJi ntas-fei ras às 20

h::>ras - Escola dom ini cal : às

9:30 horas. _

Mssão Evangélica "Bet el .

Cultos aos domingos às 8
horas e-,19:3) horas.
Ouar ta às 20 horas, .sábad os

, à:; 19:30. Escola dom inical às
09:.00 horas.

* O S 8\lÃI
.

- Serviço Na­
cional de Aprendizagem In­
dustrial em Convênio com a

Fundacentro e Ministério do
Trabal ho, visando dar aten­

dmenta às ern presas de nos­

so estadõ, e integrado na

Cem panha Nacionaol de

Pre\!enção" da . Acidentes,
réalizará no próximo mês de .

outubro, em Criciúrn a um

curso 00 Form ação de S uper­
visores de Segu ra nça do
Trabalho.

O curso em 'referê ncia,
destina-se à participantes
com o nível Escolar 'de 20

grau, e:apacitando-se a -:-de­
'Sem penharem a função de
Supervisor de'. Segurança do
Trébalho.

Maiores detalhes poderão
ser adquir idoe em qualquer
das unidades do SENAI·em
Santa �tariQ8.

"

-

,

--}: A Uruvers ida de Federal de
Santa' Cat�rina, através do
Programa deo Pós-graduação

!
a-n Ciências Sociais e ju n­

,tam ente a:>m as� U ri versi dades
Federais do�Paraná e do Rio

,Grande do Su I, estã o
_ pro­

movendo a vinda ao Brasil do
d-. Emnio Willems 0. O fa­
moso saci aogo . deverá
ministrar um C urso deno­
minado "Estudo' COmparativo
das S�iédades da América
Latina", no período c_om­
rreend idq ent re 26 d e se tem -

a-o' e 9 de. outubro. As ins­

crições encontram-se abertas
na Caixa Econômica, Esta­

dJal, na base d� Cr$ 100,00
pa �a 4 O vagas.

-,

,,'D. Leda

SANTOS DA SEMANA
Domingo, da 25 -_ Eugênio, .Arrrel ia

Valência. Segunda, 26 Cosm e,
Damiãà e Nilo. Terca Zl - Vicente

11- I ,

Adolfo e- Hilário. Quarta, 28 - Ven­
ceslau e Heliodoro. Quintá 29 - Mi-,

guel, .Gabr iel e R afael. Sexta 30,
...

.Jerônim'o, Horiórj o e Sofia. Sábado,
T_eresa, Teresi nha e Veríssimo.

A GB\lTE SEiACQSTUfVlA.:.
Eu sei que a gente sé acostuma. A

gente se acostuma morar em apar­
tarn errto de fundos. e a não ter outra

vista que não as janelas ao redor. A

gente se· açost um a a acordar .de
manhã sobressaltado. porque. está na

hora. A gente se__9costuma a abrir o

jor rrel e ler sobre a guerra. A gente se

ac'óst urn
á

a esperar o dia inteiro e

ouvir pelo telefone "hoje não posso
ir". A gente se' acostuma a pagar por
tudo o Gfue deseja e o de que neces­

sita. A gent� se acostuma a andar na
rua e ve'r cartazes. A gente se acos­

tuma a poluição. Ao choque -que os

01 hos levam à luz' natural. Aco:stuma­
se a não -ouvi r pgtssafinhos, a não ter

galo' de rrradr ucracía . a tem ff a �hi­
círofobj a dos cães, a não coi her fruta

no pé,a não,ter sequer um? pl en ta ,

A, gente se

aoost urn a a co i sas demaspa r'a .n ão
'

S0frer� Em doses pequena's, terrtari d'o
não perceber, vai afastando um a dor �

acrui , um ressentimento ali , u rna revol­

ta a_colá., A gente se acost uma para ..

poupar a vi da, eu sei. Mas não devia ...

.C'URtOSIDADES
Escudo - 0, escudo foi ,largamente

usado -po r caçadores e guerreiros de
todos os tem JX>S e cíe' todos os países.
Porém os povos da Polinésia nunca o

conheceram é o ignoram até hoje.
Saara - Sob as arei as do Saara jaz

um er.or rn e má subterrâneo: calcula­
se que contem 00 milhões de metros

cúbicos de água.
Catarina 1'1 - Catar ina °11 da Rússia,

era uma rn ulbe r muito ambiciosa e

possuia cerca .de 30.000 vestidos" en­
-

quanto a czarina Elisabeth, qtle a tinha
precedido no trono da Rússia deixou,
'ao morrer, sómente 8.500 vestidos.

Arvores - Há muitos anos um ar-
-

busto cresceu na cal çada diante da

rriesciu i ta de Abder Rahman, na Ar­

géli'a. Com o tem po 'tornou-sê tão

grande que hoje até os não' crentes ...
são obriga�dos a :ajoelhar"-se profun-
,damente' quando querem entrar na

mesquita.'
SdRHIA
Essas crianças ...
Carlinhos chegou eln casa com o

olho inchado, o nariz sangrando e

todos os sinais de luta violenta. En­

quanto eu I he fazia um cu rativO'
'

ele
di sse: / !

- Puxa, mamãe, que fera! Na se­

mana passada, quando desafiei João

,para um duelo e deixei a' ele, a ·escolha
',da_s armas, puxajnunca penset que .ele

fosse usar a ·irmã' dele.
Dilúvio
Para entrar na _arca de Nbé os

" ,

bi chos fizer am fi Ia. A pu Igu inha e ra a

última, que ao ver+ ca ir os primeiros­
pingos cía chuva, .mmeçou'·a pular de
bi cho em-bicho naesperança de alcan­

çar a arca antes que atgum pingo a

atingisse. Ninguém percebeu a
cor rjda da pobre 'pulguinha, mas quan­
do el a.po lou em cima do elefante este

-
' ,

falpu:
- Olha a fila! .Já vai comecar o em­

purra em purra?

No Exército:
O sargento: - Soldado
O sol dado: - Pron to �

21 ?

soldado 22?
- Pronto!
sol dacío Z3?

- Estou aqui!
Sol daao '24?
O soldado 24 foi ao cabeleireiro!

RECEITA
Ambrósia da vovó

Ingredientes: 400· 9 de açúçar, 8

gem as,' 4 cl aras, 1, ,coi her, das de chá
de rnan tei qa sem sal, 2 �opos·de Ie ite.

Modo de fazer: fa ca cam o acúcar
e 2 xícaras cíe água,,' uma cald�' em
ponto de pasta. Junte a mc:nteiga e as

gemas batidas ligeiramEnte com as

claras. D�íxe ferver (não mexa) e, só

quando Dr oVQ" começar' a, coaq uja r ,

trabalhe com o garfo, a fim de formar

pedaços. ' Deite, 'finalmente, o leite,
dim inua o fogo e deixe ferver até a cal­
da engrossar.

ALIMENTAÇAO E SAÚDE
Beterraba - é originária da Europa,

mas pode ser cultivada em quase
.todos Ç>$ dimas. S� raiz é carnuda e

grossa e o açúcar extraído dela é igual
ao da \ cana. Nela encontramos as

vitaminas A, 81, 82,85 e C. Possui
t.arnbérn muitos sais 'minerais, 'Pessoas�
que sofrem de prtsão de ventre devem
alimentar-se de .be terra b a pois esta

tem uma ação laxativa. Esta raiz tam­

bém atua na formação de glóbulos
vermelhos no sangue por' causa do
ferro e cobre que contém. Todas as,

gfândulas de seoreç ão .irrte rri a são for­
talecidas pelo manganês que nela -se'
encontra. Para com bater a tosse das

crianças, corta-se beterraba em ro­

deias bem finas,'pqe-se ,num, recipiente
e por cima coloca-se açúcar _ Depois
de algumas horas, .escorre-se o xaropA
e se- dá às crianças que estão com tos-,
se. O, seu suco é transportador de

:oxigênio no sangue � estimula e for-
,talece ,a; músculos do

. coração. Podemos usar o seu suco

para c'omootero reumatismo e a artrite.
PENSAMENTO,
Prefácio: "O prefácio � aqui10 que

- o autor escreve depois, /0 eqítor i m'

�,prime éntes'e o leitor n�o lê nem antes

e nem depois" � Pitigrilli)�

"(4 VANT PRBVlIER n DO VERÃO:..
Já rece!>ernos os afamados produtos "'AZALEIAN e "PICCAD� "

SandálléJs para rne. i h .
�LL Y lO.

.

n nas e sen oras!!!! COIJIP"e já ... para cornprar,rndhorlf'
, A Sarnarltana Calçados sernpre à vanguarda ern preços e qualidad�!!! .'"

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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HORÓSCOPO
AR IES :... 21 de marco a 2J de abril influências

po�itiva� ,.para p_asselos ao a: livre:,. viagens ao in-'·'
tenor, VIsitas a parentes e éIIllgOS. E'lm(:X}rtante que
esqueça um pouco as coisas matericis para poder
tirar proveito dos momentos feliZes. Cor branca - N°
29.

TOURO - 21 de abril a 20 de maio - É o dia indicado

.- para ficar com a �míi ia, tirar dúvidas e fazer pia rios .

Uma pessoa jovem precisa' ser ouyida c or'n- muito
amor. É seu -período de so rte e vo c

ê

po.de dividir a

felicidade. Cor rosa N° 17.

GEMEO S - 21 de maio a 20 de juriho> Óuerendo
L pode viajar, rever amigos e matar saudades. Talvez

devido ao excesso de trabalho,' tenha colocado em
.

segundo plano os a ss.urrtos -do coração; algt:Jém
merece maior ternura pa ra r:>oder perma:.eceT a seu

lado. Cor havana - N° 92.

S','
'CAN CER - 21 de junho a 21 de julho - Converse com

>, um chefeantes,de toma uma decisão sobre mudan­
. ça de emprego. Mesmo sendo domingo, não ser a

dfíCiI tratar de assunto profissional. Por acaso pode
encontrar a pessoa que' pode resolver o seu pro­
blema. Cor azul - N° ffi.

"

LEAO - 22 de julho a Z2 de �osto - Aquela viagem
I há muito sonhada pode ser reàlizada breve; H a uma

,atmosfera ot irn íst a.por que o Sol está em sua cas,a da,
for:tuna. O dinheiro pode dlegar de maneira um tan­

to curiosa. Alguém não esqueceu uma promessa.
Cor am areta - N° 71.

-

••/iI!"

VIR GEM - 23 de agosto a 22 de setembro - Na con­

dução ou mesmo rn rua pod�e travar corr+iec irri errto
,agradável. Se está sotr�ndo oo r-umfatso amor, es-

. q'6.ecerá o assunto 'com facil idací.e. )Ja-á que perdeu
m°uito tem pO inutilmente e .que o Sd rasceu,'para

,

todos I
Cor branca - N° 00.

Dom ingo colorido, hoje,
• I

com a onda de l aze r. na Bei ra
Mar Norte, a rn ai o r curtição
do fim de semana.

F oi estrondoso o sucesso

de Ronie Von no Ginásio
Char l es Edgar Moritz, com .;

pletamente lotado. Os GUm­

pr irn entos à equipe de dam as

de nossa sociedade que tudo
fizeram pa ra o sucesso fi nan­
ceiro da prom oçã o. R alie

,

Von foi oreseriteado por duas
cri en cas da Funabeni com

uma' belíssima toalha de
tramóia, autêntica da ilha. O

i Fiat foi sorteado para Ca­
cador.
,

Será no próximo seo acío o

coquetel que o Clube Doze de

Agosto oferece às debutan­
tes do Lira Tênis Clube, às 21 (

horas num a gentileza toda

especial do veterario.

Foi eleita a nova rainha do
Lira Tênis Oube. É Andréa
Kirten de Carvalho, filha do _

casal dr. Már io Carvalho, d.
Mar ia-He+eria Kirten de Car­

valho, e neta do amigo de
todos, sr. Wi IIi Kuert ."

cha de debu tarrte s da
ddade de Palhoça, s ab ado ,

dia 1°, às 20 horas, com' 15

pa troriessee , e participação
da médrinha, d.' Zurilda Mar­
tha R osa Steimetz.

Será na próxima sexta­

fei ra que as' f.arnossas Lojas
Alfred <:presentarão' sua co­

lecão especial mt6culina, no
,

I
.-

proçj rarria sociedade, das 16-

horas, na- TV Cultura, CELSO
77. O ,Depa rtarll en to das.
Loj as ,(\Jfred est'a

'

prepa rando
tam bém a linha tern inina,
com aquer e desfile oara seu s­

telespectadore.s, com' ma.,.

nequins especialmente con-

vi,dados.
'

O Casal' Paulo e' 6icélia
Coelho estão preparando

, ,

,

U 8 RA - 23 de setern bro a 22 de butu bro Um
problema firiarrcei ro v ser

á

resolvido muito breve; e

, ,I melhor não fi çar remoendo '0 assnrrrto po rq u e isso só
serve para pertubar. Saindo um pouco. ,em éom-

""'"�.;� panhiÇl de amigos viverá m anentos felizes. Cores
claras - N° 40.

- -

A
ESCORPIAO - 23 de outubro a 21 de novembro -

Você é um forte mas tem suas crises de depre.jSãn
'

IA' felicidade vai depender de sua atitude; talvez
,

- tenha que' ffiquecerpessoa falsa p3ra. reencontrar a

alegria de VIver. Novo am cr a caminho. Cor lilás - N°
18.

-.

"SAGITAR'IO - 22 de novembro a 21 de dezembro
, Um,am igo de infância ou p3rente, pode su rgir de sur­
!presa e isso será motivo para recordar os velhos

temfX)s eaté um ex-amcr. Muita coisa vai mudar,em
sua vida e muito breve verá um sonho antigo rea­

iizado. Cor verde - N° 67,

,

CA PR ICO RN 10.,.: 2;Z de �zembro a 20 de janeiro -

Continua um período feliz. O dom ingo' é o dia de
pensar ná famaia,: Você co'm sua indiferença tem

.

afastado os amigOs e hoje. teráchance de rever muita

,gente que é sincera e que ma-ece malar 'conside­
,ração. Cor' bordeaux - N° 12

,A0l!ARIO -,21 de ja�eirà a ��.de fe,ver�ro: Firm.� a-
O

'pensament'o em COisaS pOSitivaS e nao desanime
'com um a qít ica. Voe ê tem mania de fazer Sempre o

que quer, mas agora deve Se poupar antes de ag ir

péHa nã o criar problemas no lar. Ccr azul - N° 64.

:,� 'PEI XES - 20 de feverei ro a 20 de março - É possível
_ • que fiqJe em ,d (NicJa entre adis convites· e éh,:.abe

, ,ficando' em casa: Procure fazer o que mandar o
,

'coração. Se está sofrendo por amor, hoje·.mesmo 0-

problern'a será resol�ido e a paz voltará. Cor grená -

N° 19.
' '.

)'

/

uma ap["�sentação para
hom enagear o Lira, Tênis
.Club e. com um desfile, sen­
sacional, da boutique G IPA,
dia sete de outubro,

Marcus .J oal he.i ro, um

sucesso, está com sua de­
coracão interna maravilhesa,
de a'utoria de .Júlio S peck .

Será no Lagoa Iate Clube
a eleição da rainha das co

cotinhas, um shaw de beleza
e graça' do brotinho fi ori a­
núpolitano, Na, com iss;!(
muita gEnte i rn oor tarn­
Varnos curtir esta- prorn oc..

que ficará em nosso calen
dário social.

'

No próximo sábado, _!la
CI ube 5 rn

'-

Novem bro . no

Continente, Perla estar a
abrilhantando um gra rd e

shaw.
O assu nto do rnorri ento e

a Feira de Amor ao Próximo,
que será realizada dias 21, 22
e 23, com i.rurrn eras atrac ões.

� ,

A renda será destinada para
29 i rjs tin.ríc õess de caridade. A
,equipe qüe está trabalhando
e fabulosa.
,- Lenzi, famoso figu r in ista e

costu reiro est á com seu

atei ier em riovo endereço, à
Av. Rio Branco.

Hoje é d a de ai moço espe­
cial no' salão dciured o do
Floph, Com .rn erur interna­
cional dingido pelo mcitre
Santileno.

Di rcéia Bi nder, a gra nd e
oirrfbra catarinense-., e-stá mm

dois trabal hos rn arav ilfrosos
de retrato das lindas meninas
Mileni e Monique, filhas do
casàl dr. Savas ApÓstolo
Ptisica e VeraCaccíoso Ptisica.

Boite o dupfex do C lJbe
Doze, aos sábados e domin=­
gos, com o som' de'.J uanito. É
a méior curti�q da ilha para a

juventude. Vejam as fotos de

- r

í.Outra turrna curtindo a boite duplex do clube Doze de

Ago,sto.

F.eminina, Cama,
.

.

Infanto' JUve,nil.

...... '!.-.
'�-.c: Florianópolis, 25 de se't�mbro de 1977

"Celso

Pernprona

g3nt�' alegre e bonita que lã Giovani, grupo musical' Folk,
com pa rece . apresentaçã o de Caca u

reli91osa.. O
<,
casal Elmar Menezes,' e bel esi rn a co-

Rudolfo Heíneck, cí. G,lda -reografia 'da professora Carla,
Pereira �i neck e sra. Lygia Nossos cu rn p-imentos a An­
Coel ho Andrianí recebem no gela, Wosgraus e todos os

Doze seus convidados. brotimos' q'ue ,participaram.
Outro sucesso em Fio ,Aconteceu ontem, S�I-

rianópdis foi do, cantor Gil- bado, casamento na Catedral
,berto- Gil , com seu shaw rio Metropolttana de Eliziané
ginásio de :esportes Charles César e_ Zutrn ar vCerd oao . A
Edgar Moritz. Também Ney recepcão foi na .resi dêrvc ia do
Ma'togrosso,' que cantou cásal

'

Dom ingos Cardoso"
,Gaivota, ,foi muito ovac+o- juntam ente ,com o cas;
nado.' Miguel de Oliveira César. r :

'Casamento dia 1° cif' Pensarnento da !:;jemané�
outubro.., à:; 20 horas n<+' "GeralmEnte, os que maiS
Capo+a do 'Divino Espírito aous arn são os que rrrerí o

:

Santo, de Maristela da Siiva e conhecem a culpá rio' aCL

(

Dia 22, Iniciou o progra ma de extensão sobre a �"Mu�her
no Mundo de Hoje", promovido pelo Departamento de As­
suntos Culturais da UFSC. Os trabalhós estã'o se desenvol­
vendo no al:lditório da Faculdade de' Estudos Sociais. Na
foto, um aspecto das aulas.

"Vilma Kretzer, filhos dos sado-II (Célio Devenat).
,�

cas.ais Olím pd Sébastião �íl� O Comandante 'José .Júlio
va, d , Lurdes Maria Sil,va e Pedrosa, filho de nosso ilustre
Arnol.do Antônio, kretzer, cí. Desemoorgador Alves
Otília Fuck -K'retze r . qu e Pedrosa; foi promovido a
.recebem convidados' no 'clube Capitão de Mar-e-Guerra por
1° de junh-o, 'na cidaçie de São

rnerecirnent'o. o rn eior posto
.J osé.

, ce ofidal supe,rior da Marinha
Baile de debutante:s do Brasileira. Atualmente' o

Clube Seis de .Janeiro, será Comandante Ped_rosa, indis­
dia 29 de cutubro---í com a or- cufiveJmente -um dos grandes'
questra de Erinho; mestres de nomes catarlnenses no
ceri mânia os artistas Clauce
Gaiebe e CláÚdio Cavalcante. c,ênário brasileiro é Assessor

Parlam,mtar junto ao Con-
,

Dia 7 de outubro, será o g-esso' Nacional, em Brasília.
baile QO Lira Tênis Clube, às

O industr1� Edson Altino
23 ho�as, com apresentàçãô Perei ra, que recentemente foi
das ;debutantes. Conjunto consideràçto um dos! me-

lOs M 'zitons,- de São -

J.

d
-

d M I lhor.es, \.ereadoesldo paiS, no
ecora ao e anoe .

I

ad' .

h"d V' ,Cam�pnato Naclona[i ,,-emrina. Ir-, " , ,

..- .

ba
.

h A a'--�'-I Fortaleza, emoorcou qUlnta-
glnla Bor , Raln a . n rea

I feira às t-Ihás Canaria; i par.aKhurten de Carval ho e mestre .'
,

. �. ,': representar o Brasil no Cer-
d�. �eflmonla Fé;lusto Rocha

tam'e Mundial de Hoby Caet
.Junior. Tudo pa ra come-

"

- , o.
'

51 °
. ,"

d a reaJlzar-se dIa 26 prox ln o.
morar o ,anlversano o -

'
,

I' b "rend d h; d d Sucesso ao nosso rep resen-,c ue. r\. a o c a as e -

----tante t'
/

b d L' T�' CI b
ca anrense

.,utar:tes o Ira, enls
'

u e
O Lira Tênis Clube esta

Ja fOI entr�gue a A.P
..A.�." " d e a par-d 'd d f'l
". nos com uni can o, qu .

gran �,entl a e I antrOP_lca. i 1ir de se' unda-feira dia 26 J'áFOI um grande sucesso a' _

g "

No't 'd V"t 'JX>derao ser reservados os
I � da° L a.lQ:Jd� ehm, pro-, convites para o grande Baile

rnoçao amo In a e par- d" á
.

t" -a d b I'" ce Gala e seu anlvers no.
IClpaÇ o o ca e elrelro,

Curit'ib,a
CélSCélVel

.

Florianópol is
Porto A leg re

... \

..

•

"
, ,

Gran'de Liquidação' de Inverno.,

Linha. Masculina,
Mesa, Banho e
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Aí:> A GENTE- SAlA
SALTITANOO PE­
L<:::lS CAMPOS.
UM BARA1:0 !

A N01TE.� PAPAI
CONVIDA\JA UNS

TANTOS OL) QUAN­

TOS GO�LHOS. O
VELr-\O NÃO CA­
CA\JA COELH'OS!

- AO 'NVE�S,
JOGAVA BU­
RACO COM' �'

05 CARAS�

"VAMOS DAR UMA
ESTICADA? MENt­

,

. N05 ?�' ". ELA COS­
TUI'V\AVA DIZER 1

QUE TERÁ SiDO
'FE\TO DO VE.LHO?

. ' ,E: os LE..C>PAA.­
DOS AO 'LADO DAS
CABRAS ... E AS
VACAS PASTA­
RIAM EM CaMPA·
NHIA DOs Ll�as-.,

F"O\' GlU ANDO MEU -

PA\ .sE LEVANTOU
E PERGUNTOU, "E.,
OS BlGLE5 � DS
COSLHOS., AMl -

ZADI HA?'"
,..._--

LEMBRO-ME: DO

"SEU" V1GAR10! SE
ME. L:E.MBRO!' ELE
D'SS,�' QUE.. UM
DIA., 08 LOBOS
IQ.IAM DORMI R AO
LADO DA5 OVE.L.HAS. __

BONS
TEMPOS'

. DE QUALQUER
MODO, Li I\!\ 20M
DIA DO PAPA\ PRA
vocÊS TODOS � E
PROS COE.LHINHOS
TAMBEM., T.A ?!'

_.J.: I

'9
1_''_�_"----\\f- \
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NUNCA VI UM
TRA6ALI-U? CANSAR

.

TANTO'

o

-

e=u SEI ,�e·- voe
.

E UM OTIMO cAD
DE CAÇA ...

'

-
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Õ
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CE:
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CHICO! ses�
voc� NÃO SE
PREOCU� ...
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- HORIZONTAIS
1 - Estado brasileiro. 5 - Flexão do verbo ba rer . 9 - Venera.

11 . Oficial da rairrba Ester. 12 - Dó c i rri a-se tirrr a let ra do al
'tabeto grego. '13 - Relativo aos sonhos. �15 - Antropónimo
'masculino. 17 - Lavrar '.a terra mm arado. 18 - Noé Alves

Lopes (abrev.). 20 - Defeito físico ou mácula mo ral. 23 .

Membro superior das aves. 24 - Oue tem saúde. 25 - Apar-'
tamento (abrev.). 26',- Pedra de moinho. 27 - Voz sagrada
que simboliza Brama. 28 - Arrtroo ôru rn-s rn esou lino, 30 z :

I\Iledida grega de com pr irnerrto , 31 '- Busca. 32 - Acredita. 34
- Trabalho. 36 - Palavra persa: cabeça. 38 - Aquele que nas­

oe na capital do Estado do Rio de .Iarieiro. 41 -:- Grito.cí e dor.
ft2 -"?eca de música Rara uma só vo z . 43 lornará oco. 4?'_­
Moeda portuguesa çorrespondente a 10 réis ro tempo de O.

João L 46 -"O avárioldos peixes (pl}.
I

VE
1 - Çessar de ancfar . 2 - Afei ç.ão prof uncta . 3 - Letra grega. 4· ...
AneL.5 ... De baí xo preço. fi -" .Aquele qJe atira (r il.). "1 - Plan­
ta. e�va. 8 -.Sem rniol o. 10�- Relat'ivo ao_ano. 14. - Seguffi. 16 ...

,Gue mspeci ona. 1,9 - P'eq uori o rio ctt .Hol ancía . 21 - F l$2iXão do
verbo rimar. 22 - Contração de A 23 - Carroa de cascá éle
madeira. 24 - Sozi nho. 26 - Símbofo do Molibdên ia. 28 � A n­

tlga flecha turca. 29 :- Relativo aos lábios. 30 - Ortarrdo
Ribei ro (abrev.). 32 - Pedaço.cE. Iou ça quebrada. 33 - Planta
da í

arn �ia das Marantáceas (pi.). 35 - R cberto Oliveira
, (dbrev.). 37 - Vento brando.' 38 .' -Oxido de Cá leio. 39-
Unidade das medidas agrárias. 40 - Pergaminho de pele de
carnei roo 44 - Avenida (abrev . ,).

I -SOLUÇÃO
- /, ·!\V.0=),�:3�::f'v:"'V':J:'V'l::fn:v': '08

-::S�IHV' :O:JV:J:H 0:-'''''' BVl: :JO: OV\F OS:V.l.VV: OV:VI/\I,
, -I �r V"J;;;f:VI HOE dS N F8 t= IV N'V':O:J O::JV .L' S3l::f 00V8

-u. 'V':V j_V'8�8: OH'V':·O 8:8 O V\I�: 8V 8Vd, :S IVJIj_83/\
-

.

S'V'1\ O: ., '73 i: V'8V:J O:V' ,18 V': ln:VJ
-OI8V:Y l:IVS·:-Vl::f 8 0:3 H J: V' j_V'JV 8 O: 0-'31. 0:1/\1

,. 0:,OV\J:dV:OtOVS:VSV':V'8V'_l:"V' N: tfV8V': 18V:OJ 18
-I N 0:0 8::)V' j_V':V8 00 V':Oj_V8:V'8V' d S 1V'.1.N OZI8 OH

.
, ... '

,

"

;47t792U�?O
Objetos

*'�.

de

Arte,

Pratas,
Antigu.idaqes,

Opa/inas,--:�
� �

- ",,_ ,

"

Cristais,
Porcelanas.

Ramas NÇ> 65 -Fp:'ólisRLla: Nereu

21

/

l...!. ';0.-._
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jl"APARTAMENTO EDI-
FICIO CRlSTINA - Vendo.
Ótima localização. Area de 53
m2, 1 dormitório, living, BW­

C, cozinha, área de serviço,
Todo acarpetado. lnfo r­

rn ac ões ; . Departamento de
Q�fmica - UFSC - Com o Sr.
Mauro Laranjeira ou pelo
fone: 33 - 1000 - R"am·àl 126.

'- VEN DO APÁ--RTAMENTO
_ No Edifício 'Cristina. Area de
53 m2, 1 'dormitório, living,
B_WC, cozinha. área' de se r­
vi ço. T ado ecarpet ad o. ótima
localizacão.· Informacões:
Deper tarrierrto de' Qu fm ica
UFSC com o Sr. Walfredo de
Fávere ou pelo fone: -33-1000
- Rama 1-26.

· APTO AGRONOMICA - Con­
.'

tendo: 3 quartos, cíern ais
· dependênci:-as e vaga de

g'arçgem. . Preço: Cr$
ffi .000 ,00 e sa I do de Cr $
4.300,00 rn erraaf - Tratar - IA..
CAMPOS "Rua: Anita
Ga ribal di', 19 ..: .Sala 603 - 6°
-andàr - Creci CB5 - Fones: 22-
739:> e 22-8412 - Plantão aos

Sábados até vas '18:00 horas.

AP"TO -BOM ABRIGO - Com
· área de 135 m2 - P reco: Cr $
5:)().CX)(),CD. Gontendó: S?1a,
suite, ,2 quartoS, ban heiro
sõc ial , copa, cx>zinha, área de
servi-co, dep.. com pleta de
ernrreqacía e garagem. ED.
SUR LA "ROCHE (último apto
à \..enda)�- Sala 003 - 6° andar'
- Creci 005 : .:Fones:-22-'8412 e

22-7390� ;:;- A.�CAMPOS - Rua:
Anita Garibaldi, 19 - Plantão
aos S ÉVados atê as

�

18:00
horas.

APTO ED. KARIM Com
área de 151 m2 - P re'ço: Cr $
670.000,00 - Contendo: livin g,
Bvabo, suite, 2 quartGs,
banhei ro social, copa cozi­
nha, 'área de serviço, ep.
C0mpet;a de em pregada 'e

. � -

garagem. Tratar - A.- CAM-
POS - Rua: Anta Garibaldi,
19 - Sala 603 - 6° anda r - Crec i
09:> - Fones: 22-7390 e· 22-
�12 - Planta0 aos Sébados
atê· às 18:00 hor·as.

,

"APTO ·EM CAPOEIRAS
(O CU PAéAO HV!ED lATA)
Preco: C� 60.000,00 no ato,
aceã'ta carro aJ terreno. ·Satlo-:
de Cr$ 5.�0 FFHnsal - éon­
tendo: sala, 2 'luartos CQpa,
cx>zi nha, rnnhéi ro soei ai,: á re a
de serviço e garagem - Tratar
- A. CAMPOS - Rua: Anita
Garibaldi, 19 - Sala .603 - 6°
a.·dar - ueci 005 - Fones: 22- .-c

.7:B0 e 22-8412 - Plantão aos

Sábados até as 18:00 horas.

APTO NO ED. MEDEIROS
FI LH O (C EN TAO) - C ante n­
do: livi ng., suite, 2 quartos,
copa,' cozinha, ban hera
soci'al· área de' servi co, dep.
mml:i�a de 'em p.egada,

. varanda e �aragem. Trata r -

A CAMPOS - Rua: Anita.
Garibaldi, 19 - Sala 603 - 6°
éIIdar - ueci CB5 - Fones: 22-
7300 e 22-8412 - Plantão ao'
Sábados até as 18:00 horas.

..
..

.. -

EDIFICIO M'ARTINHO
� CA LLADO __J R.ua: Almirante

LE!mego} - Apto com 190 m2.
Preco: Cr$ 950.000,00 - Con­
tendo: living, lavabo, suite
"'com sacada, 2 quartos com

. sacada, banhei ro socia I,
copa-; cozinha, área de ser­

vi ço, dep. com peta de em­

pregada e garagem. Tratar -

A CAMPOS - Rua: Anita

Garibaldi, 19"- Sala 603 -; 6°
aldar - O"eci 005 - Fones: 22-
7:B0 e 22-812 -.plantão aos

'APTO NO ED. ANDR ÉA -

Contendo: 1 quarto� sa Ia,
mpa, . cozinha, ban heiro
social, área de", serviço e

garagem. Tratar: - A. CAM-'
POS - Rua: Anita Garibaldi,
19 - Sala603 - 6° andar - Creci
(ffi - _Fones: 22-7390 e 22-
al12 ::: Plantã o aos S áb adas
até as 18: 00 horas.
APTO NO ED. PORTlNARI -

Contendo: 2 quartos, demais
dependênci� ·e

.

garagem.
Tratar - A' CAMPOS -r, Rua:
Anita G aibaldi, 19. - Sala 603
- .()o andar - 'Creci 005 -_ Fones:
22-7390 e 22-8i 2 - Pia n1ã o
aos S-ábados até as 18:00
horas. _.

APTO _EM COOU EIROS
Rua: Abel Capella, contendo:
,2 quartos, saía, ban hera <,

social, �(X)pa, cozinha, ãrea de
. servi ço.. dep. com pietà . de

ernp-egada e garagem. Tratar:
- A. CAMPOS - Rua: Anita
Garibaldi; 19. - Sala 603 -.6°
éIIdar .:. Creci CB5 - Fones: 22-
7:B0 e 22-8412 - Plantão "aos

Sábad.os atê .as 18:00 'horas:'-
,-" .

,APTO' NO JAHDIM ,ATLÁN-
TlCO - Contende: 3 qrrartos e

demas dependências. Preço;
Cr$ 50 .000,00.e saldo 'finan':
dado. Tratar - A. CAMPOS -

Rua: Anita Gariba'ldi, 19 - Sala
aJ3 - 6° anda r - Creci 095 -

Fones: 22-7390 e 22-8412 -

Plantão aos Sábados até as

18:00 horas.

. AP"kO N O C Ef\J TA O -

.

Çs>'rn
120 m2 - Preço:' Cr $ .

460.000,00 Contendo: 2

quar·tos, copa. cozinha,
ba nhei ro soci a, á rea de se r-:

vi co, dep. com(:leta de em­

pr�ada e garagem - Tratar -:.

A CAMPOS - Rua: Anita
Gariba Id, 19 - Sala 603 - 6°
andar - ueci 095 -

Fones: 22 -7390 e 22-8412 -

Plantão aos Sabados até as

18: 00 horas,

'DECHAÇ�O
.

VULCATEX A PARTIR
DE Cr $ 75,00 m2
PAPEL DE PAHEDE
Cr$ 37,00 m2
TAPETES E CARPET
A PARTlR DE Cr$ 130,00 O
M2 COLO CA DO .

GRAMA NATURAL EM
ROLOS
f\/1aiores deta1hes com Ber-'
nardo Veneza, Decorações
Fone:
44 -4294 e· à noite 44-4828
Rua: CeI. Pedro Demoro,

,

'-

1711

ARTE

MOLDURAS - De alumínio,
de médeira ratural, fo­
I headas.,

.
plat inadas ou pi n­

tadas. Pcrta-retratos posters,
etc. A solução para seu

quadro, Tico-Tico Moldura
Ltda. Rua: Padre Rom a, 52 -

Fone: 22-7624.

LUIZ PAULO PEIXOTO
Representante d3 renom adas
artistas qJtarirl8nses e

brasileiros. AtendimentQ,'
�

dorn-ici lia r . Consu�te- nos -

�

=..

:., f�•. ,;.., --
�-. _r.

CLASS FICADOS-

T

,

Sáb.ados até -às l8:00 horas. ! A RS" ARTI S/GALER IA � Rua:

APTO NO C Er,J"TRO -: Preço: .1 . Padre Rana n° 52 � F'one:_n-
Cr$ 500. (X)(). 00 Cr$ 270.000,00 1 7624 e 22-7321 Fpol $..
à corrrtx nar, Cr$. 230.000,00
financiado. Com' 3 quartos e

demais dependências. Tratar
- A. CAMPOS - Rua: Anita

G3ríbaldi, 19 - S�la 603 - 6°
éI"1 dar - 'ueci ffi5 -.Fones: 22-

.

7330 e 22-84.12 - Plantão aos

Sábados até às 18:00 noras.

TERR8\JOS -' NA' SER-
RA RIA Excefentes lotes

. (apenas 3)
.

Preço: Cr.$
60. 000,00 - Cada - Tratar -:. A.

. CAMPOS Rua: Anita
Garibaldi, 19 -' Sala 603' - 6'°.
andar -' Crec.i oss - Fones: 22-

. 7390 e 22-8412 - Plantão aos

Sábados até às 18:00 horas.

. �.

URG8\JTE Funci orrar io

P(blico� Civil ou Militar.
Profissionais, Liberais, etc.

Dispomos de ago muito jóia
para vos cferecer. Rua: Fel ipe
Schmidt,58 - Con] , 1.3:>8.

TRA NS FERE- S E Plano
consórcio FO RD� Infór-

'.

rnacõ es : Ouadra 3 Lote 10
.

la Rua à direita. Tratar com o

Sr: -Sêrgi o.
-

- 'CA_.S·
CASA NO; CENTRO Rua
sem salda é facílimo esta­
cionam errto, Dois pavimentos
Abrigo para 2 carrbs. Parte
térrea: reli entrada, liviri q,
sala d3 jantar, copa-cozinha,
quarto em pregada e- BWC ...
Parte- su perior : 4 dorm rtórios
salão irrtirno. banheiro, sa­

cada cl vista para baía SuL
TrataI pelo. Fone: 44-2259.
PCEsibiidade finanCiam alto.

VENDE-SE URGB\!TE
Otíma residência em Bar­
reiros, ,c/2 quârtos... sa la;
cozinha, banhei ro.
P.reç o: Cr$ 280. 000,00 :_' Sen­
do Cr$ 150.UX> ,QJ no ato e

saldo Finaniado cl prestações
.je ·Cr $ 1. 1oo,ÇX) mensa is.
Tratar' pelo Fone: 22-1279 - C/-
Sra. O aia Horário
ComETcial.
ÓTIMA CASA EM BAR-

'}={EIROS· - Em )âcabam alto e

rua sendo calçada, com--._ 211
m2.. Preço: Cr$ 795.000,00.
Contendo: living, suite,' 2

quartos, banl!�iro spcial,
copa, cozinha, área de ser­

vi co, dep. com pleta de em­

pr9gada, _ glragem pa,ra 2

carros, cilui'rasquei ras, lavan­
deria, quintal, lustres, bal­

cões, acabamento em gesso .

Tratar - A. CAMPOS - Rua
Anita Gariooldi, 19 - Sala 603-
- ()O andar - Creci 095 - Fones:

72-·7390 e -22-8412 .- Pia ntã o

. aos Sábados até as 18:00
horas.. '

..

CASA - BARREIROS - Rua:

Manoel Loureiro, 125 - Com
área de 150 m2 - Preço: Cf $
OO.OOO,OO+Cr$ 5811,OO·men­
sal - Contendo: living, suite, 2
Q..Jartos, copa, cozi nha,
banhei ro social, área de; ser­
vi ço, dep. com pleta de em­

pregada, garagem, churras­

queira, lavanderia, ban he�?S
da suite e banheiro social
:;om bal.cões e mesa de -már­
rnor�, armários, cozirnha em
.

õrmica, quintal e ótimo
acabam Ento. Tratar A.

CAMPOS Rua; Anita
Garibald, 19 - Sa�a 603 - 6°
érldar - Fones: 22-7390 e 22-

841241 Plantão aos 'Sábados
até as 18:00 horas.'
CASA NA SANTA MONICA
- C0m 160 rn2 - Preço: Cr $
600.000,00 (PRONTA EN­
TREG A) contendo: living,
suite,' 2 quartos, sala de ja n­

tar. 'copa cozinha, banhe irá
soiam;-area de serviço, dep. de
empr�ada e guagem. Tratar

SALAS PRONTAS NO CEN­
TRO - Apenas Cr$ 221.800,00
"� SómEnte Cr$ 10.000,00 de

entrada: Tratar - A .. C A�M POSo
_:. Rua: Allita Garibaldi, 19 -

Sala603 - fY> andar - Creci 095 VIFA: Casa .CoI9l'lial, Com' 3-
- Fones: 72�841.2 e 22-7390 :. quartos,' 9Jite. � casal,
Plantão aos Sábados até às" banheiro, amplo liv:ng, sala

18:00 horas. de jantar, sala de estar, cx>pa

__----__--------__--�-�----------------�----�----------------------------IE

VOCÊ PROCURA _.EMPREGO?

AMBOS OS SEXOS'

BVl FASE DE EXPA,NSAO DE SEUS DEPARTAMENTOS. ESTAMOS
SELEC'IONANDO' PARA

ADM ssio ._IATA
,

'10 CANDIDATOS COM .IDADE MINIMA DE21 ANO� E �IVEL GINASI�L,.
PARA ATIVIDADE INt=DITA (INTERNA � EXTERNA).

FAIX'AS SALA_RIAIS.
1a) DE Cr$3. reo,oo a Cr$4.880,OO
2a) DE Cr$6.100' ,00 a Cr$7.320,OO

.IMPORTANTE _ ..

PAR.t\ TODAS AS. FUNÇÕES, O �CANDIDATO 'RECEBERA ORIEN-

TACA0 ESPECIFICA, NAO HAVENOO NECESS1DADE DE EXPERIENCIA
ANTERIOR.
COMPARECA MUNIDO DE TODOS OS DOCUMENTOS PARA EN-

TREVISTA E TESTE,.À RUA FELIPE·SCHM·IDTN°21

(ENTRO - COMERCIAL ADERBAl RAMO� DA SILVA, LOJA 113
2a FEIRA DIA26-09�77 -DAS 10:0QHO'RASÀS18:30HORAS-
FALE COM A RECÉPCIONISTA

- A. CAIV1POS - R ua: Anita
Garibaldi, 19 - Sal a 603 - 60

I andar - Croci 005- - Fooes : 22--

1'-7390 e 22-8412 - Plantão abs
.-, Sábados .até as 18:00 horas.
CASA EM SAO jOS�-- Com
2ff) rD2.

.

P reç o: .

Cr $
ffiO.(X)(),OO· ..... área. de terren o

com 850 rre. Contendo: 3

salas, suite, escritório, ba­
nhei ro sooi ai·, 2 qüartos, copa,
cozinha, area de serviço, dep.
completa de emp-egada,
lavanderia, churrasquei ra ,

(suite e quartos com sa'cadas
e vista pua o mar) garagem e

aquecimento central a gás. e
ocabamalto em gesso e ar-'
rnári os em bqt idoe . Tratar - A.
CAMPOS -' -Rua: 'Anita
Garibaldi, .19 - Saia 603 - 6°
éndar - Creci CB5 - Fones: 22-
7:B0 e 22-8412e Plantão aos

SábadOs atê às 18:00 horas.

CASA NA PONTA" DE
.

BAixo Com 175 m?
Poupança facilitada com

financiamente> de Cr$
5.511,00 mfflsat - Contendo:
sala, escritório, eu+te. 2 quar­
tos,. copa, cozinha, banheiro
social , área de' servi ço, dep ,>

cx>mpleta de em p-egada,
gan;:gem para 2 carros, lavan­
deria' e cllurrasquei ra, todà
acarpetada, acabam errto

.

em

gesso, paviflex na coz.inha e

banheiros, garagem com

lajota. colonial. Tratar - A.
CAMPOS - Rua: Arrita
Garibaldi.. 19 - Sala 603.· 6°
énda r - O"eçi!005 -'F ones: 22-
7:EO e 22-8412 e· Plantão aos.
Sábados .até às 18:00 horas.'

CAS'A, NO ES TREITO - P ron­
ta . para morar. Preç o: Cr$
:.130.000,00 Contehdo: 3

quartos, sala, mpa, cozinha,
banhei ro &>cial, área de ser­

\li çor. dep, com pleta de em­

pregada e garagem. Tratar .­

A CAMPOS - Rua: Anita
Garibaldi, 19 - Sala 603 _c 6°
éTldar - O"eci 005' - Fones: 22-
739) e 22-8412 }'- Plantão aos

Sábados até às 18:00 horas.

"SACO DOS LIMÕES - Ven'::'
de.::se casa à Rua Almeid a

Coelho, 128 Tratar pelo
Fene: 22-3731. .

.

AULAS. PARllCULARES
00: PO.BTUGUES e INGLES
pélra crianças e cdultos. Dá-se

.

aulas. de. recuperação' para
alunos fracos. Tratar pelo
Fone: 22-8193. a partir' da s
16:00 horas.

EMPRÉSTlMOS. SEGU­
RANÇA - .Auxilie uma criança

.

PJ um vel hi nho e ,tenha à su a

dtsposí ção Emp-êstimos pes­
soal e Hipotecários. Ru�:
Fel i pe Schm idt

.

n° . ffi - Co n­
junto 1.3Jf3.
INSTlTUTO GAGLlOTII -

ESTÉTICA FEMININA
Proféssora Maria Inês
GINASTICA· REMODELA-
DORA, MASSAG ENS,
BANHOS DE PARAFINA,
FORNO BtE.R E SAUNA A
VAP-OR - Corn cíern errtos Es­
pecíficos para elirnma çã o cíe r..
Raci dez: Obesidade e Celu lite .

.:. DEPILACõES - Rua: Souza
França, 20 Esquina: Rafael
Bandeira - Centro

_

- Fpolis-
Atendimento de Z", 4a e 6a
cEs 14:00 àS' 18:00 horas e 3a
e 5a após .:as 19:00 horas ou

pelo fone: 33-1761 ..
HONDA CB - 360 -·Vendo
uma'

-

oorn �baixa quilo-·
metragem _

- PREÇO: Cr $
9).000,00. Tratar Pelo Fone:
22-8087'

VIFA VENDE
VIFA:' Palacete no 'Jardim
Jtagu.açu. Com 3 quartos,'
suite' ce

.

casal, l:anheiro·
social, lavabo, h811 de serviço,

. amplo livjng, sala de jantar,
com edou ro, sala de TV,
cozinha, copa, dep. de em­

pregada com peta, lavÇJn­
Geria,. área. de serviço, ga­
ragem,' acabamEnto de alto

luxo, desocupada. Zero Km.
Bem ro alto qo jardim
U:aguaçu, a::>m vista .para
tcXJas as Baias. Somente
Cr$6ffi.OOO,00 já financiado e,
no ato da ocupaçã o
Cr$260.000,OO· a combinar;
(só isto) ê a casa será sua.

Tratar - Rua Tenente Sil­
veira 21 Fones: 22-16.60 e

, .
.

22-9658.

VlFA: TER RR ENa: Em

Ccqueiros," com. excelente

loc�lização.· Somente
Cr$Z30 .CX>O, 00 a cem bi nar .

Tratar - R ua, Tenente Si 1-
veira 21� - Fones:'22-1660

,

e �-9658.

'-"

•

e cozinha, duas sacadas, dep.
de em ;::regada, área de ser-
vi co, lave rider i a. garagem,
azulejo Bahia, esquadrias de
/a urnlrrro, ca-rpet e sinteco,
acabam en tó em �sso, ex- .);l,�
ceiente acabam errto., Rua
.Iéijotada. Tratar. Rua:
Tenente Silveira, 21 - Fones:
22-1660 e 22-9658.

VI FA: Casa oorn 2 quartos,
banhei (O soei aI, copa, co­

zinha, amplo living, dep. de
emp-egada" área de serviço,
churrâaqu eíra e garagem,.
acabam ento em gesso,' s.in- .

.

toco. Rua lajotada, vi sta para
'fi

o má" . Som ente

Cr$480.000,OO Tratar - Rua:
J

Tenente Silveira, 21 - Fones:
22-1660 e' 22-9658.,

�

VlFA: Casa com 3 quartos,
suite d3 caaal , ba n heiro
social, sa I a de e�t'a e jan ta r;

.'

circulação, dep. de em­

pregada, área - de serviço
cornpí eta,

. g:lragem, lava n-

deria, aoabarn errtó eKçelen-
.

te. OK. Rua lajotada, terreno
---4� m2. Tratar -. Rua: Te­
rent'e Silveira, 21 - �Fones:
22-1660 e 22-9658.

Inform�ões:VIFA EMPREEN-·
DIMENTOS IMOBILIAR lOS
LTDA - Creci .37 - Rua:
Tenente Silveira, 21 - Sala'-
102 Fones:. 22-1660 e

22-9658.

.••ICQI.
MEDICOS -. DR. E GR 1M -

DistL.-bios sexuais, orien­
tação 'conjugal, vé'1erologia ..
Consultas som ente com hora
marcada (marcar diariam E;J'1te
c:HS 15 às 21h). Horário de

- (X)nsúl"t�: 19 àS 22h:- Consul­
l6rio: A ua .Jerônimo Coelho,
::E9 - Sala 16 Fones:
Cons: 22-.7514.

VILA VELHA

Móveis e Decorações Lt
da·- Sr.. ;CALDASJU­
MIOR -, Av. Pr�. ,Ken-·;�·
nedy, 84 - Fone: 44-3761 .

CAMPINAS '. SAO
JOSt= SANTA ,CA-·
TARtNA.

• >�

.... I ....
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CASA DAS MAOUINAS'
AV. ENG MAX DE SOUZA,
ESO. ABEL ·CAPELA
COOUElROS' FPOUS.

Temos Pneus Im portados
Ja:tuetas -

-

Luvas - Sacolas -

Bancos - Carenagens - Cock­
pi ts - Pára-lama; de Fibra -

Óculos - Peças. p!T'odas as
Marcas - Magnéticos p/Moto
Smw

·-·PADRÃO
EMPREENDIMENTOS
� -.�

�>.. lIDA.
-

Dois rotes em _",Barreiros.
Lncal alto o/vi st a pàra O,mar

situado na Rua
-

frente ao

poato do rel6gi o. Preço: Cr $
190.000,00.

Belíssimos lotes na Lagoa 9a�
Conceição"

.

� localização
p:i�legiada,. .:,. ótima zona

residencial. :' Preço: Cr$
-35. 000 � 00 cada.

Lote em Bom. Abrigg" C/660
m2 à Rua HermDio Lillia.

.Apt.o c/3 dormit6rios, arn pio
living# sacada, CXlzinha,.
oonheiro socieí , dep. com­

peta de efTl.p-egadõ, crmários
em hutidos, todo o apto
ciforração ext ra-rrvl on e

-

telefone .. Preço de barbaçJa.

Apto central c!-2 dormi­
tortos. sala, cozinha, ba­
rhei ro, área de serviço.
PróXimo a todos os reourso.s.

Preço de barbada.
� � .-. �

Casajc/3,suites, sala de es-,
'tar , sala de jantar, cozinha,
aTI pa área de servi ço. dép.
mm peta' de em p-egada,
Iavarider.ia, " churrasqueira,
garagem. Excelente residên- I

da em focal tranquilo, preço
de .. ocasião. t� Açei�'mos-
propostas. �. -j'

,
'

Belrssimo Çpfb é7 330 m2, am-
pa vista pio mar, sauna, 2

garagens; play-ground, hall �

de recepçifo, 4 dorm itáríos,
sala ce estar, sala de jantar,
lavabo, cozinha, banheiro

; .fk>cial, cEp. com peta de em­

p-egada. - Aceita-se imóvel

.CDmo parte de pagamen�o.

Belíssimo apto frente p/o mar
-

pronta ocupsç'ão, aceitamOs
irubleI como·,parte de pa­
g:lm ento, c/3 dorm it6rios,
livi ng, sacada, 2 bar-': oiros,
cozinha, área de serv..ço, dep.
_� em (.Yegada com pleta,
garagem, d1urrasquei ra, play- -

gound infantil.

Apto c/2 dormitórios, sala,
CXlzinha e banheiro c/a­
zulejos decorados até o 1et?,
l:rea de serviço e garagem,
localização CEntrai com, vista
'para o ma-. ACEitamos imóvel
de menor preço rD rEgócio.

�

Apto com 2 dorrl1ítórios, Sála,
cozinha, banhei ro c/azulejos
dacorados até o 1etq, área de

, serviço, dep. de em pregada e

garagem. Excelente locali­

Zação c/vista para o mar

próximos su� mErcados e

cem as recOrsos. Aceitá-se
-

imóvel como parte do
9lmento.
...

Tratar à Rua 7 de Setem bro,
22 -339:1 e 22-

o 664.

.�.�. •

--

-

A MODA .JOVEM TRAJANO 18.

COMUNICADO
A Professora de Frerrcês R EG I NA KO N IN G

.

.
.

,

comunica .aos seus aJunos e interessados, que:.já
se encbntra à ,\'dispos,ição\ pará iniciar as aulas (
oorn testes e Ildicas") para o VESTIBULAR 78.
Maiores informações pelo Telefone 22-2569
das 11�00 às 14;00 Horas e das' 18�3d em diante,
,di ar iam ente

ORAÇÃO AO DIVINO EspfRITO SANTO,_
ESP1'rsto Santo. vo cé Que me esclarece t u cto , que IIumlf,á

todos os camInhos para Que eu atinja o meu Ideal, você que
me dá o 'dorn diVinO de perdoar e' esquecer o mal q�e me

fazem; e.que todos os ins antes de rninha vida es t
á

cbmtgo, eu
-o ue ro- neste curto diálogo, agradecer-lhe por tudo, e confir-
.'

-

mar mais _uma vez que eu nunca quero me separar de você por
maior que seja a ilusão mater ial não será o mínimo de vonta­

de Que smto de um dia estar com você e todos OS rrreu s

j,..mão� na glória perpétua.
ObrigadO mais uma vez.

iA pessoa deverã fazer esta oração' 3 dias· seguidos. fazendo o pedi­
do. Dentro de 3 dias serA alcançada a graça J,lQL_rpais ditrcíl Que seja.

�� � Publicar assim que receber a graça. S. T. ·G. -

dn SCObra
c�mputadores e sistemas brasileiros s. a.

ADMITE:
'"""

Secretária· português, pi Escritório de �

..Represen-'
-� taçã'b a ser- aberto, próximo, mês, Flórtanóp oíts.

CANDI DATA S: 0,, -,

;e:�

Enviar com máxima urgência ,lIcurriculllm'vltae" e

pretensõés salariais para IICOBRA",; às Av, An-
gélica, 927 - 110 andar SP.

1<"-

ORAÇÃO AO DIVINO EspfRITO SANTO.
ES�1-rtto Santo. você que me esclarece tudo, Que ilumi.r.a

todos os 'catn'nhos para que eu atinja o. meu ideal, você que
me dá o "dorn cí ivmo de perdoar e esquecer o mal q!Je me,
fazem; e Que todos os instantes de minha vida está comtgo, 'eu
'Quero neste curto diálogo'; agradecer-lhe por tudo, e confir-
. .' .

mar rriars uma ve-z ,que eu nunca quero me separar de você por
maior que seja a ilusão material não será o mínimo de vonta­
de "Que sinto de um dia estar com. você e todos OS meus

ir rrrâo s na glória perpétua:
Obr igacj-o mais urna vez.

iA pesso-a deve,.ã fazer �a oração 3 dias, seguidos. fazendo-O ped�
do. Dentro de 3 dias serA alcançada a graça .w;te_rpais ditrcíl (lue.seja.
Pub'l icar assim que receber a graça) -

E.M.J. L.

. EMPREENOIMENTOS
IMOBILIARIOS ...

.

'

..

DI SPÕE:
-

TERRENO NOS Ir'\lGLESES - área :35.000 m2
Cr$ 140.000,00.
TERRENO EM CANASVIEIRAS - área 12.4b0 m2
- Cr$ 250.000,�. '

TERR8\JO-NO fARDIM ANCHIETA·- área'532
ryl2 - 'Cr$ 132.000,00.
'TER-RENO NO'LOTEAMENTO VERAS área 592
m2 - Cr$ 189.000,00.
TERRENO ESTRADA GERAL CORREGO GRA_N­
DE - área 520 rn2 - Cr$ 100.000,00.
APARTAMENTO EM COQUEIROS - área 230 m2
- Cr$ 900.(x)(),00.r.

.

CASA NA TRINDADE (prox. UFSC) -,área 212 m2
- 'áreà do terreno 420 m2 - Cr$ 916.000,00.Obs_�

! _Temos o imóvel que voc� procura, venha c'onver-
-'"Sar conOsco� Plantão aos s-ábados e domingos.
Procure-nos - IRua - Anita Garibaldi, 32 _. ED IFI CIO
D. ISABEL Conj. 1110 Fone: 22- 3526-
Creci 461.

/
�

-.��.

't

�

W Ministério dos Comunicações ,:'i.
TELESC / telecomunicacoes 'dé Santa catar-ina

Subsidiária do Telebrás 'e'

ONDE O IMPORTANTE É voes. _
.

�-:'"
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PRAÇA 'XV DE NOV8}IIBRO, 21 SALA 401
0081 .
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No próximo dia 30 de setern.bro piA DAS SECRETA'RIAS -.�er�
�,

�' ..-s; �
.�

realizado pera Presto Labor S/Co LTDA, c.orrrvo apoio imprescindlVel do�
". �.,\�4�,

corriérclo, indústria e órgãos públicos tocats; o- primeiro- encontro de Se- :
.

'. ,:-'--:."�}���
. .

.

",.. _
.e: -...... -

cretárias de Florianópolis (1a ENSEF). Constará o 1° EN,SEF de uma vast� c. -_,.)

pr,,""qramação de 2 dias, oorn estudos de aperfeiçoamento d�profissãoll' .', :�:':,��� '_'IO."'- a-

reuruão solene de
-

confraternizacão das se€retârias. • -.;,..;-ir>:

As inscri'ções para este irnoor tarrte conêlave, estão sendo f.eitas "no.
Centro de Treinam€l1to Profissionalizante da Presto Labor SIC LTDA., a
Rua Felipe Schmidt,25 - 8° anefar Cobertura - fone:,22-735'1.

- .
- ."""

-

t,

ALGO A MAIS, DA SECRETÁRIA:

A palavra Secretária é oriunda da Gré cia, quando .os homens que
�zavam' de inteira confiança de seus senhores _eram encarregados de
redigir os documentos confidenciais chamados os "secretos ".

-

DOS :12 MANDAMENTOS DA SECRETÁR IA COLHEMOS O SEGUINTE:�'-"_;'
....

1 - O chefe tem razão; 2 O chefe teni sempre razão; 4 - O chefe
não dorme, repousa;"5 _. () chefe não cx:>mo, se nutre; 7 - O chefe nunca

,está atrasado, fica rE�tido; 11 - O dlefepensa portodas; 12 -Quanto mais
se pensa como chefe, mais se faz ,carreira.

ORACAO DA SECRETÁRIA
# .

IISenhor, ajude-me a tes úma memória ,de elefante que alcance, pelo "�­

menos, até 3 anos atrás .

_c'

Dê-m e uma sabecforia de um professor univefS'itário, apesar do meu,

simples diploma de secundário..
' '

,

Ajude-me a saber, sem que ninguém medjga, onde está o' mêu chefe, o '.;'

que está fazendo, a que horas voltará.
-

...,

Ajude-me a CX)�
__preender a satisfazer todas as ordens" inclusive quando

não me seja dad�'_�:�uma explicação".
.,oIt. .s'!-

..... �r- ";..
...

.'

, '

..
'

-,
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o .si stern a de drenagem em Flo­
rianópolis, se caracteriza peta adoção
de sol uções isoladas e pela falta de
planejam errto global' para sua im pan-

.

!açã-o,- sem critérios realmente téc­
ricos dédimensionamento e se res­

sent'e do c. estabelecimento' das prio-
.

ridades devii:ias nas' diversas . bacias
que com põem a áreà urbana da' C_a­
pitaI.

A irnprarrt ação deste sistema vem .

sendo feita ao longo dos anos e, em'
muitas" áreas, a corrst nrçêo do existen­
te 'foi -feita há muito tempo atrás.
',DividindO, a área urbana, .de Flo-:

rian ópol is por setores,
,
coi ricl oerrtes

.

com' as- grandes bacias'
que podem, ser . ioerrtifi cacías

'

pela
topografia da região, analisam -se e

-destacam-se os pri ncipais problem as

que ocorrem em menor ou maior in­
tensidade.

O setor .Lardi rn. Atlârltico, por
exem PIo, apresenta graves problemas .

Tem como, principal escoadouro o Rio
Buschle, que sofre a influência dá
rnáre -, provocando. sérios,. ropresa-

,
\.

rn entos . Sua travessia na Rodovia

Leopoldo Leal é precária e as obras
executadas para meflhorar seu fun­
dônamento se mostraram inoperan­
tes; tendo sido destruídas' na ârt'ima
enchente.

T'errf" s ér ios problemas sanitários­
pelo 'tipo" de. ocupação de suas ma"­

�ns e apr�senta num de seus ramas
principais ,um

.. ,

trecho c:Je, banhado em

um fundo de vare', Em alguns �rechos ê

revestido, porém a ínaior parte do rio
bem como de seus ramais é sem re­

ve.st irn errtoe iA drenage_,.m desta área é

feita, ai nda, por mais -.r dois córregos
laterais a Escola de Ap-rendizes
Marinheiros. que sofrem efeito 'da
mar-é e <::çresenfam "problem� no es-

,

-

.

coam entoo das águas.
-

O setor do Saco dos Limões, é
constituído por diversos ca riais. de

dren�em que desaguam no mar In­

dependentem 6lt:e, sendo que, todos
transpõem a Av. Jorge Lacerda. A_
á -ea mas problem rica ê a parte cen- �

trai, do bairro, onde se localiza·� a

chamad_a Vila Operár ra.

-

,As
.

médldas que vão'"
nos proteger das enchente.s

'. r

Repó'rter: A/da Inês MULLER

. .

-

Nes:taarea-problema, há uma den-
sida e P9Pufac.,ibnal muito gande e o

s i stern.a ..efé çanais ali existentes não

passu i càracterísticas
-

técnicas de boa
. ;";qua:lidaqe, além de ter sido executado

Ruma época em que a densidade -,era

ss-nsivelmente menor. O mau uso das:
valas pela' popufação local é outro

fator que contrib�ui para dificultar a

?op�ração do sistema existente naquela

.;.
�

-,..,_

área. Em outras partes· do setor, as

condicões de escoàmento são mas
favoravei s por serem mais acicíeritadas
e com declividades acentuadas, o que
não ocorre na ,Vila Operária.

NÇ> setor do Estreito, tem -se dois
-Canais principais Que s

ã

o os respon­
saveis pelá dr-énagf3m da área e que
foram identificados pela seguinte
nomenclatura: do Figueirense" e cío
Maykot.

"

Apresentam, também"
probfernes gerais com o agravante de
passarem, em .area densamente
qcupada, "com diversos trechos lo­
calizados sob construcões. A jnflú,ên-

.

,

.

cia da mar-é .s
ó

se apresenta rio seu
trecho final e 000 exerce mu_ita pres­
são negativa no seu funclonàmento.

Além dos -intensos despejos sa­

nitários, o seu princ ipal problema
eperacional, é indeotificad o pelas- ob-s .

"

truções parci ais oe obras executadas e

o grande número de detritos .qu e são
7

lan cados em seu leito. l)everá ser

ver iff cacía a" decl ivi dade destes canais,
pois apresentam gr'ah�'e deposi ção de

rnaterial em diversos trechos .

A Prefeitura Municipal de Flo­
rian ópõl is, tem em seu or çam ento a

quantia de 110 milhões. de cruzeir,os,
destinada ao asfaltam ento de diversas
'ruas da cidade _. Só que os floriano-

. - �

pol itanos terão que esperar pelo asfat-
to , pois há problemas mas urgentes,
como é o caso das enchentes. Segun-
do projeto efetuado' pela firrnaÁ)ESA
em contrato de 4 milhões de cruzeiros
com a Prefeitura, o custo das obras �
,dre.nagem �., C?u-rros servn;os-��- �

...

sárlas para sanar este grave. problem a, -<
_

_,

'está orçado em 210 rnjlh ões de Cru­

zeiros, isto :é, apenas 10 milhões a

menos ,do' que, Co or çarnerrto anual da .

P refei tura .
,

O DNOS,� não .ofici eí rnerrte. a

Prefeitura, o pagam ento de 50 por
cento para estas obr as ," e em Inlcio de

outubro; o Prefeito da Caprtal, Es­

peridião Am in Helou Filho irá .a Brasili a
l-evar o relatório s-obr-e cr SI stern a de",
drenagem prQposto pela fi rrn a O ES A, '·'de �projetos das acõos a longo prazo,
para tentar, conseguir as verbas de que isto é, estúdo geológico -caPéà2 de R-er- �

necessita. # mitir a oe fesa .das encostas, dos rnorr-
'

O 'sistema de drenagem, que ser5í tes e �evações que: clrou rrcíarn ou se

iniciado- em janeiro de 1978, va,Lpbran- encontram em nossas cidades, .círe-
ger Sã-o 'José, pela parte do .Jar:ii,m nagem' do� dos;' especificamente Rio
Atlântico, Trindade e 'Centro do Es- Tijucas, Rio Luiz Alves, Rio Cub.a tã ove
treito, além de contratar o estudo de Rio Araranguá, e àber->tura, �s bar ras
mais cíuas bacias pluviais para todo o 'dos Rios Ararariçiuá . Tijucas "e

.

Si-
'

Estreito e Saco dos Limões. Será feita· ,gua çu. Não faço referência a "obras
toda a drenagem, sendo que osistem a anÉÍlogas as que acaba de ___citar nos

existente vai ser todo recomposto. Rios Cubatão, - Cachoeira, Itapocu,
Para o �streito, além do sistem a de l-tajai,-Açu, Itajai-Mirim e -Tubarão por-

drenagem, o Projeto CU RA Co- GltJe destas está o G'oVerno Federal'
muriidade Urbana de R ecuperação cuidando, através de projeto sob a res-

Acelerada órgão 'dá CNPU· Com�ssão Ponsabilidadé do DepartamEnto
Nacional de Regiões Metropolitanas e Nacional de Obras' e Saneàmento, do
Política Urbana, a Prefeitora ,Muni- Ministério do Int€rior. Réfiro-',m--e"por�
cipal, propiciará, 'tam bém a partir de tanto, àquelas obras em cursos d'água
janéiro de 78, a pavimentação de 42 ou regiões e cidades que não podem e

ruas, 12 novas, 3 vias 00 tráfego rápido nem têm sido objeto, da atenção_ do
e um Centro Comunitário completo, G_overno Federal ....

"

em Capoeiras. Este será o bairro mas Ambos, Governo Estadual e

beneficiado pelo Projeto CURA. Prefeitura Municipal, como' se pode
Também o Governo do Estado está .vérificar, estão lutando Para:sanar um

preocupado com a série de problema:; dos prob1e.méE mais graves e urgentes,
oriundos das chuvas, o que motiviou que opriman, tanto a Capital como a

contanto do Governador Konder Reis muitas cidades do interjor'.
_/

.' _'

-

"

.corri �él CtD:A" ou Agénce Candienne

potrr I� Deve10ppement lrat.erriatjorra le.
do Canadá oncíe ·diz..... "O 9"ande
problema enfrentado c-em. nosso, Es-

. ."

tado, no que toca a- proteção ao meio

ambiente, "'""é 0- das constantes enchen-
.

tes, qrre oc'orrerrr a cada perbdo .rn ei s �

'intenso de chtrvaa ,
e dos prejurzos que -

tai 9 fenômenos têm causado, nã o só
aos rriei os de>' traruspor'te. vias urbanas,
précíi o públicos, maS, acima de tudo, a

ecotogia da região situada na- ptanlcie
litorânea e .aquef a outra que se situa

.

nos prim si�os degraus. das Serras­
Geral e do Mar" ....

� .. "'0 Estado conta com recursos,
ainda qu�'modestos, no que toça as

ações a curto prazo - as- açees tle

emergência. Igualmente, o GovernQ
do Estado tem buscado em órgãos'do
Governo Federal, oorn o Deo.artarn en­
to Nacional de Obras de Saneéltnenlo.
a Superintendência de,' Desenvolvi­
mento da Região do Extrern o Sul e o

Departamento Nacional de 'Estradas
de R (xjagem, recursos p'ara a reali­

zação das ações a longo prazô. Falta­
nos contudo, recursos técn icos ,

fi-
�

narierros e tu,manos para a elaboração

..... �

l:>.�:� .
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